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PUB.

MUDANÇA
DA HORA
À 1 hora da madrugada

de domingo os relógios se-
rão adiantados 60 minutos.
Por outras palavras, menos
uma hora de sono... A hora
voltará a mudar apenas em
25 de outubro.

D. João
Lavrador

visita
e elogia
a Escola
de Anta

Escola
de Paramos
implementa
projeto para
reciclagem
de escovas

usadas

Mundial de futebol
de praia com financiamento

(2 milhões de euros)
comunitário garantido

Vítor Baía e Nuno Gomes embaixadores de evento “com dimen-
são planetária”.

Guetim
em roteiro

do presidente
da Câmara

Pinto Moreira iniciou um
roteiro pelas freguesias do
concelho para contactar de
perto as necessidades das
populações, empresas, paró-
quias, instituições sociais, es-
colas e coletividades des-
portivas, recreativas e cultu-
rais. A iniciativa será retoma-
da em abril.

O jornal Defesa de Espinho assinala na sexta-feira mais um aniversário.
Benjamim Dias fundou há oitenta e três anos uma publicação que perdura não
obstante as sucessivas conjunturas socioeconómicas, ao serviço do concelho (e
inclusive das freguesias periféricas), dos espinhenses e dos emigrantes.

Placas de fibrocimento
com componentes

de amianto já retiradas
da Escola de Espinho 2

Conclusão dos trabalhos previstas para sexta-feira e estão
para breve as obras na cantina da pré-escola.
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para a
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Consultórios – Espinho:
Rua 33, n.º 408

Rua 16, n.º 1143

Psicopedagogia – Espinho:
Rua 14, n.º 437

Fisioterapia – Ponte d’Anta:
Telef. 227 330 060

ALERGOLOGIA RESPIRATÓRIA

ANÁLISES CLÍNICAS
ANESTESIOLOGIA

CARDIOLOGIA

CIRURGIA
CIRURGIA PLÁSTICA

CLÍNICA GERAL / MEDICINA FAMILIAR

DERMATOLOGIA
ENDOCRINOLOGIA E NUTRIÇÃO

GINECOLOGIA

GASTRENTEROLOGIA
MEDICINA INTERNA

Especialidades:

ENFERMAGEM

MEDICINA FÍSICA E DE REABILITAÇÃO
FISIOTERAPIA

NEUROLOGIA
OBSTETRÍCIA
OFTALMOLOGIA
ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL
ORTOPEDIA
OTORRINOLARINGOLOGIA
PNEUMOLOGIA
PSICOLOGIA
PSIQUIATRIA
RADIOLOGIA
TERAPIA OCUPACIONAL
UROLOGIA

ELECTROENCEFALOGRAFIATERAPIA DA FALA
NOVIDADE: CONVENÇÃO GASTROENTEROLOGIA

Ângulo das Ruas 16 e 23 - Apartado 187 - 4502 Espinho Codex • Tlf. 227 330 620

A boa confeitaria
é aquela
que oferece qualidade
aos seus clientes...

Especialidades:
FOLAR DA PÁSCOA

REGUEIFA DOCE
PÃO-DE-LÓ DE MARGARIDE

PÃO-DE-LÓ DE OVAR
PÃO-DE-LÓ DE CASTELO DE PAIVA

GRANDE VARIEDADE DE AMÊNDOAS

Deseja a todos os seus estimados Clientes e Amigos Páscoa Feliz

FABRICO TRADICIONAL DE 4 GERAÇÕES (1911-2015)

Papelaria
Tecnicópia

(Rua 32)

vende-se na

Cabeleireiro Neuza

Rua 23, n.º 824 – 4500 Espinho

91 248 23 55

Ainda assim, “a Câma-
ra Municipal já tinha ini-
ciado o procedimento con-
cursal em setembro do ano
passado e apenas aguar-
dou o parecer do ACT e o
período de férias da Pás-
coa para dar início à inter-
venção.”

Os trabalhos na Escola
de Espinho 2 ficarão con-
cluídos até sexta-feira,
com a substituição integral
das placas de fibrocimento
pela cobertura feita com
os designados “painéis
sanduiches”.

Quarenta mil euros foi
o custo desta intervenção
suportado integralmente

Agendadas para breve obras
na cantina da pré-escola

Placas de fibrocimento
com componentes de amianto

já retiradas da Escola de Espinho 2

O telhado em
fibrocimento da Escola
Básica Espinho 2
já foi retirado por uma
empresa especializada
em remoção de
equipamentos com
componentes de
amianto. Os níveis de
amianto verificados
naquela cobertura
foram medidos e
analisados por
entidades competentes
para o efeito e
apresentavam valores
abaixo dos limites
legais, “pelo que não
ofereciam qualquer
risco de perigosidade
ambiental.”

pela autarquia.
“A perigosidade desta

operação reside no ma-
nuseamento e desman-
telamento das placas e no
pó de amianto que possa
resultar da sua destruição.
Nesse sentido a Câmara
Municipal procedeu à con-
tratação de uma empresa
devidamente certificada
para este tipo de trabalho

que faz parte de um plano
de requalificação e substi-
tuição de placas de fibro-
cimento nos edifícios pú-
bl icos ,  com prioridade
para estabelecimentos es-
colares.”

Na Escola de Espinho
2 vão também começar em
breve as obras na cantina
da pré-escola. “Durante
esta semana, as crianças

foram transferidas para
Paramos, por uma ques-
tão de segurança no re-
creio.”

As obras na Escola de
Espinho 2  es tão  a  ser
acompanhadas pelo vere-
ador da Educação e vice-
presidente da Câmara,
Vicente Pinto e por técni-
cos municipais, entre os
quais Álvaro Duarte.
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União de Freguesias Anta-
Guetim, Nuno Almeida.

Realizada entre as 9 e as
21 horas de sexta-feira, a
visita à freguesia de Guetim
começou na escola primá-
ria. Com a diretora do Agru-
pamento Escolar, Ana Ga-
briela, a coordenadora e
membros da associação de

pais, a comitiva visitou as
salas de aula e foram anota-
dos alguns problemas rela-
cionados com obras e me-
lhoria de condições.

Seguiu-se uma visita à
fábrica de refrigerantes da
Gruta da Lomba e o acom-
panhamento do processo
produtivo desta marca com

tradição no concelho de Es-
pinho há mais de cinco dé-
cadas.

Na paróquia de Guetim,
o Padre João de Deus, acom-
panhado dos representan-
tes da Comissão Fabriqueira
e de elementos da Confe-
rência de S. Vicente de Pau-
lo, deu nota da situação so-

cial local. Foram também
abordadas as obras de bene-
ficiação recentemente leva-
das a cabo pela Edilidade
em vários pontos da fregue-
sia.

O almoço decorreu na
cantina da Eurospuma com
trabalhadores e a adminis-
tração. Seguiu-se uma visi-

ta às instalações de uma das
mais prestigiadas empresas
do concelho, com destaque
para a unidade produtiva
recentemente ampliada
num processo de licen-
ciamento que contou com a
colaboração da Câmara
Municipal. A Eurospuma
vai comemorar meio século
em maio.

A Escola Pré-Primária
de Guetim, “um dos estabe-
lecimentos de ensino de
qualidade reconhecida, a
nível pedagógico e de ins-
talações e equipamento
didático”, também foi visi-
tada.

O programa constou
também de um percurso a
pé por várias ruas e luga-
res, “escutando anseios da
população”, enquanto eram
observadas e anotadas re-
parações a necessitar dos
serviços camarários, inclu-
indo o Complexo de Habi-
tação Social.

Oportunidade ainda pa-
ra visitas à Associação
Desportiva de Guetim e ao
Grupo Desportivo Ronda
e para um convívio na As-
sociação Columbófila de
Guetim, E também ao cam-
po de futebol. Pinto Moreira
manifestou “a vontade e o
compromisso” de realizar e
concluir o projeto de arrel-
vamento sintético do cam-
po “para melhor servir o
futebol popular e a forma-
ção desportiva dos jovens
da freguesia.”

Guetim em roteiro
do presidente da Câmara

Encetado o programa de visitas às freguesias

Visita à Eurospuma que assinala 50 anos em maio

Pinto Moreira numa sala de aulas da Escola de Guetim

A comitiva do roteiro presidencial na fábrica de refrigerantes
da Gruta da Lomba

Pinto Moreira escolheu
Guetim para iniciar este
périplo em território do con-
celho e fez-se acompanhar
do vice-presidente Vicente
Pinto, dos vereadores Qui-
rino de Jesus e Leonor Fon-
seca, dos técnicos munici-
pais de vários sectores e do
presidente da Junta da

O presidente da

Câmara Municipal de

Espinho iniciou um

roteiro pelas freguesias

do concelho para

contatar de perto as

necessidades das

populações, empresas,

paróquias, instituições

sociais, escolas e

coletividades

desportivas,

recreativas e culturais.

A iniciativa será

retomada em abril.

Solverde - Sociedade de Investimentos Turísticos
da Costa Verde S.A. – pretende recrutar para as suas
Unidades na área de Espinho:

Se está interessado/a em se candidatar a uma destas
oportunidades de trabalho, envie o seu Curriculum Vitae,
indicando o respectivo nome da função, para o endereço de
e-mail recrutamento@violas.pt

Empregado mesa 2ª
(m/f)

— Local de trabalho: Hotel Solverde Granja

Perfil pretendido:
— Experiência profissional em função semelhante (mínimo 1 ano,

preferencialmente);
— Formação profissional na área (preferencial)
— Conhecimentos de Línguas
— Flexibilidade de horários e disponibilidade para trabalhar no período

de Verão

Assistente de sala de jogo
(m/f)

— Local de trabalho: Casino Espinho

Perfil pretendido:
— Experiência profissional na área comercial e assistência a clientes
— Habilitações mínimas 12º ano
— Disponibilidade para trabalhar em horários nocturnos
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A recente OPA (Oferta
Pública de Aquisição) lan-
çada pelo Caixabank (Espa-
nha) sobre o Banco BPI (Por-
tugal) teve o condão de fazer
com que os responsáveis des-
te país voltassem a “assobiar
para o lado”, numa manifes-
tação exemplar de falta de
visão estratégica e, quiçá, de
receio de tomar posição em
desfavor. Este é um hábito
que parece estar a fazer esco-
la nos nossos governantes e
noutros responsáveis acomo-
dados, como se não estives-
sem em causa relevantes in-
teresses nacionais. Tenha-se
presente que o sistema finan-
ceiro nacional está nas mãos
de estrangeiros, com exceção
da Caixa Geral de Depósitos.
Mesmo esta, foi apenas por
triz que, ainda há bem pouco
tempo, não foi vendida por
uns Miguéis de Vasconcelos
que pululam por aí.

Assobiar para o lado quan-
do empresas estratégicas naci-
onais, algumas players mun-
diais, são vendidas a entidades
estrangeiras, é não ter noção
plena do que é o mundo econó-
mico e financeiro actual e não
ser capaz de antecipar mini-
mamente o futuro. E quando
alguns dos compradores são Es-
tados estrangeiros, que passam
a poder decidir sobre recursos e
bens de interesse vital para os
portugueses, é algo que dificil-
mente pode ser aceite por men-
tes razoavelmente sãs.

Justificar a inação com os
mercados e a globalização, não
é mais do que expor, à saciedade,
a impreparação para lidar com
problemas que importam à so-
berania e à independência mí-
nima de um país. Empresas e
instituições estratégicas, como
são as que têm vindo a ser
vendidas, sejam públicas ou
privadas, devem manter-se so-
bre controlo nacional, sob pena
de se estar a alienar parte da
dignidade de um povo e a dei-
xar na mão de estrangeiros a
condução de uma parcela sig-
nificativa da vida dos portu-
gueses. Uma das importantes
funções de um governante é
zelar pela salvaguarda dos in-
teresses dos governados, a co-
meçar pela sua segurança em

sentido amplo, na qual se in-
clui a económica e a financeira.
Também não colhe o argumen-
to “respeito pelos Tratados da
UE ou do BCE” como álibi
para não actuar, porque há sem-
pre maneira de os observar,
salvaguardando o interesse
nacional.

Por outro lado, e mais uma
vez, clarifique-se que o tipo de
investimento que decorre de
tais vendas, não é verdadeiro
investimento, nem tão pouco o
que interessa ao país, como é
amplamente alardeado como
mais um motivo para vender
tais empresas. O verdadeiro
investimento, aquele que inte-
ressa a qualquer país, e tam-
bém a Portugal, é o que propor-
ciona riqueza, através da cria-
ção de empresas de raíz ou do
desenvolvimento e ampliação
das existentes, ao mesmo tem-
po que cria emprego, traz
tecnologia e know-how e pro-
duz bens para consumo e ex-
portação. Mas o que tem acon-
tecido é precisamente o contrá-
rio ou pior, porque algumas
das empresas são desmantela-
das ou reduzidas ao mínimo,
provocando mais desemprego
e perda de tecnologia, do que
resulta mais atraso, mais po-
breza e mais dependência.

Aqui há uns bons anos, o
Governo espanhol entendeu
por bem reunir com um grupo
razoável de empresas e suge-
rir-lhes que cruzassem partici-
pações (i.e. cada uma das em-
presas passava a deter uma
parte do capital das outras e
vice-versa), para assim todas
ficaram mais fortes e resisti-

rem a tentativas de absorção
por parte de empresas maiores
de outros países. Depois disso,
tais empresas agrupadas deve-
riam internacionalizar-se, co-
meçando por Portugal e Amé-
rica Latina, para ganharem
dimensão. Assim aconteceu e,
em poucos anos, o sector finan-
ceiro latino-americano passou
a ser dominado por empresas
espanholas, ao ponto de tais
povos se queixarem de estarem
a ser colonizados pela segunda
vez. Com esta estratégia a
Espanha passou a ter grupos
fortes e protegidos, enquanto
ao seu lado passou a existir um
país, tornado quinta, onde os
predadores económicos se
deliciam, caçando boas e inde-
fesas (em)presas.

Pois bem, o caso Banco BPI
voltou a expor a fragilidade e a
impreparação dos responsáveis
para lidarem com problemas de
elevada importância. Entre-
mentes o país, financeiro e não
só, parece ter ficado suspenso
da decisão de Isabel dos Santos,
a angolana que também é
acionista de referência do BPI.
E ela não desiludiu, ao mostrar
saber o que mais importa. Es-
perou e surpreendeu, apresen-
tando, como alternativa à OPA,
a fusão do BPI com o BCP, de
modo a criar um Banco portu-
guês com alguma dimensão de
player. É de crer que tenha um
plano B, se não mesmo um C.
Que diferença!

Finalmente uma outra
questão, também de extrema
significância. Será que os
governantes nacionais já
equacionaram o colapso do euro
e a desagregação da União
Europeia? E já pensaram nas
guerras que estão a acontecer
aqui mesmo ao lado e que po-
dem alastrar à Europa comu-
nitária, agora tornada belicosa
com os seus países-membros,
mais desunida e renegando os
princípios que a fizeram gran-
de? Não são utopias, não! São
cenários possíveis e perigosos.
Se algumas dessas tragédias
acontecer, como ficará Portu-
gal? Passará a protectorado da
China, Espanha, Angola, Bra-
sil, Alemanha, Inglaterra?
Santo Deus! Com tanta perda
de centros de decisão nacio-
nais, Portugal tornou-se no
exemplo maior dos centros da
não decisão. Assim, não!

OPINIÃO
ASSIM, NÃO!
Messias Pinto

Portugal, centro da não decisão

Rua 62 n.º 5 e 7
(Largo da Graciosa)
4500-290 ESPINHO
Telef. 227313615

Desejamos aos nossos Clientes e Amigos Páscoa Feliz

Especialidades na Brasa:
* Bacalhau Assado na Brasa
* Polvo à Lagareiro
* Lulas na Brasa
* Frango no Churrasco
* Carpinteiro à “Graciosa”
* Entrecosto Assado na Brasa
* Costelas de Vitela na Brasa
* Espetada de Carne Crioula

O presidente da Associa-
ção de Socorros Mútuos de S.
Francisco de Assis de Anta,
Manuel da Rocha Gomes Pe-
reira, ficou “completamente
surpreendido com “o teor”
da entrevista dada ao jornal
Defesa de Espinho, na edição
anterior, pelo presidente da
Novasemente, Norberto Mo-
reira, “por tentar dar agora
explicações aos leitores das
suas guerrinhas com o Parti-
do Socialista, falando da ins-
tituição como foi o caso da
Associação de Socorros Mú-
tuos S. Francisco de Assi de
Anta, instituição Centenária,
que presta serviços na área
social.”

O presidente da Associa-
ção de Socorros Mútuos de S.
Francisco de Assis de Anta,
admira-se “que agora quei-

ram fazer concorrência numa
freguesia tão pequena ao ten-
tar com esta entrevista con-
vencer os leitores que se irá
dedicar às valências sociais
da educação e até da assistên-
cia social.”

“Norberto Moreira, não
venha agora com novas
valências sociais que desco-
nhece”, reage Manuel Rocha.
“Não queira dar nova ima-
gem a esse grupo desportivo
que foi criado com grande
carinho por pessoas que me-
recem todo o meu respeito e
as felicito. Será que os projetos
aí propostos serão tão grande
necessidade para a freguesia
e Concelho de Espinho? Será
que nesta freguesia de Anta
não há necessidades de ou-
tras valências e respostas que
não seja repetir as já existen-

tes? Ou será que não estão
preparados para mais?! Ca-
lados por vezes somos uma
casa cheia!”

Manuel Rocha observa
que o presidente da Nova-
semente invoca a Junta de
Freguesia de Anta “para apoi-
ar a Associação de Socorros
Mútuos de S. Francisco de
Assis de Anta”, e agradece,
mas regista que sabe “muito
bem” como solicitar os apoi-
os, “estando em crer que
Norberto Moreira desconhe-
ce aquilo de que fala” no de-
senvolvimento de novas
valências sociais. “Será que já
se dirigiu à Segurança Social
para aferir das necessidades
existentes? Será que já solici-
tou o parecer à Rede Social de
Espinho sobre as prioridades
existentes? Esta instituição a
que presido tem em mãos um
projeto real, de grande neces-
sidade para a freguesia, na
área dos idosos, com a cons-
trução de um lar para idosos,
um centro de dia e um centro
de convívio, o qual foi so-
mente contemplada para a
criação de lar e centro de con-
vívio, tendo sido indeferido
o centro de dia por excesso de
oferta no concelho. Para além
destes projetos tem já em
atividade uma clínica para
assistência médica, um cen-
tro de convício para idosos,
uma creche para crianças dos
3 meses aos 3 anos de idade,
e um centro lúdico-pedagó-
gico que dá apoio às crian-
ças.”

Manuel Rocha Gomes
Pereira aproveita para infor-
mar que “este ano a institui-
ção terá eleições para os seus
corpos sociais e deixa a porta
aberta para uma candidatura
para que venha dar continu-
ação e criação de novas res-
postas sociais à comunidade,
mas não para criar as mes-
mas que já existem.”

“É bom que quando ve-
nha novamente citar a Asso-
ciação de Socorros Mútuos
de S. Francisco de Assis de
Anta, para informar os leito-
res, seria de bom-tom conhe-
ce-la primeiro, antes de a ci-
tar”, concluiu o presidente da
Associação de Socorros Mú-
tuos de S. Francisco de Assis
de Anta relativamente ao pre-
sidente da Novasemente.

Presidente da Associação
de Socorros Mútuos
de Anta “surpreendido”
com “o teor” de entrevista
do presidente
da Novasemente

CONFECÇÕES PARA CRIANÇA E LINGERIE DE SENHORA

Rua 19, Nº 330 • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 24 15

MATOS & OLIVEIRA, LDA.
FÁBRICA DE APRESTOS PARA EMBALAGEM – Fundada em 1955

MÁQUINAS AUTOMÁTICAS E SEMI-AUTOMÁTICAS PARA:
POLIPROCINTA, FILME ESTIRÁVEL, FITA AÇO, FITA ADESIVA

APARTADO 92 – 4501-909 ESPINHO
Escrit./Armazém: Rua Padre Joaquim Faria, 2682 - Olivães - Nogueira da Regedoura
Telef. 227471780 - Fax 227471789 • E-mail: matosoliveiralda@gmail.com • www.matoll.pt

Maria Laura Lopes Ferreira Ribeiro

CASA TONICHA
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“O Partido Socialista

privilegia a sua
matriz de diálogo e
colaboração com
todas as forças vivas
da sociedade civil”,
salienta a Concelhia

presidida por
Miguel Reis
a propósito
das declarações
de Norberto Moreira
ao jornal

Defesa de Espinho.

“O bem-estar social e a
qualidade de vida das pes-
soas estão intimamente li-
gados ao apoio e desen-
volvimento das institui-
ções desportivas sendo
nossa política contribuir
para o seu desenvolvimen-
to e incremento através
dum forte apoio institu-
cional e de implementação
de políticas socioculturais

com os agentes que no ter-
reno contribuem para o
bem comum. Nesta linha
ideológica, nunca em mo-
mento algum o Partido
Socialista colocou em cau-
sa a importância da coleti-
vidade Novasemente Gru-
po Desportivo, a sua Dire-
ção, corpos sociais, equi-
pas técnicas ou atletas.”

“Sabemos bem do tra-
balho desta coletividade e
do seu impacto sócio des-
portivo, não contestando
o apoio institucional que
lhe é dispensado”, reforça
o comunicado do PS.

“Aferir das declarações
do Partido Socialista que
há uma crítica deste apoio
à Novasemente é uma ten-
tativa mal ensaiada do se-
nhor presidente da Nova-
semente para disfarçar a
verdadeira questão nesta
atribuição da Escola de
Esmojães e confirmada
pelas suas próprias pala-
vras ao admitir que há um
projeto articulado com a
Câmara Municipal para
aquele equipamento: não
há diálogo com os parcei-
ros políticos e segregam-
se decisões estruturantes,
sem ouvir ou dar conheci-
mento à comunidade e aos
seus representantes. Ali-

as, neste caso específico,
embora o senhor presiden-
te da autarquia se tenha
comprometido em fazer
aprovar uma proposta da
sua autoria, de atribuição
do equipamento à Novase-
mente em reunião de Câ-
mara, a verdade é que não
o fez, tendo já decorridas
várias reuniões. Essa de-
veria ser a preocupação do
presidente  da Novase-
mente, perceber porque é
que esta primeira parte da
promessa do seu presiden-
te da autarquia ainda não
foi cumprida.”

“O Partido Socialista
quer, portanto, deixar bem
vincado que não contesta
os apoios institucionais,
defendendo mesmo o seu
incremento e consolida-
ção”, frisa a nota de res-
posta. “Mas tal não tem
acontecido, bem pelo con-
trário, embora no caso da
Novasemente este execu-
tivo tenha aumentado su-
bstancialmente a verba da
‘receita do jogo’, concedi-
do o Pavilhão Municipal
de Anta entroncando ago-
ra a divulgação da pro-
messa.”

“Por muito mérito que a
Novasemente tenha gran-
jeado e merecido, importa
também que o seu presi-
dente não se coloque em
bicos de pés e ignore toda
a força do associativismo
em Anta e Guetim”, acres-
centam os socialistas. “A
gestão do património pú-
blico deve obedecer a re-
gras de equidade e des-
centralização, observando
sempre o desenvolvimen-
to integrado de todas as
instituições, não só desta
ou daquela e, principal-
mente, sem cair no pecado
do privilégio por muito
boas relações que existam
entre presidentes.”

Em análise às declarações do presidente da
Novasemente no jornal Defesa de Espinho,
relativamente à cedência da antiga Escola de
Esmojães a instituições da freguesia, “a Junta de
Anta e Guetim esclarece que nada tem contra o
aproveitamento deste espaço, requalificação e a
sua valorização em prol da comunidade.”

No entanto, “por uma
questão de transparência e
imparcialidade, o processo de
cedência da antiga Escola de
Esmojães, assim como de
qualquer outro equipamen-
to, deve reger-se por critérios
credíveis, não discrimina-
tórios, e devidamente expli-
cados a todas as instituições
da freguesia, que naturalmen-
te têm o direito de também
aspirar a usufruir das insta-
lações.”

“Acreditamos também
que a Junta de Freguesia de
Anta e Guetim, como grande
elo de proximidade entre o
poder local e a comunidade,
deve ser ouvida e tida em
consideração neste processo
e em qualquer outro que seja
de interesse comunitário”,

acrescenta o executivo presi-
dido pelo socialista Nuno
Almeida. “O facto de o presi-
dente da Junta de Anta e
Guetim ser sócio e antigo di-
rigente de uma das associa-
ções a quem foram cedidas as
instalações da antiga Escola
de Esmojães em nada interfe-
re com aquilo que considera-
mos ser a neutralidade obri-
gatória e eticamente exigível
neste tipo de processos. Nem
o facto de ter sido antigo diri-
gente deveria interferir com
agilização do que quer que
seja. Ao contrário de outros,
não diferenciamos as insti-
tuições e associações pela pro-
ximidade pessoal e política.”

“Rejeitamos, obviamen-
te, a acusação de que seria-
mos conhecedores das in-

tenções da Câmara Munici-
pal de Espinho acerca deste
equipamento”, dá ainda
nota o executivo autárquico
de Anta e Guetim. “Aliás, a
única informação conheci-
da está relacionada com um
processo de intenção, jul-
gávamos nós de compro-
misso, do senhor presiden-
te Pinto Moreira com um
Executivo anterior.”

E em nota final:
“Acreditamos que, com o

devido planeamento e orga-
nização, as instalações da
antiga escola de Esmojães
podem servir um maior nú-
mero de instituições e associ-
ações, contribuindo assim
para o seu desenvolvimento
e o da nossa comunidade.
Haverá quem assim não en-
tenda, mas a responsabilida-
de política com a população
obriga-nos a nortear a gestão
do património público por
critérios de equidade e justi-
ça social. Evitar polémicas
sobre matérias socialmente
estruturantes deve ser o pri-
meiro passo na defesa do in-
teresse público.”

Lares (74%) de Espinho separam
os seus resíduos de embalagem

A Sociedade Ponto Verde
distribuiu, através da Missão
Reciclar, 624 ecobags no mu-
nicípio de Espinho para in-
centivar os lares que ainda
não reciclam a iniciar a sepa-
ração de resíduos em sua casa.

A Missão Reciclar, a mai-
or ação de sensibilização de
lares da Sociedade Ponto Ver-
de, percorreu o município de
Espinho, onde foi conhecer
os hábitos dos seus habitan-
tes no que diz respeito à
reciclagem de embalagens.
De acordo com os resultados
obtidos através de questio-
nário realizado a 692 lares,
74% dos inquiridos faz a
reciclagem de embalagens
usadas. Durante a ação fo-
ram entregues, a quem não
tinha o hábito de separação e
também a quem já separava
mas não tinha um ecoponto
doméstico, 624 conjuntos de
ecobags, constituídos por três
sacos das cores dos ecopontos
para separação seletiva de
embalagens.

Quando questionados
sobre a razão para a não se-
paração doméstica do lixo
produzido, os 26% de não
separadores apontaram a fal-
ta de recipientes próprios
para o efeito (22,3%), a noção
do excessivo trabalho pesso-
al/familiar implicado (22,9%)
e a distância ao ecoponto
(5,6%).

A Missão Reciclar tem

como objetivo converter to-
dos os que ainda não reciclam
em separadores totais (que
separam todos os tipos de
embalagens) e clarificar as
regras de reciclagem a todos
os que reciclam.

A ação decorre em parce-
ria com os municípios e os
sistemas municipais e preten-
de continuar a criar condi-
ções para que um número
cada vez maior de portugue-
ses cumpra a sua missão cívi-
ca de separar os seus resídu-
os de embalagem e de colocá-
los no ecoponto correto, con-
tribuindo para que estes se-
jam encaminhados para re-
ciclagem.

“As embalagens usadas
nas nossas casas não são lixo.
A grande maioria é feita de
materiais recicláveis e, quan-
do devidamente separadas e
colocadas no ecoponto, po-
dem ganhar novas utilizações
e gerar valor” salienta Luís

Veiga Martins, diretor-geral
da Sociedade Ponto Verde.
“Por isso, a missão de reciclar
deve ser de todos. Estamos
muito satisfeitos com os re-
sultados obtidos até agora nos
municípios, uma vez em que
esta ação está a decorrer em
locais dentro dos próprios
concelhos onde ainda existe
elevado potencial de cresci-
mento, e agradecidos aos
munícipes pelo seu con-
tributo para esta tão impor-
tante causa ambiental.”

No município de Espinho
foram contactados 3.687 la-
res, dos quais 692 abriram as
suas portas à equipa da Mis-
são Reciclar.

Em 2014, a Sociedade Pon-
to Verde encaminhou para
reciclagem no total do País
mais de 419 mil toneladas de
resíduos de embalagem no
âmbito do fluxo urbano, um
crescimento de 9% em rela-
ção ao ano anterior.

Gabinete da Coordenação Distrital
da ANAFRE na Junta de Espinho

O Gabinete da Delega-
ção de Aveiro da Associa-
ção Nacional Freguesias
(ANAFRE) foi inaugurado
no edifício da Junta de Fre-
guesia de Espinho.

Pedro Cegonho, presi-
dente da ANAFRE e da Jun-

ta de Freguesia de Campo
de Ourique, acompanhou o
coordenador distrital Rui
Torres e a sua Direção na
cerimónia ocorrida na sex-
ta-feira.

Nuno Almeida e Manuel
Dias, presidentes respetiva-

“Não deve Norberto Moreira confundir
a sua informação privilegiada com aquilo
que é do conhecimento da Junta”
– executivo autárquico de Anta/Guetim

mente presidente das juntas
de Anta/Guetim e Paramos,
também marcaram presença,
a par de Armando Vieira, pre-
sidente da Assembleia de Fre-
guesia de Oliveirinha (Avei-
ro) e presidente da ANAFRE
até 2014.

Pinto Moreira
no Congresso da ANMP

O Presidente da Câmara Espinho vai participar no XXII
Congresso da Associação Nacional de Municípios que decor-
re em Troia, nos próximos dias 27 e 28.

“Afirmar Portugal com o Poder Local” é o tema do con-
gresso que vai reunir autarcas de todo o país.

Para além de representar o Município de Espinho, Pinto
Moreira é membro da Comissão Organizadora e membro da
Mesa deste XXII Congresso da Associação de Municípios.

“Tentativa mal ensaiada
do presidente
da Novasemente
para disfarçar a verdadeira
questão na atribuição
da Escola de Esmojães”
– reação do Partido Socialista
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Os cofres estão cheios
O Zé da Silva, influencia-

do pela euforia consumista de
há poucos anos atrás, e tam-
bém pelas palavras do então
primeiro-ministro (apesar de
ser de formação de engenharia)
considerava-se “um grande
mestre de economia”, que afir-
mou de que as dívidas não são
para pagar, mas sim para
renegociar, mesmo que vão
crescendo, até por efeito da in-
clusão das taxas de juro não
pagas, por incapacidade em re-
duzir despesas ou aumentar os
rendimentos, gastou mais do
que podia com a sua família,
pelo que teve que contrair al-
guns empréstimos, mesmo
quando os credores lhe exigi-
am condições penosas de pra-
zos de pagamento e elevadas
taxas de juro, porque estava
com a “corda ao pescoço”.
Quando se apercebeu do “aper-
to” em que estava, pelo elevado
endividamento e sujeito a ser
penhorado nalguns dos seus
bens patrimoniais, convocou a
família para lhes comunicar que
teriam que enveredar por um
novo modo de vida; isto é,
“apertar o cinto” ou, melhor
dizendo, implementar um pla-
no de austeridade, de modo a
poderem solver os compromis-
sos assumidos no tempo das
“vacas gordas”. Mas os credo-
res, que mesmo que tenham
abusado da publicidade ape-
lativa ao consumo e ao endi-
vidamento, “encostaram a  fa-
mília Silva à parede” e impuse-
ram-lhe um plano rigoroso de
amortização dos empréstimos
e, caso a família Silva falhasse
alguma das mensalidades, im-
plicaria o vencimento imediato
das restantes amortizações
vincendas, levando não só a
família à bancarrota mas tam-
bém à penhora dos bens.

Com a crise, o Zé Silva foi
tomando juízo e aprendeu que,
afinal, o dinheiro que nos em-
prestam tem dono e, como tal,
terá que ser pago. Foi também
aprendendo algumas noções de
gestão financeira e passou a
estar atento aos mercados de
capitais, variação das taxas de
juro, liquidez, etc., coisas de
que todos deveriam saber para
não cometerem os erros que ele
próprio cometeu, vivendo aci-
ma das suas reais posses, ain-
da, por cima, gastando dinhei-
ro que pedia emprestado, em
bens ou serviços não indispen-
sáveis. Não fica mal a ninguém
querer ser rico, aliás todos o
deveriam querer, e sem vergo-
nha, mas lutando por isso com

bases sólidas, investindo na sua
formação e atitudes pessoais e
profissionais, apesar dos riscos
da vida, às vezes com grandes
reveses que se refletem na nos-
sa conta bancária. E a melhor
forma é aprender sempre e es-
tar atento ao universo que nos
rodeia, pois só assim podere-
mos vencer. O Zé Silva apren-
deu mais nestes últimos anos
do que nas mais de quatro de-
zenas de vida que já leva. Até
aprendeu a fazer uma “jogada
de mestre” em assunto finan-
ceiros, quando se apercebeu que
o preço do dinheiro nos merca-
dos (taxas de juro) estavam
bem mais baixas do que aque-
las a que estava “amarrado”,
contratualmente nos emprés-
timos que terá que pagar. As-
sim, conseguiu que lhe empres-
tassem dinheiro, antecipada-
mente, para poder liquidar,
definitivamente, os “maus em-
préstimos” substituindo-os por
este. Num repente, os seus “co-
fres ficaram cheios” (a sua con-
ta bancária) e logo alguns dos
familiares lhe exigiam que os
libertasse da austeridade em
que viviam.

“Pai, então tens tanto di-
nheiro na conta bancária e
não podemos alargar o cin-
to? Estás a ser um ditador ou
és insensível aos sacrifícios
que temos feito? Tem pena de
nós e vamos gastar mais, en-
quanto temos esse dinheiro
no cofre.”

O Zé perdeu as estribeiras
e lá puxou não só da sua au-
toridade de patriarca da fa-
mília e agora de também
“gestor financeiro”, para di-
zer aos familiares que aquele
dinheiro não provinha de
qualquer aumento de rendi-
mento familiar nem do euro
milhões, mas sim duma mera
operação de tesouraria e que
se destinaria a pagar os em-
préstimos cujo vencimento
ocorreriam nos próximos
tempos. Foi difícil entende-
rem este tipo de operação que
o pai, inteligente e preventi-
vamente, tinha efetuado jun-
to do novo credor. O Zé Silva
também não soube utilizar os
termos e as justificações ade-
quadas, ainda mais para lei-
gos nas matérias financeiras,
pelo que a família só foi
vencida pelos “argumentos”
do poder do chefe da família.

Afinal, parece que a nossa
ministra das Finanças apren-
deu com o Zé Silva e aprovei-
tando-se das boas condições dos
mercados de capitais, contraiu,

antecipadamente, novos  em-
préstimos para serem utiliza-
dos nos pagamentos das divi-
das pública do Estado a vencer
nos próximos tempos, ganhan-
do nas condições; isto é, garan-
tido os fundos e poupando nos
juros bastante mais baixos do
que os anteriores. Encheu os
cofres de “liquidez” (dinheiro)
mas que é apenas isso mesmo
uma operação de tesouraria e
não provem de aumento de re-
ceitas do Estado português e,
como tal, não contar para as
contas operacionais do Estado.

Se a jogada foi de mestre,
já as palavras que a ministra
utilizou foi duma grande in-
genuidade política, ao dizer
que “o país tem os cofres chei-
os”. Assim, deu oportunida-
de aos opositores ao governo
de enveredarem pela dema-
gogia, a campanha eleitoral
há muito que começou, di-
zendo que este Governo é
duma grande insensibilida-
de, porque tem os cofres chei-
os e não os distribui pelos
portugueses carenciados! Ao
líder do PS, António Costa,
candidato a futuro primeiro-
ministro, fica muito mal ter
dito isto, porque, sabe que
aquele dinheiro tem um fim
específico, pelo que com a sua
“acusação” ao Governo cha-
mou ignorantes aos portu-
gueses que entendem algu-
ma coisa, mesmo que mínima
como o Zé Silva, das questões
financeiras. Mas mais grave,
lançou mais uma “acha para
a fogueira” no povo que é ,
sistematicamente , “envene-
nado” e enganado por todos
aqueles que o deveriam in-
formar, ainda mais com gran-
des responsabilidades gover-
nativas, diretas ou indiretas,
pelo estado a que chegou o
nosso país.

Por isso, não fiquemos ad-
mirados pelo “divórcio” en-
tre o povo e os políticos que
nos (des)governam e nos tra-
tam como “burros”. “Porca
da política”, esta que temos.
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Há atitudes
em que somos
incorrigiveis!

Por mais difícil que seja a
atual situação económica e fi-
nanceira do país e que esta atin-
ja diretamente as famílias, não
podemos baixar os braços. Pelo
contrário! Temos que ter uma
abertura de esperança no hori-
zonte. É por isso que lutamos e
devemos acreditar em dias me-
lhores, conservando em nós um
leve sorriso nos lábios. Mas o
pessimismo resignado e nebu-
loso, de muito boa gente, fá-las
proferirem frases gastas e sem
sentido. Desmotivados pelo
meio que os rodeia, sem parti-
cipação ativa na sociedade, sem
fundamento critico nos assun-
tos que as envolve, apenas so-
bra aquela expressão: ”Maria-
vai-com-as-outras”. E, assim,
deixam-se arrastar pelo faci-
litismo da crítica barata e do
“bota-abaixo”.

E só um bom joguinho de
futebol em direto na televisão,
à mesa do café, tendo ao lado os
amigos, para poder ir desaba-
fando as amarguras da semana
em jeito futebolístico, ou as
novelas que fazem sonhar com
a vida que gostariam de ter, os
afasta da letargia total. Não
esquecendo os mexericos que
alimentam as horas mortas e os
dias cinzentos que o inverno
contempla e a primavera sus-
tenta.

Participar nos apoios e nas
decisões comunitárias, dando
um pouco do seu tempo em prol
do seu próprio futuro, isso
não!.. É tarefa para os outros,
não para quem não tem tempo
a perder com assembleias onde
se discute nem sei bem o quê? É

sempre mais fácil dizer mal do
presidente do clube, da direção
da associação, do presidente de
junta ou da câmara, do padre,
dos que participam nisto ou
naquilo, dos objetivos que cada
um defende, dos empresários
ricos, dos patrões, que também
enriquecem, e, no topo destes,
os políticos. Essa classe que
não gera simpatia, mas que a
gente elege. A mesma que não
cumpre os programas por eles
elaborados, mas que nos cor-
tam todos os direitos; que se
governam a eles e desgovernam
as finanças do país; os mesmos
que põem nos seus cadernos a
prioridade à corrupção e nada
fazem para a combater, até nela
se envolvem.

Mas será que tudo o que
acontece de mau no país é cul-
pa dos políticos? E os banquei-
ros impunes pelas fraudes que
lesam os clientes, ou atem-
padamente descapitalizam os
mesmos para os levar à falência
tendo já salvaguardado o seu
quinhão? E os empresários que
desconhecem a honestidade a
todos os níveis e ainda se jun-
tam aqueles com quantias avul-
tadas depositadas em paraísos
fiscais. E essa tal lista de privi-
legiados ao não pagamento de

impostos? Etc… etc… Ou este
é um discurso fácil de proferir?

A mim, parece”me que a
culpa maior é nossa. Do cida-
dão que elege, mas não é sufici-
entemente exigente do rigor e
do cumprimento de execução
logo e após as eleições. A nossa
falta de memória, que vai es-
quecendo as promessas por eles
feitas e de novo os elege, agar-
rados a partidarismos. A nossa
falta de cidadania e capacidade
de intervenção nos nossos
objetivos participativos por
dever de cada um e não só do
outro mais interventivo.

A classe política gere a seu
belo prazer a Constituição e as
constantes mudanças às leis
que lhes traz supremacia nos
benefícios próprios; deixando
de parte os restantes cidadãos
que os elegeram. E é aqui que se
afastam os pontos. Já não há
político bem-intencionado, que
convença o desacreditado elei-
tor. Muito menos, os maus
exemplos que temos tido em
abundância. Mas a indiferen-
ça, a falta de participação na
vida comunitária, a resigna-
ção à imagem dum país no in-
fortúnio, são a pior das esco-
lhas que podemos fazer. Não
podemos esperar que sejam os
outros a fazer as escolhas e o
trabalho que deve ter a nossa
participação.

Se assim continuarmos a
proceder, se não invertermos a
nossa inércia, deixamos um
péssimo legado para as próxi-
mas gerações. Deixaremos para
os nossos netos, as más deci-
sões que outros tomaram por
nós. Se olharmos o passado, a
história repete-se, os desacer-
tos permanecem. E as crónicas
escritas no século passado,
mantêm-se atuais. Perdidos
nesta floresta, não há coelho a
tirar da cartola que nos indi-
que os passos a seguir.

Os moradores
da Rua Principal,
de S. Félix da Marinha, protestam
(com cartaz e sanita) por causa
das fezes dos cães nos jardins

...com legenda!
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BE refuta acusações
de incitamento ao vandalismo

Refutando acusações de incitamento ao vandalismo, o
Bloco de Esquerda dá nota de que está “ao lado dos que mais
precisam” e “do lado das políticas sociais.”

“Estamos do lado certo e assim continuaremos a estar”,
assegura a Comissão Coordenadora do BE. “Estamos do lado
dos mais fracos e de quem precisa de apoio e de solidariedade.
Estamos contra o uso de violência policial sobre quem recla-
ma uma habitação. Estamos contra o despejo de crianças e a
condenação de famílias à miséria absoluta.”

Referindo-se ao executivo camarário, o BE regista que “se
realmente estivesse do lado da população procurava soluções
para este problema e para um problema maior que grassa no
concelho: o problema do direito à habitação.”

“Espinho é dos concelhos portugueses com as mais eleva-
das taxas de desemprego e de pobreza”, acrescenta o BE. “Até
agora esta autarquia não adotou nenhuma medida concreta
para inverter esta calamidade social.”

A Comissão Concelhia

de Espinho do PCP

observa “com bastante

preocupação a situação

social e económica de

muitos cidadãos

espinhenses.”

Por isso, “os últimos

desenvolvimentos,

com uma família no

Bairro Novo (Silvalde),

sublinham-no de

forma inequívoca.”

“Espinho é o reflexo
das políticas desastrosas
dos últimos anos impos-
tas ao país, pela violenta
ofensiva do Governo”,
considera a Concelhia do
PCP. “As desigualdades
e desequilíbrios sociais
acentuaram-se, fazendo
crescer o desemprego e o
emprego precário. No que
respeita à habitação soci-
al, a nova legislação im-
posta pelo Governo PSD/
CDS vem criar dificulda-
des ainda mais gritantes
para os mais necessitados.
A Lei Habilitante para a
habitação social, entre ou-
tros elementos nefastos,
precariza o usufruto de ha-
bitação social, também os
recursos burocráticos exi-
gidos para aceder ao apoio
social, demove qualquer
um que dele tenha direi-
to, devido à sua comple-
xidade (preenchimentos
de boletins de inscrição,
quest ionários ,  declara-
ções, certidões, entre ou-
tros tantos documentos)
manobras propositadas

para colocar entraves no
acesso pelo cidadão.”

A aprovação e imple-
mentação do novo regula-
mento municipal de habi-
tação social “não isenta a
Câmara Municipal da ne-
cessária sensibilidade so-
cial e conjugação de esfor-
ços com o poder central
para o tratamento adequa-
do de todas e cada uma
das muitas situações de
pobreza e exclusão social
vivida por cada vez mais
espinhenses.”

Uma política de inte-
gração social “só pode ser
concretizada com êxito en-
volvendo as populações e
nunca em confronto com
estas, daí que o caminho
escolhido no caso do Bair-
ro Novo tenha sido mani-
festamente desadequado.”

“Não se pode querer,
de repente e à força, resol-
ver décadas de ausência
de fiscalização da atribui-
ção e preservação da habi-
tação social”, dá nota ain-
da a Concelhia do PCP.
“Este tem de ser um pro-
cesso  faseado,  jus to  e
transparente para evitar
injustiças e atropelos aos
direitos fundamentais dos
moradores. Neste quadro,
é por demais evidente que
é necessária uma rutura
com as políticas que vêm
norteando os destinos do
país ,  sendo urgente  a
concretização de medidas
que permitam ao país, em
geral, e ao concelho de
Espinho, em particular,
sair do pântano em que
está a ser mergulhado fru-
to da destruição dos servi-
ços públicos e da crise eco-
nómica atravessada pelos
pequenos e médios empre-
sários (em virtude das po-
líticas do Governo), que
tem fortíssimas repercus-
sões na vida dos trabalha-
dores e da população em
geral.”

“Não se pode querer, de repente
e à força, resolver décadas de ausência
de fiscalização da atribuição
e preservação da habitação social”
– Concelhia do PCP

Casa desocupada
no Bairro Novo
(Silvalde) vandalizada

Foi este o estado em que ficou a casa que a Câmara Municipal de
Espinho desocupou na manhã de terça-feira da pretérita semana, em
Silvalde, “e que estava ilegitimamente ocupada”.

“A casa destinada a outra família ficou neste estado, depois de ter
sido vandalizada horas após a mudança de fechaduras”, alegadamente
a seguir “à reposição da legalidade pelos serviços da Câmara Municipal
de Espinho e da PSP.”

PS acusa Camara “de falta de consciência social”
José Carvalhinho e Miguel Reis lamentam “caso” de Juliana
Miguel Reis assegura
que “o PS defende a
legalidade no acesso
à habitação social,
sem prejuízo do
cumprimento das
regras e “respeitando
quem as cumpre”,
mas “a forma como a
Câmara Municipal
de Espinho tratou a
família de Juliana
Ferreira no pós
desalojamento é
revelador de uma total
falta de consciência
social e este caso
devia ter sido tratado
com mais coerência.”

Ao fim da tarde de se-
gunda-feira, em Silvalde, na
periferia da habitação so-
cial, o presidente da Con-
celhia do PS dava assim nota
de que “o cumprimento da
lei deve ser indiscutível,
mas as políticas sociais de-
sastrosas deste Governo
provocam situações dramá-
ticas que conduzem a atitu-
des de desespero.”

“A Câmara Municipal
de Espinho desinveste na
Ação Social ao passar de
Divisão para simples Ser-
viço, num conceito de se-
cundarização de priorida-
des sociais”,  considera

lhinho faz questão de frisar
que não entende porque é que
“o presidente da Junta de Fre-
guesia de Silvalde não tomou
nenhuma posição pública
sobre uma situação dramáti-
ca ocorrida no coração do seu
território e que atingiram gra-
vemente pessoas do seu terri-
tório…”

No que concerne ao novo
Plano Diretor Municipal, o
líder socialista na Assembleia
Municipal observa que “o
anterior terminou em 2006”,
mas “esta Câmara não quis
aproveitar um já pronto em
2009.”

“Está-se a gastar imenso
dinheiro com o novo PDM”,
concluiu, “mas nada se sabe
porque parece que tudo é fei-
to em segredo…”

Lúcio Alberto

Miguel Reis, suspeitando
que novo regulamento da
habitação social gizado pelo
PSD e aprovado em sede
municipal resulte em “mui-
tas mais situações de desa-
lojamento de famílias.”

“Este novo regulamento
irá colocar uma série enorme
de dificuldades às famílias
que não estão preparadas
para responder a tanta buro-
cracia e formalismo e, prova-
velmente irão acontecer mais
situações como a da família
de Juliana Ferreira que em
nada dignificam o concelho
de Espinho”, acrescenta, por
seu turno, José Carvalhinho.

“Pinto Moreira afirmou
em 2010 que não se construi-
ria mais habitação social”,
recorda o líder socialista na
Assembleia Municipal, “o
que também revela o despre-

zo pela habitação social no
concelho e sem qualquer po-
lítica de integridade, numa
altura que deveria haver uma
resposta às necessidades so-
ciais.”

Interpelado sobre a solu-
ção do PS para o o dossiê da
habitação social, José Carva-
lhinho não enjeita a oportu-
nidade de trazer à liça o pro-
grama eleitoral de 2013, pri-
vilegiando “a construção de
habitação a custos controla-
dos, a moralização do seu
acesso e a consignação de
políticas integradas de cria-
ção de emprego. Esta Câma-
ra Municipal despreza as po-
líticas sociais e só quer saber
dos eventos que dão publici-
dade, sabendo apenas gerir
os destinos da autarquia em
modo de navegação à vista...”

Entretanto, José Carva-
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Rosa Maria Albernaz es-
tará presente, em representa-
ção do Parlamento de Portu-
gal em Hanói, Vietname, na
132.ª Assembleia da União
Interparlamentar (UIP – Par-
lamento Mundial) que decor-
rerá de 26 de março a 1 de
abril.

Nesse encontro, os parla-
mentares de todos os con-
tinentes irão debruçar-se
sobre “os objetivos do de-
senvolvimento sustentável:
transformar as palavras em
ações”, que irão ser adotados
no início do próximo ano,
pretendendo definir o papel
de cada Parlamento na res-
posta aos desafios do comba-
te à pobreza, às desigualda-
des, às alterações climaté-
ricas, entre outras questões.

Estes objetivos têm uma
previsão de aplicabilidade a
quinze anos e aplicam-se quer
a países desenvolvidos quer
a países em desenvolvimen-
to e cada país tem liberdade
para definir quais e como atin-
gir os seus objetivos e adaptá-
los às suas próprias circuns-
tâncias.

Serão também debatidos,
com carater de urgência, dois
pontos. Por um lado, o papel
dos vários Parlamentos no
combate à ameaça de terro-
rismo por parte de organiza-
ções terroristas, como o Boko
Haram, contra civis inocen-
tes, em particular mulheres e
crianças, de forma a garantir
procedimentos democráticos
contínuos, Por outro, o refor-
ço da proteção do património
cultural da Humanidade,
ameaçado de destruição e pi-
lhagem por parte de grupos
terroristas no Médio Oriente
e no Norte de África.

Como vice-presidente da
Comissão Mundial de Demo-
cracia e Direitos do Homem,
a deputada socialista irá de-
bater na reunião desta comis-
são o tema “o Direito Interna-
cional no que concerne à so-
berania nacional e à não in-
tervenção nos assuntos inter-
nos dos Estados e dos Direi-
tos Humanos.”

Na sua intervenção, Rosa
Maria Albernaz dará grande
importância ao acesso à saú-
de como um direito básico, à
democracia na era digital e a
ameaça à privacidade e liber-

dade individual, e fará uma
retrospetiva da Convenção
dos Direitos das crianças, que
entrou em vigor há 25 anos.
No que respeita a este último
ponto do debate, irá incidir
essencialmente sobre a res-
posta à seguinte questão:
“com a celebração dos 25 anos
da Convenção a vida das cri-
anças está melhor?”

A deputada do PS irá afir-
mar que “a Convenção dos
Direitos das Crianças consti-
tuiu um marco histórico que
permitiu colocar as crianças e
os seus direitos no centro da
discussão e considerar as cri-
anças como detentoras de di-
reitos, sendo que tal Conven-
ção é o Tratado de Direitos
Humanos mais amplamente
ratificado.”

Destacará ainda que “ver-
gonhosamente continuam a
persistir os casos de malnu-
trição, falta de água e de sa-
tisfação de outras necessida-
des básicas que provocam um
atrofiamento do seu desen-
volvimento, “persistindo, as-
sim, múltiplas formas de vio-
lência, constituindo a violên-
cia sobre as crianças um
flagelo a nível global, que não
conhece barreiras geográfi-
cas, étnicas, culturais, sociais
ou económicas, como denun-
ciado pela UNICEF.” E “é,
inclusive, tolerada e/justi-
ficada pelos próprios adultos
e crianças, razão porque se
continua a assistir no quoti-
diano a graves e flagrantes
violações dos direitos huma-
nos que afetam milhões de
crianças por todo o mundo.”

Como membro do Conse-
lho Diretivo da União Inter-
parlamentar, a deputada
espinhense participará tam-
bém nas seguintes reuniões:
Comissão das Mulheres da
União Interparlamentar, Co-
missão dos Direitos Huma-
nos dos Parlamentares, Co-
missão das Questões do Mé-
dio Oriente, Comissão da Pro-
moção do Respeito pela Lei
Humanitária Internacional,
Grupo de Parceria de Género,
Grupo Consultivo sobre o
HIV/Sida e Maternidade,
Neonatalidade e Saúde Infan-
til. Como mediadora estará,
também, presente na reunião
sobre o Conflito entre o
Chipre e a Turquia.

Rosa Albernaz aborda
em Hanói (Vietname)
os “Direitos das Crianças”

Caminhada da felicidade
O Dia Internacional da Felicidade é celebrado, desde

2013, no dia 20 de março. A ADCE juntou-se a esta celebra-
ção, organizando uma atividade que permitiu alertar para
a importância da felicidade, bem como proporcionar aos

participantes um momento de bem-estar. Desta forma,
realizou-se no dia 21 a primeira Caminhada da Felicida-
de, que começou com uma sessão de aquecimento no
início e incluiu uma sessão de “risoterapia” e danças
cómicas no final.

Com 114 participantes, todas as verbas angariadas
serão aplicadas nas atividades de cariz social da ADCE.

Manuela Aguiar debate
Portugal e a globalização

Manuela Aguiar é a per-
sonalidade espinhense con-
vidada para ajudar a dinami-
zar o último debate do ciclo
“Futuros (im)possíveis” que
a Cooperativa Nascente tem
vindo a realizar desde inícios
de março.

Para tema final foi esco-
lhida a questão do enquadra-
mento de Portugal no con-
texto geral da globalização,
em particular através da aná-
lise dos impactos da emigra-
ção portuguesa, de que a con-
vidada é uma reconhecida

estudiosa e conhecedora.
Daí que a pergunta pro-

posta para este momento fi-
nal da série de debates seja
“Portugal é um cais do mun-
do?”.

As respostas possíveis
serão também dadas por
quantos comparecerem (a
entrada é livre) no dia 1 de
abril, às 21h30, na sede da
Nascente (Rua 62), onde
Manuela Aguiar contribuirá
para uma reflexão coletiva
que terá António Teixeira
Lopes como moderador.

“A hora dos maiores”
“A hora dos maiores” é

uma atividade mensal de con-
vívio e partilha de leituras e
saberes.

Dirigida à população
sénior do concelho, esta
atividade proporciona uma
tarde diferente, acompanha-
da de boas histórias, conver-
sas, jogos, música, cinema,
promovendo igualmente a

aproximação dos seniores à
Biblioteca e ao Museu. Tem
como objetivo envolvê-los,
estimulando a sua imagina-
ção e ocupação de tempos li-
vres.

Com inscrição prévia,
ocorre na primeira quinta-fei-
ra de cada mês, ou seja já no
dia 2 de abril, às 15 horas, na
Biblioteca Municipal.

Jornadas técnicas
para o desenvolvimento
local em Anta e Guetim

As jornadas técnicas
para o desenvolvimento
local, realizadas ao fim da
tarde de ontem, a Acade-
mia de Música de Espinho,
“surgem numa altura cru-
cial para o futuro do terri-
tório.”

Esta iniciativa aconte-
ce no contexto dos encon-
tros para o desenvolvi-
mento local, promovidos
pela Associação de Desen-
volvimento Rural Integra-
do das Terras de Santa
Maria, em parceria com o
Município de Espinho, e
visa “identificar os proble-
mas e as potencialidades
da União de Freguesias de
Anta e Guetim, definindo
as linhas estratégicas do
seu plano de desenvolvi-
mento para 2014-2020”, no
contexto  do  desenvol -
vimento local de base co-
munitária na vertente ur-
bana.

Para a concretização
deste objetivo central, a ação
da quarta-feira desta sema-
na enquadrava a apre-
sentação da iniciativa e
objetivos propostos, a di-
namização das sessões te-
máticas – emprego e capi-
tal humano, sector solidá-
rio e inclusão, património e
recursos naturais, economia
e competitividade –, apre-
sentação das propostas dos
grupos de trabalho – troca
de experiências e debate.

As jornadas técnicas
para o desenvolvimento
local dirigem-se às associ-
ações, coletividades, gru-
pos formais e informais,
escuteiros, agrupamentos
de escolas e entidades for-
madoras, empresas dos
vár ios  sec tores  econó-
micos, instituições parti-
culares de solidariedade
social e população em ge-
ral das freguesias.

A Comissão
Concelhia do PCP
levou a efeito na
segunda-feira, na
Junta de Espinho,
a apresentação do
livro “Coisas da
Arca do Velho” ,
do economista
Sérgio Ribeiro,
com a
participação do
professor
universitário e
investigador
matemático
Rogério Reis e a
presença de
mais de três
dezenas de
interessados

...com
legenda!
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O Bispo Auxiliar da Diocese do Porto, D. João Lavrador

esteve, na passada quinta-feira (Dia do Pai),

durante quase toda a manhã, na Escola Básica de Anta

(Centro Escolar de Anta). D. João Lavrador que se fez

acompanhar pelo pároco de Anta e Guetim, Reverendo

Padre João de Deus e pelo diácono Joaquim Vieira,

foi recebido naquela escola pela Diretora do Agrupamento de

O Bispo Auxiliar da Dio-
cese do Porto, começou por
assinar o livro de honra da-
quela escola, à entrada, diri-
gindo-se, depois, para o pa-
vilhão desportivo onde o
aguardavam todas as crian-
ças, professores e auxiliares.

Antes da bênção, D. João
Lavrador teve a oportunida-
de de ouvir uma canção in-
terpretada por todas as crian-
ças e a uma dança interpreta-
da por duas alunas daquele
estabelecimento de ensino.
Depois, foi-lhe oferecido um
quadro e um ramo de flores.

O Bispo Auxiliar da Dio-
cese do Porto teve a oportu-
nidade de contatar de perto
com algumas crianças com
necessidades especiais que
integram aquela escola e de
fazer uma visita à cantina.

D. João Lavrador foi rece-
bido pelos professores, na
Sala de Professores, onde to-
mou um chá, passando, de-
pois por algumas salas de aula
e pelo recreio, onde esteve
em contato direto com as cri-
anças que o receberam com
grande entusiasmo.

No final, D. João Lavra-
dor afirmou que “é sempre
um encanto estar presente
numa cerimónia deste tipo,
não só pelas magníficas ins-
talações, mas sobretudo pela
comunidade escolar, pelo seu
acolhimento e pelas manifes-
tações de carinho. Vejo aqui
uma comunidade unida e a
querer usufruir de umas ins-
talações muito belas e propí-
cias a novas pedagogias e
adequadas, com o conforto
que estas crianças merecem.
Foi um grande momento e
sinto-me lisonjeado por estar
nesta bênção e momento de
convívio”.

E disse mais:
“Reconheço o esforço que

aqui foi feito no sentido de
dar condições a esta popula-
ção, sobretudo aos mais pe-
quenos”.

D. João Lavrador deixou
votos para que “tudo reverta
para um progresso cultural,
para uma edificação de uma
cidadania cada vez mais coe-
sa e harmoniosa entre todos;
para que a sociedade de Espi-
nho e de Anta se sintam
fortalecidas por aquilo que se
irá fazer nesta escola”.

E acrescentou:
“Sendo esta uma escola

básica será pois o fundamen-
to de tudo o que aqui poderá
crescer”.

Referindo-se à sua última
visita pastoral ao concelho de
Espinho, D. João Lavrador
recordou a sua passagem pe-
las velhas escolas e disse:

“A nova escola proporci-
ona novas possibilidades”
mas “as velhas escolas tinham
a vantagem de estar presen-
tes no meio familiar e mais
próximo da sociedade, em-
bora em Anta isso não se sin-
ta como em outras zonas do
País. Este complexo escolar
está situado no centro da fre-
guesia e não há um desfa-
samento tão grande”, con-
cluiu D. João Lavrador.

Manuel Proença

Escolas Dr. Manuel Laranjeira, Ana Gabriela Moreira,

a coordenadora da Escola, Emília Malta, pelo presidente

da Câmara Municipal de Espinho, Pinto Moreira,

vice-presidente, Vicente Pinto, o presidente

da Junta de Freguesia de Anta/Guetim, Nuno Almeida

e pelos representantes da Associação de Pais

e Encarregados de Educação.

D. João Lavrador visita Escola Básica
de Anta em Dia do Pai

“Vejo aqui uma comunidade
unida e a querer usufruir

de umas instalações muito belas
e propícias a novas pedagogias”

Fotos MP
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Jackpot
no Casino
Vilamoura
(Solverde)

O dia 21 de março foi de
sorte para um cliente assíduo
do Casino Vilamoura, da
Solverde, que encontrava-se
a jogar numa máquina de
Vídeo Rolos – jogo “Beijing
Treasures –, cuja aposta mí-
nima é de 1 cêntimo, e foi
contemplado com um mag-
nífico jackpot no valor de
14.913 euros e 66 cêntimos.

“Os Casinos do Algarve,
da Solverde, continuam a
surpreender na atribuição
de prémios, através de apos-
tas mínimas, e a provar que
simples moedas podem
mudar completamente uma
vida!”

Inscrições
abertas
no Cinanima

Encontram-se abertas as
inscrições para o Cinanima
2015, sendo aceites obras con-
cluídas após 1 de janeiro de
2014 e que não tenham ainda
sido apresentadas para sele-
ção em edições anteriores do
festival. A data limite de ins-
crição de filmes é 10 de julho.

A 38.ª edição, ocorrida em
2014, teve um recorde abso-
luto de submissão de 1300
filmes para seleção.

Alunos da Escola
Manuel Laranjeira
visitam a Irlanda

Rodrigues e Isabel Aluai de
Araújo, juntou-se, ainda,
uma outra colega de Inglês
do Agrupamento de Esco-
las Dr. Manuel Gomes de
Almeida.

Foram seis dias muito in-
tensos que combinaram as
visitas a locais emblemáticos
com passeios que tinham
como objetivo “sentir o espí-
rito” das duas capitais. O gru-
po teve a oportunidade de
visitar St Patrick’s Cathedral;
Trinity College; Dublinia;

Christ Church; a Guinness
Storehouse; o Museu de Cera;
o famoso barco Jeanie Johns-
ton; Titanic Belfast e ainda
vivenciar uma Irish Dance
Party.

Os alunos consideraram
que a viagem, para além de
ser muito divertida e lhes dar
a oportunidade de fazerem
novas amizades entre si, lhes
permitiu o contacto direto
com nativos de língua ingle-
sa, ajudando-os a melhorar a
sua proficiência e alargando

o seu conhecimento da cultu-
ra e história irlandesas. “Po-
demos ficar mais alguns
dias?”; “Adoro termos de fa-
lar em Inglês”; “Foi, sem dú-
vida, uma viagem memorá-
vel” “Um dia irei voltar” fo-
ram algumas das frases que
se foram ouvindo dos alu-
nos, que adoraram a experi-
ência.

Ficam na memória de to-
dos os excelentes momentos
de convívio entre alunos e
professoras.

No âmbito do plano anu-
al de atividades, o Departa-
mento de Línguas do Agru-
pamento de Escolas Dr. Ma-
nuel Laranjeira realizou de
18 a 23 de março uma visita

de estudo a Dublin e Belfast,
na Irlanda, direcionada
para alunos do ensino se-
cundário. Às professoras
responsáveis por este gru-
po de 24 alunos, Áurea

Banda
Musical
de S. Tiago
de Silvalde
em concerto
de primavera

Na noite de sábado, no
auditório da Junta de Espi-
nho, com a colaboração da
Banda Musical de S. Tiago
de Silvalde, sob a batuta do
maestro Filipe Fonseca, irá
realizar-se um espetáculo
de primavera organizado
pela Comissão de Festa de
Nossa Senhora do Mar.

Os músicos atuarão com
roupas de várias cores para
assinalar a primavera e o
concerto será dividido em
duas partes: a primeira com
uma abordagem pedagógi-
ca, mostrará vários instru-
mentos e formas de atuação;
a segunda será mais lúdica,
com dois elementos a solo e
mais músicas com temas
populares.

Convívio
animado
para idosos
e café-concerto
para todos
na Nascente

Cooperativa Nascente
realiza esta semana duas
iniciativas e a primeira já
teve lugar na tarde de quar-
ta-feira, no Auditório Nas-
cente, com o evento inau-
gural do projeto

“ComViver”, dirigido à
população mais idosa, em
especial que é apoiada em
lares e centro de dia. Esta-
rão presentes utentes da
Cerciespinho – Centro Co-
munitário da Ponte de Anta,
da Santa Casa da Miseri-
córdia, do Centro Social de
Paramos – Lar de São José e
do centro de convívio da
Associação de Socorros
Mútuos de Anta, num total
de 80 pessoas. As atividades
incluíram teatro, música,
dança e canto.

A segunda iniciativa da
semana é um café-concerto
a realizar no Auditório da
Nascente, às 22 horas de
sábado, que será animado
com momentos de música
ao vivo, de poesia e de tea-
tro. A música estará por
conta do duo “Rev3rse”,
com o espinhense Miguel
Fontoura e Carlos Alves, a
poesia a cargo de Amílcar
Mendes e o Teatro Popular
de Espinho fará uma espé-
cie de trailer do que virá a
ser a peça a estrear dentro
de poucas semanas.

Max Oliveira e Momentum Crew
jantam com fãs em casa de pasto

Na casa de pasto “Ma-
nuel da Feira”, em Espinho,
desta vez foi Max Oliveira e
elementos dos Momentum
Crew” que deram a oportu-
nidade aos seus fãs e a to-
dos os interessados pela sua
arte para jantarem, na sex-
ta-feira, e se juntarem numa
animada tertúlia, bastante
participativa, onde não fal-
taram também alguns ami-
gos da banda oriunda de
Espinho – Imagina. Todos
brindaram os presentes com

vários improvisos acompa-
nhados à guitarra, curiosas
revelações de como Mix,
dos Momentum, também
presente no jantar, foi du-
plo de Cristiano Ronaldo
num anúncio publicitário
recente, e, obviamente, mui-
tos esclarecimentos sobre a
dança em geral e o que é ser
um B-Boy num contexto
profissional e pessoal atual-
mente.

Max Oliveira é produ-
tor, coreógrafo premiado e

professor universitário de
dança. Venceu já inúmeras
competições europeias e
mundiais com a sua ‘crew’
e prepara-se para estrear
brevemente um novo espe-
táculo no Casino Espinho –
“Let´s Jazz”.

Para além de um grupo
de dança, Max realçou que
os ‘Momentum Crew’ são
como uma família, conside-
ram-se “irmãos de mente e
coração” partilhando o
amor pela dança e pelas ar-

tes. “Vivem da dança e para
a dança”, estudando “para
além do “Bboying”, diver-
sas artes que os inspiram a
criar performances inova-
doras, baseando no treino
intenso de dança a determi-
nação de um estilo próprio,
único e com referência di-
versas”.

Paulo Neves o proprietá-
rio e gerente do “Manuel da
Feira” confirma que “estes
eventos são para continuar,
pois juntam o público a quem
admiram num contexto de
aproximação e de intimidade
que não é possível durante
um concerto ou performance
profissional.” Ainda recen-
temente, no mês de janeiro, a
banda GNR se reuniu com os
fãs num jantar nesta casa de
pasto onde anunciou o lança-
mento do seu novo álbum e
“outras novidades semelhan-
tes são esperadas para breve
dentro destes moldes, assim
como exposições, perfor-
mances e miniconcertos acús-
ticos. A ideia que permanece
é a intenção de proporcionar
um ponto de encontro entre a
cultura, a gastronomia e a boa
disposição num espaço de
convívio que atraia todas as
camadas etárias e sociais e
que já se está a tornar uma
referência na cidade de Espi-
nho.”

Max Oliveira confirma
ainda que “se sente em casa
nesta cidade”, que quer repe-
tir a iniciativa numa próxima
oportunidade e espera encher
a sala do Casino Solverde,
em Espinho.



1126/março/2015 l defesa de espinho l

Rua 23, n.º 349 - Espinho • Telef. 22 734 09 31

Ouro l  Jóias l  Relógios
——————

Oficinas próprias para consertos de relógios e ouro

Deseja a todos os seus estimados Clientes e Amigos Páscoa Feliz

HORTO
DA JU

FLORES NATURAIS

E SECAS

ARRANJOS

RAMOS DE TODOS OS TIPOS

PLANTAS

ENFEITES P/ FESTAS, ETC.

Rua 31, n.º 887 - 4500 ESPINHO • Tlf. 22 731 07 07

Josefina Dias da Costa Miranda

Fotógrafo VÍTOR LANCHA
RECORDE SEU PASSADO

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD

Oferta de Emprego
Recruta-se pessoal para trabalhar em França

1 carpinteiro de limpos
1 trolha de 1.ª
1 pintor/emassador/pladur

Contatar: Duarte Pires
Tlm. 919 246 599   •   email: geral@perfectafternoon.pt

“EcoEscovinha” é o

título do projeto que

está a ser levado a

cabo pela Escola Básica

de Paramos e que foi

apresentado na

passada sexta-feira

(Dia da Saúde Oral).

O “EcoEscovinha”

teve início em Sintra e

é da autoria de uma

associação sem

fins lucrativos,

denominada,

“Miúdos Otimistas,

Miúdos Saudáveis”

e que foi “adotado”

pelo Centro Escolar

de Paramos.

Logo pela manhã, as
crianças do pré-escolar ti-
veram a oportunidade de
assistir a uma intervenção
de uma educadora sobre
os cuidados a terem com a
higiene oral. Depois, os
mais pequenitos seguiram
para as casas de banho,
onde tinham colocado os
seus copos com as escovas
e com os dentífricos, acom-
panhados pelas educado-
ras e pelas auxiliares. Ali
escovaram os dentes.

Mais tarde, já com a
presença do Diretor do
Agrupamento de Escolas
Dr .  Manuel  Gomes  de
Almeida, José Ilídio Sá e
da assessora para o 1.º ci-
clo e pré-escolar, Ema Ca-

do Agrupamento Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida”.

Desta forma, os alunos
e a comunidade escolar do
agrupamento, segundo a
coordenadora da Escola
Básica de Paramos, “po-
derão participar neste pro-
jeto. Basta dirigirem-se a
qualquer escola do agru-
pamento e depositar no
‘EcoEscovão’ a sua escova
usada”.

Nesta iniciativa da Es-
cola Básica de Paramos, foi
entregue a cada aluno,
professor e auxiliar que
depositou a sua escova
usada no EcoEscovão, um
crachá de “embaixador”
desta iniciativa, com uma
mensagem – “Muda a es-
tação, troco de escova de
dentes! A escova usada é
depositada no EcoEsco-
vão!”

A Escola Básica de Pa-
ramos conta, nesta inicia-
tiva, com a parceria da
Lipor que entregará as es-
covas usadas a uma em-
presa de reciclagem que
poderão vir a ser transfor-
madas  em l indíss imos
móveis de exterior e ou-
tros objetos.

Fernanda Marques apro-
veitou para explicar que
“com esta iniciativa, a es-
cola pretende passar a
mensagem a todo a comu-
nidade da importância de
uma boa higiene oral, des-
de tenra idade”.

Manuel Proença

“EcoEscovinha” e “EcoEscovão”
Escola Básica de Paramos implementa projeto
para reciclagem de escovas usadas no agrupamento
e hábitos de higiene oral no pré-escolar

dete, os alunos do Centro
Escolar de Paramos depo-
sitaram as escovas velhas
que trouxeram de casa no
“EcoEscovão”.

Um grupo de alunos
‘construiu’ uma “escova
humana”, no recreio inte-
rior, onde se encontrava o
“EcoEscovão”.

Segundo a coordena-

dora da Escola Básica de
Paramos, Fernanda Mar-
ques, “o projeto EcoEsco-
vinha teve inicio em Sin-
tra, com uma Associação
sem fins lucrativos “Miú-
dos Otimistas ,  Miúdos
Saudáveis” e vários par-
ceiros. Com esta iniciativa
pretende-se sensibilizar as
crianças para a adoção de

hábitos regulares e corre-
tos de escovagem de den-
tes, promover a troca re-
gular das escovas bem
como a sua valorização
como resíduo reciclável”.

Fernanda Marques dis-
se que “quando tivemos
conhecimento deste proje-
to quisemos integrá-lo e
por isso estabelecemos

contactos com Lídia Ve-
loso ,  coordenadora  do
projeto em Sintra, que nos
autorizou participarmos
no mesmo. Assim, puse-
mos mãos-à-obra e come-
çamos por fazer os eco-
pontos roxos para as esco-
vas usadas, o “EcoEsco-
vão”, que serão distribuí-
dos por todas as escolas

Fotos MP
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AGORA ESTAMOS na Rua 19, n.º 343 - ESPINHO
Telf: 227322340 / 964706973

Florista Márcia
Rua 21, n.º 225 – 4500 Espinho
(perto do Pingo Doce)
Tlf. 227 311 155

Deseja a todos os
seus estimados Clientes,
Fornecedores e Amigos

uma Santa
e Feliz Páscoa

Rua 23, 318 – 4500-142 Espinho  –  Tlf. 227 329 638
Perles de ChocolatPerles de ChocolatPerles de ChocolatPerles de ChocolatPerles de Chocolat

AmêndoasAmêndoasAmêndoasAmêndoasAmêndoas

ChocolatesChocolatesChocolatesChocolatesChocolates

LembrançasLembrançasLembrançasLembrançasLembranças
de Páscoade Páscoade Páscoade Páscoade Páscoa

Todo o serviço de pastelaria e padaria ao seu dispor
Aceitamos qualquer tipo de encomendas
A nossa missão é a sua satisfação!

Desejamos a todos os nossos estimados Clientes,
Amigos e Fornecedores PÁSCOA FELIZPÁSCOA FELIZPÁSCOA FELIZPÁSCOA FELIZPÁSCOA FELIZ

Todo o serviço de pastelaria e padaria ao seu dispor
Aceitamos qualquer tipo de encomendas
A nossa missão é a sua satisfação!

Largo da Igreja, 39
Anta
Tlm. 912 870 057

Rua 1 sector C
Zona Ind. Rio Meão

Tlf. 256 781 224

Rua de Esmojães, 2
4500-063 Espinho

T. 227 321 268 / 913 344 322

/paoquente.athena

/a loja de viseu

Conforme o jornal Defesa
de Espinho já divulgou, “Es-
pinho Vive a Semana Santa”
de 29 de março a 3 de abril,
através de um programa arti-
culada entre a Câmara Muni-
cipal e as paróquias de Anta e
Espinho, promovendo, à mar-
gem das celebrações religio-
sas, a encenação dos últimos
dias da vida de Jesus Cristo.

Na perspetiva do Muni-
cípio, trata-se de um evento
que visa a dinâmica de pro-
moção e organização “para
potenciar o concelho como
destino turístico nesta época
do ano.”

Assim, o Domingo de
Ramos é o pórtico de entrada
na Semana Santa, com a cele-
bração da entrada triunfal de
Jesus em Jerusalém. A procis-
são terá início na Igreja Paro-
quial de Anta, às 15 horas,
seguindo pelas ruas da cida-
de com encenação de alguns
dos acontecimentos que são
retratados nos Evangelhos. O
largo da Câmara Municipal
será o principal cenário. Aqui
será retratado um mercado
da época onde será represen-
tado o ambiente que naquele
tempo se vivia. O evento pros-
seguirá até à Igreja Matriz de
Espinho, onde terminará com
eucaristia da bênção dos ra-
mos.

Para as 21 horas de terça-
feira, na Igreja Matriz, está
marcado o Concerto da Pás-
coa.

A cidade de Espinho con-
serva esta antiga tradição de

no decurso da Quaresma,
promover o Concerto de Pás-
coa, que este ano estará a car-
go da Orquestra Clássica de
Espinho, sob direção musical
de Cesário Costa, e do Coro
Sinfónico Inês de Castro, di-
rigido pelo maestro Artur Pi-
nho Maria.

No primeiro dia de abril,
às 21h30, o programa “Espi-
nho Vive a Semana Santa”
consta da encenação da Últi-
ma Ceia, no jardim do Centro
Multimeios, no Parque João
de Deus e no largo da Câma-
ra Municipal.

O espaço exterior contí-
guo ao Centro Multimeios
será o palco para a represen-
tação da Última Ceia de Jesus
Cristo com os seus discípu-
los, Agonia no Monte das
Oliveiras (Getsémani) e Jul-
gamento no Sinédrio.

Em harmonia evangélica,
retratam-se os últimos mo-
mentos de Jesus com os seus
apóstolos na Última Ceia.
Deslocando-se de seguida,
para o Monte das Oliveiras,
ali é preso para julgamento
no Sinédrio, perpetrado pe-
los sumos-sacerdotes daque-
la época.

O programa encerra a 3
de abril, com a encenação da
Via Sacra, às 21h30, no largo
da Câmara Municipal (e ruas
periféricas). A representação
do Julgamento de Pilatos an-
tecede os vários momentos
da via dolorosa de Jesus até à
crucificação e colocação do
Seu corpo no sepulcro.

Encenação dos últimos dias
da vida de Jesus Cristo

“Espinho Vive a Semana Santa” de 29 de março a 3 de abril



14 l defesa de espinho l 26/março/2015

A Cooperativa Nascente
agendou o primeiro Encon-
tro Nacional de Pintores de

Cavalete para 27 de junho,
das 10 às 18 horas, no Parque
João de Deus, em Espinho.

É um evento de verão que
pretende “erigir como um
momento alto na dinâmica
cultural, artística, turística e
de lazer da cidade de Espi-
nho.”

“Trata-se de uma inicia-
tiva inédita, a concretizar
num contexto e num forma-
to particulares e  para o qual
ambicionamos um forte im-
pacto”, e que será apresen-
tada na manhã desta quin-
ta-feira, na sede da Coope-
rativa Nascente.

Encontro Nacional
de Pintores de Cavalete
– evento de verão
no Parque João de Deus

AGENDA
OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

Quando entrei na papela-
ria e pedi um álbum para foto-
grafias, o ar estupefacto do fun-
cionário não deixou margem
para dúvidas. “O quê? Já não
há nada disso… Isso já não se
usa! Mas em que século é que
você vive? Eles agora metem
tudo em computador!” – disse
ele. “Eles? Mas quem são eles?”
– pensei eu.

De imediato, compreendi
que quem não acompanha a
(rápida) passagem do tempo,
não é visto com bons olhos e
torna-se uma criatura estra-
nha. Tão estranha, que é olha-
da de soslaio pelos funcionári-
os dos cafés, que acham estra-
nho uma pessoa (relativamen-
te) nova sentar-se à mesa sem
estar munida do seu “portátil”
ou “tablet”, preferindo antes
folhear o bom e velho jornal. E
que, quando quer partilhar fo-
tos com os amigos, saca do tra-
dicional maço de pequenos
retângulos, em papel fotográfi-
co, transportado no bolso.

Tudo isto existe, numa ci-
dade tradicional mas que se
rendeu efetivamente ao novo
mundo. O problema é que eu
me recuso a abdicar de certos
hábitos, caraterísticos do sécu-
lo XX e não do XXI. Apesar de

ser difícil, ainda busco, às ve-
zes de forma inglória, aquela
familiaridade de que tenho sau-
dades, como por exemplo, o ma-
traquear (puro e duro) das
máquinas de escrever, quando
se entrava numa repartição
pública. Hoje, só consigo ouvir
o suave deslizar dos dedosno
teclado, quase insonorizado. O
moderno conforto é, curiosa-
mente, desconfortável para
mim, que sou um apreciador
do ruido (nu e cru) de um
mundo em vias de extinção.

Vi recentemente um filme
que retratava, de forma ficcio-
nada, um jovem que viveu (du-
rante trinta anos) num abrigo
nuclear, no subsolo, privado
de toda a evolução social e
tecnológica que se gerava cá
em cima, no mundo “real”. O
tempo fluía, mas ele, como vi-
via isolado, não tinha conheci-
mento dessa mudança e para
ele o tempo parou – 30 anos a
viver como se o tempo tivesse
parado no ano em que lá ficou
trancado. Sempre as mesmas
músicas, o mesmo guarda-rou-
pa, os mesmos livros e jornais…
Quando finalmente conseguiu
sair da sua clausura, o que ele
encontrou foi um mundo dife-
rente… e sentiu-se descon-

fortável, tornando-se um es-
tranho na sua própria cidade!

No meu caso, o afastamen-
to não se deu fisicamente, nem
de forma tão radical, mas sinto
que o passado é, para mim, um
lugar seguro. Por falar nisso,
andava eu à procura de um
lugar seguro, quando, numa
tarde chuvosa, entrei no Cen-
tro Multimeios, para me abri-
gar. Eis que sou atraído para o
recinto de exposições temporá-
rias, por uma voz familiar. De
repente, esqueci-me do mau
tempo que se fazia sentir no
exterior e a minha atenção
centrou-se num ecrã, onde es-
tava ser projetado um antigo
filme promocional sobre Espi-
nho. Sentei-me por ali, com-
pletamente envolvido pelas
imagens de uma época em que
a Garagem Abel ainda existia e
funcionava em todo o seu es-
plendor – fiquei pasmado com
o gosto e o orgulho com que se
publicitava uma cidade há
muito desaparecida (ainda per-
manecem alguns resquícios, vá
lá). Uma simples oficina e ga-
ragem de recolha de viaturas
era exibida como uma excelen-
te opção para que quem nos
visitasse pudesse usufruir dos
seus serviços – lá estavam aque-
les belos automóveis (guarne-
cidos com os devidos cromados
e pneus de faixa branca). Acho
que visualizei aquele filme
umas quinhentas vezes, pois
estava em modo de repetição (e
ainda bem). Mas aquelas ima-
gens não fariam sentido sem a
voz que as comentava – era a
voz de Fernando Pessa, um
eterno ícone do jornalismo, sem
dúvida uma voz intemporal.

Voltei para o exterior, para
o temporal, como se tivesse des-
pertado de um sonho. A chuva
continuava a cair, mas logo se
desvaneceu, ao lembrar-me de
uma viagem no tempo, que fiz
minutos antes. Por momentos,
deixei de me sentir um estra-
nho na cidade.

26 de março
21 horas – Igreja Matriz de Es-

pinho
“Reconciliações” nos Encon-

tros da Quaresma – “As feri-
das do Teu amor” – Paróquia
de Espinho

26 de março a 1 de abril
14h30 – Cinema (3D) do Multi-

meios
“SpongeBob: esponja fora de

água”
Sessão infantil em versão por-

tuguesa
Quando a última página do li-

vro mágico é roubada do
mundo subaquático pelo ter-
rível pirata Alameda Jack,
SpongeBob e os seus amigos
partem numa viagem através
da cidade de Bikini Bottom,
em direção à superfície. Para
se salvarem e reescreverem
uma história com final feliz,
eles terão de recuperar o ob-
jecto e, desse modo, restabe-
lecer o equilíbrio necessário.
Mas a tarefa não será simples:
pelo caminho, terão de en-
frentar monstros marinhos e,
pior ainda, perigosos vilões
de carne e osso…

16h30 e 21h30 – Cinema (2D)
do Multimeios

“Olhos grandes”, de Tim Bur-
ton, com Amy Adams, Chris-
topher Waltz e Jason Schwar-
tzman

Drama para maiores de 12 anos
Margaret era uma mãe solteira

tímida e insegura que se ex-
primia através de pinturas de
crianças com olhos tristes e
exageradamente grandes. Em
1955, casou-se com Walter,
um homem ambicioso que lhe
prometia uma vida tranqui-
la. Quando ele se apercebeu
das potencialidades artísticas
da sua jovem mulher, deci-
diu dedicar-se de corpo e alma
à venda dos quadros dela,
publicitando-os como se fos-
sem criações suas. Margaret,
em nome de Walter Keane,
tornou-se assim uma das ar-
tistas mais populares das dé-
cadas de 1950 e 60, com retra-
tos encomendados por famo-
sos de todo o mundo…

27 de março
21h30 – auditório da Junta de

Espinho
Concerto da Primavera com a

Banda Musical de S. Tiago de
Silvalde – evento da Comis-
são de Festas de Nossa Se-
nhora do Mar

27 e 28 de março
21 horas – Casino Espinho
Espetáculos de CC & Liaça

28 de março
20 horas – Casino Espinho
Sabores Solverde – jantar de

sável

21h30 – Casino Espinho
Espetáculo de Frederico BC

22 horas – Hotel Casino Cha-
ves – Solverde

Espetáculo (musical (intimista
e alegre) de Tony Santos

22 horas – Auditório da Nas-
cente

Café-concerto

28 e 29 de março
15h30 – Planetário do Multi-

meios
“Lendas do céu noturno: Per-

seu e Andromeda”
Projeção imersiva a 360º

16h30 – Planetário do Multi-
meios

“Nanocam”, uma viagem pela
biodiversidade

Projeção imersiva a 360º

17h30 – Planetário do Multi-
meios

“Saturno”
Projeção imersiva a 360º

29 de março
15 horas – Igreja Paroquial de

Anta (início do percurso até à
Igreja Matriz de Espinho)

“Espinho Vive a Semana San-
ta”

“Entrada Triunfal em Jerusa-
lém” 

16 horas – Auditório de Espi-
nho – Academia de Música

Mar-Marionetas – Festival In-
ternacional de Espinho

“Capucha Vermelha”, com a
companhia Teatro e Ma-
rionetas de Mandrágora

Público-alvo: maiores de 4 anos

31 de março
21 horas – Igreja Matriz de Es-

pinho
“Espinho Vive a Semana San-

ta”
Concerto da Páscoa com a Or-

questra Clássica de Espinho
(sob a direção musical de
Cesário Costa) e o Coro Sin-
fónico Inês de Castro (dirigi-
do pelo maestro Artur Pinho
Maria)

1 de abril
21h30h – jardim do Centro

Multimeios, Parque João de

Deus e largo da Câmara Mu-
nicipal 

“Espinho Vive a Semana San-
ta”

“Última Ceia” – representação

2 de abril
15 horas – Biblioteca Munici-

pal
“A hora dos maiores” para

seniores – atividade mensal
de convívio e partilha de lei-
turas e saberes

2, 3, 4 e 5 abril
14h30 – Cinema do Multimeios
“Paddington”, de Paul Kin
Sessão infantil em versão por-

tuguesa – comédia para mai-
ores de 6 anos

Paddington cresceu na selva
peruana com a tia Lucy. Ins-
pirada pelo encontro casual
com um explorador Inglês,
ela educou o sobrinho para
sonhar com uma vida emoci-
onante em Londres. Quando
um terramoto lhes destrói a
casa, a tia Lucy decide contra-
bandear o sobrinho para In-
glaterra, para que ele consiga
uma vida melhor. Chegado
sozinho à estação de Paddin-
gton, logo descobre que a vida
da cidade não é tudo o que
tinha imaginado – até conhe-
cer a família Brown que o
encontra com uma etiqueta
amarrada no pescoço onde se
lê “Por favor, cuide este urso.
Obrigado.”

2, 3, 4 e 5 abril
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios
“Homesman: uma dívida de

honra”, de Tommy Lee Jones,
com Tommy Lee Jones, Hilary
Swank e Grace Gummer

Em 1854, três loucas são confi-
adas à guarda de Mary Bee
Cuddy,uma pioneira forte e
indepentente, natural do
Nebraska. A caminho do
Iowa, onde as mulheres po-
derão encontrar refúgio, o
caminho de Mary cruza-se
com o de Georges Briggs, um
vagabundo que ela salva de
uma morte eminente. Os dois
decidem então unir forças
para enfrentarem juntos a
dureza e os perigos que ron-
dam as vastas extensões da
fronteira americana.

3 de abril
21h30 – largo da Câmara Mu-

nicipal e ruas da cidade
“Espinho Vive a Semana San-

ta”
“Via Sacra” (encenação)

Um estranho na cidade
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Foi apresentado,
oficialmente, o
Campeonato do
Mundo de Futebol de
Praia – Portugal 2015,
que irá decorrer em
Espinho, de 9 a 19
de julho. A cerimónia,
que decorreu no
Centro Multimeios de
Espinho, contou com a
presença, entre outros,
do presidente da
Federação Portuguesa
de Futebol, Fernando
Gomes, do vice-
presidente da Beach
Soccer Worldwide e
membro da FIFA,
oan Cuscó, e do
presidente da Câmara
Municipal de Espinho,
Pinto Moreira,
entre muitos outros.

Manuel Proença

Na cerimónia foram apre-
sentados o emblema, o cartaz
e a bola oficial (Conext15
Praia da Adidas), bem como
os dois embaixadores do
evento, Vítor Baía e Nuno
Gomes, com a participação
do capitão da seleção das
quinas, Madjer, do jogador
revelação de 2014, o suíço
Noel Ott e do treinador de-
tentor do troféu o russo
Mikhail Likhachev.

Na cerimónia oficial de
apresentação do Mundial, o
presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho, Pinto Mo-
reira, anunciou que a candi-
datura comunitária ao ON2
em conjunto com a Federa-
ção Portuguesa de Futebol foi
admitida, o que corresponde
a um financiamento de um
valor de aproximadamente
dois milhões de euros – a que
corresponderá uma com-
participação de cerca de 60
mil euros para o Município
de Espinho, provenientes das
verbas do jogo.

Na cerimónia de lança-
mento do Mundial de Fute-
bol de Praia foi, ainda, apre-
sentado o cartaz e o emblema
oficial do torneio, que “tem
como principais referências a
alegria associada aos despor-
to-rei, a beleza das praias
portuguesas e a herança cul-
tural do País. As cores da ban-
deira nacional estão represen-
tadas, tal como o azul pro-
fundo do mar (na base da
taça), o laranja forte do sol e o
amarelo suave do extenso
areal que desenha a costa

Mundial de futebol
de praia com financiamento

(2 milhões de euros)
comunitário garantido

Vítor Baía e Nuno Gomes embaixadores de evento
“com dimensão planetária”

portuguesa. Uma esfera ar-
milar e um sol flamejante co-
roam o troféu, a remeter para
a história dos portugueses”.

–O sorteio da fase final
está agendado para 28 de
abril, no local onde decorreu
a cerimónia de apresentação.

Espinho vai acolher o pró-
ximo Campeonato do Mun-
do de Beach Soccer da FIFA
que irá decorrer na praia da
Baía. A prova, que se realiza
de dois em dois anos, irá re-
ceber 16 seleções nacionais
de futebol de praia durante
aproximadamente 15 dias,
sendo a competição disputa-
da entre 9 e 19 de julho.

Na sua intervenção, o pre-
sidente da Federação Portu-
guesa de Futebol, Fernando
Gomes fez questão de dizer
que “é uma enorme honra” o
País receber este Mundial “e
uma escolha apropriada, por
razões históricas, culturais e
desportivas”.

Fernando Gomes deixou
claro que “Portugal recebe o
evento com o compromisso
de elevar a modalidade a pa-
tamares até hoje não atingi-
dos” e assumiu o compro-
misso de “divulgar os valo-
res da inclusão, da multi-

culturalidade, da proteção do
ambiente e da defesa dos mais
desprotegidos”.

Para o presidente da Fe-
deração Portuguesa de Fute-
bol, “o futebol de praia é um
caso de sucesso no nosso
país”.

Por sua vez, o vice-presi-
dente da Beach Soccer Worl-
dwide e membro da FIFA,
Joan Cuscó lembrou que se
“trata de um ciclo desportivo
muito importante para o fu-
tebol de praia” e que é objetivo
da instituição que representa
“chegar aos 150 países” pra-
ticantes desta modalidade
“dentro de dois anos”.

Para Joan Cuscó “é de
toda a justiça trazer o Cam-
peonato do Mundo para cá e,
por isso, a escolha de Espi-
nho foi muito acertada, como
refletiu no ano passado a rea-
lização do Mundialito”.

O vice-presidente da Bea-
ch Soccer Worldwide afir-
mou, ainda, que “temos mui-
ta confiança no sucesso do
evento”.

Por fim, o presidente da
Câmara Municipal de Espi-
nho, Pinto Moreira, começou
por dizer que se trata “de um
grande evento desportivo e

que será uma referência para
a nossa cidade e para Portu-
gal”.

O autarca espinhense fez
questão de “agradecer a enor-
me confiança depositada em
nós, em Espinho e nas nossas
gentes, pela Federação Por-
tuguesa de Futebol, pela FIFA
e pela Beach Soccer World-
wide”, garantindo que, “por
isso, encaramos este grande
desafio com enorme sentido
de responsabilidade, certos
das nossas capacidades e
competências para organizar-
mos um evento que seja um
orgulho para Espinho e para
Portugal”.

Pinto Moreira lembrou
que “Espinho tem capacida-
de organizativa, além das
condições naturais e logísticas
que a cidade nos oferece” e
que “este não é um evento de
Espinho para Espinho, mas
sim de Espinho para o Mun-
do”, pois em seu entender
“estamos a promover a re-
gião onde nos inserimos e o
País. A realização deste even-
to terá uma dimensão plane-
tária”.

Pinto Moreira aproveitou
a oportunidade para anunci-
ar que “a candidatura con-

junta que apresentamos no
âmbito do OM2, para fundos
comunitários para a realiza-
ção deste evento, foi admiti-
da. Esta será, pois, uma posi-
ção muito confortável para
esta organização. Significa
que este evento tem um fi-
nanciamento assegurado”.
Um investimento de cerca de
dois milhões de Euros cuja
comparticipação de Espinho
corresponderá a uma verba
de aproximadamente 60 mil
euros provenientes das ver-
bas das contrapartidas do
jogo – Fundo de Turismo.

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho disse
que “os espinhenses estão
entusiasmados com a reali-
zação deste Campeonato do
Mundo” e que “estão envol-
vidos neste projeto”.

E concluiu:
“Este evento deixará uma

profunda marca em Espinho.
A FIFA deixará cá um legado
no que respeita à prática do
futebol de praia – uma infra-
estrutura para ser utilizada
pelos jovens de Espinho, lan-
çando-se a semente para que
esta modalidade se desenvol-
va nas nossas magníficas
praias”.

Futebol tigre
empatam

A equipa de futebol do
Sporting Clube de Espinho
foi a Coimbrões empatar com
os locais (1-1), em jogo a con-
tar para o Campeonato Naci-
onal de Seniores, fase de ma-
nutenção/descida, Série C.
Os tigres foram pacientes e
entraram bem para a segun-
da parte, conseguindo um
golo, num lance de bola para-
da – marcação de um livre.
No entanto, um minuto de-
pois, o Coimbrões restabele-
ceu o empate. O guarda-re-
des espinhense, Renato Lopes
acabou por ser a figura do
jogo ao defender uma grande
penalidade, aos 62 minutos,
que castigou um alegado der-
rube dentro da área por parte
de Pedro Pereira.

No próximo sábado, às 15
horas, o Sporting Clube de
Espinho recebe no Estádio
Comendador Manuel de Oli-
veira Violas a equipa do So-
brado.

Coimbrões, 1
Sporting de Espinho, 1
Jogo no Estádio Dr. Silva

Matos, em Coimbrões. Árbi-
tro: Sérgio Guelho (AF Guar-
da).

Sporting Clube Coim-
brões – Marco Branco; Ma-
kukula, Miguel Gomes, Dio-
go Costa e Tiago Gomes; Bru-
no Brandão, António Carva-
lho e André Moreira; Filipe
Cardoso, Nuno Pinto e Júlio
Rebelo.

Substituições: André Mo-
reira por Diogo Mota (28),
Júlio Rebelo por Venicio (72)
e Makukula por Francisco
Alves (77). Treinador: José
Bizarro.

Sporting Clube de Espi-
nho – Renato Lopes; Pipa,
Lucas da Cunha, Fábio Gon-
çalves (cap.) e Pedro Pereira;
Miguel Moreira, Rui Lopes e
Alex; Mouanda, Rômulo e
Seidi.

Substituições: Rui Lopes
por Danilo (18), Rômulo por
Hadriel (80) e Seidi por André
Pereira (83). Treinador: Antó-
nio Rocha.

Ao intervalo: 0-0. Marca-
dores: 0-1, por Pedro Pereira
(52); 1-1, por Nuno Pinto (53).

Disciplina: cartão amare-
lo a António Carvalho (39),
Makukula (49), Diogo Mota
(58), Miguel Gomes (64), Bru-
no Brandão (68) e Francisco
Aires (87); Rômulo (54), Pedro
Pereira (62) e Miguel Moreira
(85).

Resultados
FC Pedras Rubras-Cinfães .................. 1-0
SC Coimbrões-Sp. Espinho .............. 1-1
Sobrado-Gondomar ............................. 0-0
Lusitânia Lourosa-Moiment  Beira ... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Gondomar 26 6 3 3 0 5-2
Cinfães 24 6 2 2 2 6-6
SC Coimbrões 22 6 1 4 1 9-5
Sobrado 22 6 3 1 2 4-8
FC Pedras Rubras 18 6 3 1 2 7-4
Lusitânia Lourosa 15 6 0 5 1 8-9
Sp. Espinho 12 6 1 2 3 5-8
Moimenta da Beira 12 6 0 4 2 4-6

Jornada 7 (2015-03-28)
Cinfães SC Coimbrões
Sp. Espinho-Sobrado

Gondomar-Lusitânia Lourosa
Moimenta da Beira-FC Pedras Rubras
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Voleibol da
Academia
José Moreira
começa
e termina
bem

No sábado, em Lame-
go, as iniciadas da Acade-
mia José Moreira (AJM),
iniciaram da melhor ma-
neira possível o Campeo-
nato Nacional e levaram
de vencida a equipa da ES
Latino Coelho pela mar-
gem máxima 0-3 (10-25,
15-25 e 22-25), num jogo
em que a superioridade foi
por demais evidente ao
longo de todo o jogo.

Na parte de tarde, foi a
vez dos cadetes masculi-
nos defrontarem o Es-
moriz e dando continui-
dade ao domínio eviden-
ciado, derrotaram o seu
opositor por um escla-
recedor 3-0 (25-13, 25-14 e
25-11). De seguida, as ju-
venis, defrontaram o Spor-
ting de Braga e venceram
por 3-1 (26-28, 25-18, 25-
20 e 25-23), apesar de te-
rem evidenciado um nível
exibic ional  abaixo  das
suas capacidades.

No domingo, numa tar-
de em que estavam agen-
dados jogos com algum
interesse, a primeira equi-
pa da AJM a entrar em
atividade foi a de juvenis
masculinos, defrontando
os vizinhos do Sporting
Clube de Espinho, num
jogo disputado, principal-
mente no segundo set, em
que a AJM acabou por ven-
cer pela margem máxima
3-0 (25-20, 30-28 e 25-17).
De seguida foi a vez das
nossas juniores femininas
defrontarem o Sporting de
Arcozelo e com uma en-
trada muito forte em jogo,
dominaram completamen-
te o primeiro set por (25-
14). Fruto da melhoria da
prestação da equipa ad-
versária e um menor acer-
to por parte das nossas
atletas, o jogo equilibrou-
se e foi decidido nos por-
menores, com a vitória a
pender para o adversário
por 2-3 (25-14, 21-25, 18-
25, 25-23 e 14-16). Por fim,
foi a vez dos cadetes mas-
culinos fecharem a jorna-
da, defrontando o Atlânti-
co da Madalena, num jogo
aguardado com alguma
expetativa, em que apesar
de algum equilíbrio nos
dois primeiros sets,  os
atletas da AJM, controla-
ram sempre o jogo e aca-
baram por vencer o seu
adversário, de forma cate-
gor ia  e  por  um esc la -
recedor 3-0 (25-19, 25-21 e
25-9).

Fernando Esteves vence Torneio Casino Espinho em golfe
Fernando Esteves, do

Nortada Golf Clube, foi o
grande vencedor do 13.º
Torneio Casino de Espinho
(Circuito Solverde) que de-
correu no fim-de-semana no
Oporto Golf Club. João
Rodrigues, do Oporto Golf
Club, obteve a segunda po-
sição da tabela classificativa
(Nett Geral), com menos um
ponto que o vencedor (71),
seguido de José Eduardo
Lopes, da Quinta do Fojo,
com 69 pontos.

Em gross, o grande ven-
cedor foi Thomas Perkins,
do Oporto Golf Club, com
66 pontos, seguido dos seus
colegas de equipa João
Girão (63), Vasco Alves (63)
e João Maria Pontes (63).

No primeiro lugar de 1.ª
Categoria Senhoras, Cathe-
rine Leão, do Oporto Golf

Club, foi a grande vencedo-
ra com 64 pontos, seguida
das suas colegas de equipa,
Catarina Pinto (63) e Inês
Santos (62).

Em 2.ª Categoria, Pedro
Violas e Sá (Oporto Golf
Club) conquistou o primei-
ro lugar, com 69 pontos,
seguido de Horácio Rodri-
gues, do Estela, com 67 pon-
tos e de Fernando Pinto Oli-
veira, do Oporto Golf Club
com 67 pontos.

Na 2.ª Categoria Senho-
ras, Maria de Lurdes Soa-
res, do Oporto Golf Club,
foi a vencedora, com 66 pon-
tos, seguida das suas com-
panheiras de equipa Maria
Manuel Basto (64) e Elza
Oliveira (57).

Nett Geral – 1.º Fernando
Dias Esteves (Nortada Golf
Clube), 72 pontos; 2.º João

Rodrigues (Oporto Golf
Club), 71; 3.º José Eduardo
Sousa Dias Lopes (Quinta do
Fojo), 69; 4.º Joaquim António
M. Capela (Oporto Golf
Club), 69; 5.º João Pedro
Maganinho (Oporto Golf
Club), 69; 6.º Vasco Manuel
Carreira Alves (Oporto Golf
Club), 69; 7.º João Maria Pon-
tes (Oporto Golf Club), 69;
8.º Pedro Violas e Sá (Oporto
Golf Club), 69; 9.º Thomas
Perkins (Oporto Golf Club),
68; 10.º, Horácio Madureira
Rodrigues (Estela), 67.

1.ª Catgoria (Apurados)
– 1.º Fernando Dias Esteves
(Nortada Golf Clube), 72
pontos; 2.º João Rodrigues
(Oporto Golf Club), 71; 3.º
José Eduardo Sousa Dias
Lopes (Quinta do Fojo), 69;
4.º Joaquim António M. Ca-
pela (Oporto Golf Club), 69;

5.º João Pedro Maganinho
(Oporto Golf Club), 69; 6.º
Vasco Manuel Carreira Alves
(Oporto Golf Club), 69; 7.º
João Maria Pontes (Oporto
Golf Club), 69; 8.º Thomas
Perkins (Oporto Golf Club),
68; 9.º Gonçalo Mata (Oporto
Golf Club), 67; 10.º José
Eduardo Santos Lima (Cen-
tro), 66.

2.ª Categoria (Apurados)
– 1.º Pedro Violas e Sá (Oporto
Golf Club), 69 pontos; 2.º
Horácio Madureira Rodri-
gues (Estela), 67; 3.º Fernando
Pinto Oliveira (Oporto Golf
Club), 67; 4.º Manuel Silva
Carvalho (Oporto Golf Club),
66; 5.º Joaquim Leite (Oporto
Golf Club), 66; 6.º Maria de
Lourdes Sá Soares (Oporto
Golf Club), 66; 7.º António
José Couceiro (Oporto Golf
Club), 66; 8.º José Miguel

Rolim (Braga), 66; 9.º Manuel
António Lima Soares (Oporto
Golf Club), 65; 10.º Vítor
Hugo Silva (Centro), 65.

Gross – 1.º Thomas Per-
kins (Oporto Golf Club), 66
pontos; 2.º João Girão (Oporto
Golf Club), 63; 3.º Vasco Ma-
nuel Carreira Alves (Oporto
Golf Club), 63; 4.º João Maria
Pontes (Oporto Golf Club),
63; 5.º João Rodrigues (Oporto
Golf Club), 61; 6.º Fernando
Dias Esteves (Nortada Golf
Clube), 60; 7.º Adelino dos
Santos Ribeiro (Oporto Golf
Club), 57; 8.º Afonso L.C.
Ferreira Martins (Oporto Golf
Club), 57; 9.º João Pedro
Maganinho (Oporto Golf
Club), 57; 10.º José Eduardo
Sousa Dias Lopes (Quinta do
Fojo), 56.

Manuel Proença

Veteranos do atletismo
do Rio Largo no pódio
dos Trilhos de Mogadouro

Os veteranos do atletis-
mo do Rio Largo participa-
ram no XIII Trilhos de Mo-
gadouro – Amendoeiras em
Flôr. A prova de 20,8 km inte-
grava o Circuito Nacional de
Montanha.

António Caneca foi o 26,º
classificado da geral, com o
tempo de 1h37m05s, e 8.º do
escalão M40.

Adriano Queiroz subiu ao
pódio no escalão de M60, com
2h03m29s, alcançando o se-
gundo lugar no seu escalão, a
par de José Falcão que tam-

bém conquistou um prémio,
desta feita, o quarto lugar no
mesmo escalão, com 2h 12m
18s.

Alfredo Silva, com o tem-
po de 2h18m43s, terminou em
8.º lugar no escalão de M60, e
logo de seguida Joaquim Go-
mes em 10.º, com 2h21m11s,
fechando a classificação da
equipa.

Nesta “aventura” no dis-
trito de Bragança, os vetera-
nos espinhenses conquista-
ram o nobo lugar por equi-
pas.

Cadetes tigres
nos pódios da natação

Com doze nadadores (seis
masculinos nascidos entre
2006 e 2004 e outros tantos
femininos nascidas entre 2007
e 2005), o escalão de pré-com-
petição 2 do Sporting de Es-
pinho participou no II Tor-
neio 1ª Braçada, realizado no
sábado, na Piscina Municipal
da Branca, Albergaria-a-Ve-
lha. Estiveram presentes 97
nadadores e representação de
dez clubes.

A classificação foi reali-
zada de forma absoluta, não
tendo em consideração o es-
calão competitivo dos nada-
dores, apenas separando os
cadetes A (masculinos nasci-
dos em 2003 e femininos nas-
cidos em 2004) de todos os
outros escalões.

Neste tipo de prova a prin-
cipal preocupação dos trei-
nadores é a técnica de nado
de forma que os nadadores
devem aplicar nestas idades
para assim criar condições
para um desenvolvimento
sustentado para um futuro
promissor na sua carreira
desportiva.

O grande destaque da

competição foi para  Rodrigo
Rodrigues (Cadete D) ao fi-
car em primeiro lugar na pro-
va dos 25 metros costas (1.º
cadete D), tendo também ob-
tido o quinto lugar nos 25m
costas (1.º Cadete D).

Ainda em destaque esti-
veram Dinis Monteiro, Mar-
ta Oliveira e João Ferrão e
Luís Almeida, ao consegui-
rem lugares de pódios nas
suas provas. Dinis Monteiro
ficou em segundo em ambas
as provas que participou, 50m
(25m bruços + 25m livres) (1.º
cadete D) e 25m bruços (2.º
cadete D). Marta Oliveira
obteve o segundo lugar nos
25m livres (2º cadete C) e o 6º
lugar nos 25m Costas (2º ca-
dete C). João Ferrão registou
o terceiro lugar nos 50m (25m
bruços + 25m livres) e foi se-
gundo em cadetes B, e o oita-
vo lugar nos 50m livres (1.º
cadete B). Luís Almeida foi
terceiro nos 25m mariposa (2.º
cadete B) e décimo nos 50m
livres (2.º cadete B).

Nas provas de estafeta,
Gonçalo Oliveira, João Fer-
rão, Maria Luís Silva, Rodrigo

Rodrigues, Dinis Monteiro e
Francisca Gonçalves obtive-
ram o terceiro do pódio na
prova de 6x25m (25m bruços
+ 25m livres).

Nos masculinos, Gonçalo
Oliveira ficou em sexto nos
50m (25m bruços + 25m li-
vres – 4.º cadete B). Rúben
Oliveira classificou-se em sé-
timo lugar nas provas de 25m
livres (2.º cadete D) e 25m
costas (4.º cadete D).

Nos femininos, Mariana

Ferreira obteve o quinto lu-
gar nos 50m (25m bruços +
25m livres – 4.º cadete C) e o
sétimo nos 25m bruços (2.º
cadete C). Maria Luís Silva
ficou em sexto lugar nos 25m
bruços (1.º cadete D) e 14.º
nos 50m livres (4.º cadete D).
Francisca Silva, sétimo lugar
nos 50m livres (3.º C) e 11.º
nos 25m costas (5.º cadete C);
Francisca Gonçalves, 9.º lu-
gar nos 25m costas (2.º D) e
10.º nos 50m livres (2.º cadete

D); Ana Sofia Nunes, 13.º lu-
gar nos 25m costas (5.º B).

Nas estafetas, os nadado-
res Mariana Ferreira, Luís
Almeida, Ana Sofia Silva,
Rúben Oliveira, Francisca Sil-
va e Marta Oliveira obtive-
ram a 10ª posição classi-
ficativa.

Foram batidos vinte re-
cordes pessoais, obtidos sete
pódios em regime absoluto e
/quinze pódios por escalão
(ano de nascimento).
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Mochos com
fim-de-semana
produtivo

As equipas de voleibol
jovem da Associação Aca-
démica de Espinho tiveram
mais um fim-de-semana de
competição e com resultados
positivos.

Os cadetes foram os pri-
meiros a entrar em ação e no
sábado receberam a equipa
do Fiães. Os Mochos concen-
trados e motivados em fazer
um bom jogo não tiveram di-
ficuldades em bater o seu
adversário pela margem má-
xima de 3-0. Este jogo abria
boas expetativas para a des-
locação no dia seguinte ao
pavilhão do Esmoriz. Este
encontro, não teve como des-
fecho a vitória, mas mesmo
assim, a equipa teve um bom
desempenho com todo o pú-
blico que assistiu ao jogo sa-
tisfeito até ao derradeiro par-
cial, ‘a negra’.

Já os infantis também se
deslocaram a Esmoriz e con-
seguiram, no domingo de
manhã, uma clara e inequí-
voca vitória sobre um adver-
sário que, ainda por cima,
quando joga em casa, com-
plica o jogo a todos os adver-
sários. Assim, com um claro
1-3, os academistas mostra-
ram a sua raça e valor con-
quistando uma excelente vi-
tória.

Os juvenis, no domingo,
receberam a equipa do Lei-
xões e não tiveram argumen-
tos para enfrentar a equipa
de Matosinhos. Com um vo-
leibol bastante mais alegre e
motivado não tiveram difi-
culdades em bater os Mochos
e vencer o jogo por um claro
0-3.

Os juniores tiveram jor-
nada dupla e no sábado con-
quistaram um importante tri-
unfo. Num pavilhão onde
normalmente o desportivis-
mo impera, o do Ala de
Gondomar, os academistas
desde logo perceberam que
não eram bem-vindos e só
com muita concentração no
jogo conseguiram a vitória,
que tanto a equipa de Gon-
domar, atletas e técnicos,
como todo o público presen-
te, com atitudes pouco dig-
nas, tentavam que não fosse
possível. No final tudo aca-
bou bem com a vitória dos
academistas que além trou-
xeram uma bagagem cheia
maus-tratos verbais, o que
obviamente é de lamentar.

No domingo os juniores
receberam o Leixões no jogo
grande do fim-de-semana.
Com uma vez mais pavilhão
cheio, talvez pequeno para
os que quiseram ver, os Mo-
chos mesmo com o apoio do
muito público, desta vez não
conseguiram a vitória e aca-
baram por perder uma parti-
da que, embora com alguns
momentos em que as equipas
demonstraram nervosismo,
teve sempre indefinição no
resultado e grande emoti-
vidade.

Badminton
internacional
(Cidade
de Espinho)
na Nave
Polivalente

Vai realizar-se no próxi-
mo fim-de-semana, o II Tor-
neio Internacional de Bad-
minton - Cidade de Espinho,
iniciativa da secção de Bad-
minton do Novasemente
Grupo Desportivo.

O Torneio terá lugar na
Nave Polivalente de Espinho
e o início será no sábado, a
partir das 10 horas. A entra-
da é livre pois “a organização
achou que seria a maneira
ideal de promover a modali-
dade e ajudar na sua divulga-
ção”.

Na Nave Polivalente es-
tarão montados 24 campos, e
o torneio tem já a confirma-
ção da participação de pelo
menos 30 atletas da vizinha
Espanha assim como a parti-
cipação de alguns dos me-
lhores atletas nacionais. As
provas serão divididas pelos
diversos escalões desde Sub-
11, Sub-13, Sub-15, Sub-17,
Sub-19 e seniores/veteranos.
Cada escalão terá jogos em
todas as variantes começan-
do pelas mais populares que
são o singular homem e o
singular senhora passando
depois para as variantes de
pares que são compostas pe-
los jogos de par homem, par
misto e par senhora.

No sábado, cerca das 17
horas, o Torneio terá uma
paragem de cerca de 30 min
para a organização homena-
gear o professor Fernando
Gouveia, uma das personali-
dades mais relevantes no
badminton nacional.

No domingo, a prova terá
início às 9h30 e terá o seu
final cerca das 17h30. Este
será, também, o dia em que se
realizarão os jogos mais emo-
cionantes e atrativos para o
público, visto tratarem-se das
meias-finais e das respetivas
finais de cada escalão e vari-
antes.

O torneio terá também
uma zona de lazer para to-
dos, onde poderão realizar
jogos de Ténis de Mesa, Esca-
lada, etc..

A secção de Badminton
do Novasemente Grupo Des-
portivo “está confiante de que
este será mais um torneio de
sucesso e que, para além da
divulgação da modalidade,
ajudará também a promover
o concelho e a cidade de Espi-
nho”.

A organização aproveita
também a oportunidade para
“agradecer a todos os que
contribuíram para a realiza-
ção do torneio, em especial à
Câmara Municipal de Espi-
nho, Junta de Freguesia de
Silvalde e Junta de Freguesia
de Anta/Guetim”.

O Sporting Clube de

Espinho foi afastado,

no domingo,

do play-off final para

apuramento do

campeão nacional da

Divisão de Elite de

voleibol sénior

masculino. Os tigres

perderam, no sábado,

o segundo jogo, ante

o Benfica, na Nave

Polivalente, por 1-3

e no domingo,

em Lisboa, na Luz,

por 3-0.

Manuel Proença

No segundo dos cinco jo-
gos da segunda fase, as águi-
as estiveram muito bem ante
os tigres que esboçaram um
ar da sua graça apenas até ao
segundo tempo técnico de
cada um dos parciais. Um
jogo com cerca de uma hora e
cinquenta minutos de dura-
ção, que acabou por ser
emotivo, bem disputado, mas
muito longe de jogos de ou-
trora que envolveram estas
duas formações.

O Benfica acabou por sa-
ber gerir as suas forças em

determinada fase do jogo.
Contudo, os espinhenses de-
ram muita luta, mas acaba-
ram por não conseguir ultra-
passar o melhor bloco e o con-
tra-ataque do adversário, que
foi quase sempre mais pode-
roso e bem organizado.

No primeiro set, a equipa
da casa esteve à frente até ao
segundo tempo técnico, mas
os bloqueios dos atacantes
benfiquistas acabaram por
fazer a diferença, repetindo-
se a ‘história’ para o segundo
parcial. O Benfica ‘disparou’
nos momentos finais.

Esperava-se para o tercei-
ro set um Sporting de Espi-
nho mais desgastado e agas-
tado, o que acabou por não
acontecer, relançado o jogo.
Os tigres derrotaram o ad-
versário, criando alguma
expetativa para o quarto set.

No derradeiro parcial, a

equipa espinhense acabou
por quebrar no início, algo
que não tinha acontecido até
aí, conseguindo o seu adver-
sário algum conforto que aca-
baram por lhe valer na parte
final onde a equipa local es-
boçou uma ténue reação.

No domingo, os tigres
acabaram por sair derrotados
em casa do Benfica.

Os benfiquistas entraram
muito bem na partida, com
um primeiro set bem iniciado
e a provocar o erro no adver-
sário.

Os encarnados superiori-
zaram-se no bloco como, ali-
ás, o já haviam feito no dia
anterior em Espinho.

Embora as águias te-
nham dominado quase sem-
pre, os espinhenses, sem
nada a perder, reagiram
bem ao ligeiro desnorte ini-
cial, mas revelaram-se im-

potentes perante os maio-
res argumentos dos atuais
campeões nacionais.

O Benfica segue, assim,
para o play-off final, aguar-
dando, entretanto, o desfe-
cho do confronto, à melhor
de cinco, entre o Fonte Bas-
tardo e o Atlântico da Ma-
dalena, onde os açorianos
já contam com duas vitórias
por 3-1.

Os tigres partem para a
disputa do título de campeão
nacional da 1.ª Divisão com
as restantes equipas.

No final do jogo disputa-
do na Nave Polivalente, o trei-
nador dos espinhenses, Fili-
pe Vitó, admitiu que a sua
equipa não teve “um bocadi-
nho de sorte e, talvez, um
bocadinho de categoria, so-
bretudo no final dos dois pri-
meiros sets. Foi um bom jogo,
emotivo. No quarto parcial
caímos um pouco e não con-
seguimos levantar a cabeça.
A minha equipa tentou dar o
melhor e não foi feliz”.

Sp. Espinho, 1
Benfica, 3

Jogo na Nave Polivalente,
em Espinho

Árbitros: Hélio Ormonde
(AV S. Miguel) e Luís Meireles
(AV Porto).

Parciais: 20-25 (25m), 22-
25 (29m), 25-23 (29m) e 18-25
(26m).

Sporting Clube de Espi-
nho – Marco Sousa (8 pon-
tos), Marco Ferreira (24), Rui
Moreira (7), Ubirajara Perei-
ra (9), Miguel Maia (2) e Val-
dir Sequeira (8) – seis inicial;
Hugo Ribeiro (libero), Jo-
nathan Nunes, Luís Godinho,
Luís Moreira, Filipe Pinto e
Phelipe Martins.

Treinador: Filipe Vitó.
Sport Lisboa e Benfica –

Roberto Reis (11 pontos),
Marc Honoré (13), Ricardo
Perini (2), Flávio Cruz (20),
Flávio Soares (10) e Hugo
Gaspar (14) – Seis inicial; Ivo
Casas (libero), André Lopes,
João Oliveira, Fabrício Silva,
José Jardim e Joan Diaz.

Treinador: José Jardim.

Benfica, 3
Sporting de Espinho, 0
Jogo no Pavilhão da Luz,

em Lisboa.
Árbitros: Ricardo Ferreira

(AV Porto) e Paulo Félix (AV
Lisboa).

Parciais: 25-19 (26m), 25-
19 (23m) e 25-20 (30m).

Sport Lisboa e Benfica –
Roberto Reis (11 pontos),
Marc Honoré (13), Ricardo
Perini (2), Flávio Cruz (11),
Fabrício Silva (8) e Joan Diaz
(10) – seis inicial; Ivo Casas
(líbero), José Jardim, André
Lopes, Hugo Gaspar, João
Oliveira e Flávio Soares.

Treinador: José Jardim.
Sporting Clube de Espi-

nho – Valdir Sequeira (4 pon-
tos), Marco Sousa (9), Marco
Ferreira (11), Rui Moreira (9),
Ubirajara Pereira (5) e Miguel
Maia (3) – seis inicial; Hugo
Ribeiro (líbero), Filipe Pinto
(3), Jonathan Nunes, Phelipe
Martins, Luís Godinho e Luís
Moreira (1).

Treinador: Filipe Vitó.

Tigres caem
de cabeça erguida
Derrotas com o Benfica afastam
espinhenses da luta pelo título

da Divisão Elite do voleibol
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FUTEBOL
PRIMEIRA LIGA

SC Braga-Académica ........................................ 0-0
Estoril Praia-Penafiel ........................................ 3-3
Rio Ave-Benfica ................................................ 2-1
Nacional-FC Porto ............................................ 1-1
Boavista-Belenenses ......................................... 1-0
Moreirense-Marítimo ....................................... 1-1
Arouca-Gil Vicente ........................................... 3-1
Sporting-V. Guimarães .................................... 4-1
V. Setúbal-Paços Ferreira ................................ 0-0

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 65 26 21 2 3 63-13
FC Porto 62 26 19 5 2 58-11
Sporting 56 26 16 8 2 50-23
SC Braga 47 26 14 5 7 39-17
V. Guimarães 40 26 11 7 8 38-28
Paços Ferreira 37 26 10 7 9 31-35
Rio Ave 36 26 9 9 8 33-32
Belenenses 36 26 9 9 8 25-27
Nacional 33 26 9 6 11 32-36
Moreirense 32 26 8 8 10 23-29
Marítimo 31 26 9 4 13 32-36
Estoril Praia 28 26 6 10 10 30-45
Boavista 28 26 8 4 14 21-40
Académica 26 26 4 14 8 19-30
V. Setúbal 24 26 6 6 14 18-40
Arouca 23 26 6 5 15 20-40
Gil Vicente 19 26 3 10 13 20-43
Penafiel 17 26 4 5 17 25-52

Próxima jornada (27.ª - 03 a 06/04/2015)
Académica-Rio Ave

V. Guimarães-Arouca
Gil Vicente-SC Braga

Penafiel-Boavista
Benfica- Nacional

Belenenses-Moreirense
Paços Ferreira-Sporting

Marítimo-V. Setúbal
FC Porto-Estoril Praia

SEGUNDA LIGA
Sporting B-Atlético CP ..................................... 2-0
Beira-Mar-Benfica B ......................................... 1-2
V. Guimarães B-Desp. Aves ........................... 1-0
Farense-Freamunde ......................................... 2-1
Leixões-UD Oliveirense ................................... 4-1
FC Porto B-Chaves ........................................... 2-2
Sp. Covilhã-Marítimo B ................................... 2-1
Feirense-Ac. Viseu ............................................ 3-0
Oriental-Tondela ............................................... 1-1
U. Madeira-Trofense ........................................ 1-0
Santa Clara-SC Braga B .................................... 0-0
Portimonense-Olhanense ................................ 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Chaves 61 35 15 16 4 48-34
Tondela 60 35 15 15 5 47-34
Sporting B 60 36 17 9 10 49-43
Benfica B 60 36 17 9 10 68-49
Sp. Covilhã 57 35 16 9 10 52-34
Freamunde 57 36 15 12 9 37-25
Feirense 56 35 16 8 11 46-38
U. Madeira 56 35 15 11 9 47-29
FC Porto B 55 36 16 7 13 58-46
V. Guimarães B 54 36 16 6 14 60-44
UD Oliveirense 52 36 14 10 12 40-45
Portimonense 49 36 12 13 11 41-45
Oriental 46 35 11 13 11 35-36
Leixões 46 36 13 7 16 42-46
Beira-Mar 45 35 12 9 14 39-40
Ac. Viseu 45 35 12 9 14 41-43
Farense 43 35 10 13 12 33-43
Desp. Aves 38 35 8 14 13 38-46
Olhanense 38 36 8 14 14 38-49
SC Braga B 36 35 8 14 13 38-47
Santa Clara 35 35 6 17 12 26-36
Marítimo B 35 36 9 8 19 32-58
Atlético CP 32 35 7 11 17 43-56
Trofense 26 35 6 8 21 27-59

Próxima jornada (37.ª - 04/04/2015)
Freamunde-Santa Clara

Tondela-FC Porto B
Marítimo B-U. Madeira

Olhanense-Benfica B
Trofense- Beira-Mar

UD Oliveirense-Feirense
Sporting B-Leixões
Ac. Viseu-Oriental

Atlético CP-Sp. Covilhã
Desp. Aves-Farense

SC Braga B-Portimonense
Chaves-V. Guimarães B
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......

......

......

......

......

......

......

......

......

......

......

......

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 14/2015
de 05/04/2015. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

1
X
1
1
1
1
2
2
2
2
1
1
1

1. BENFICA - NACIONAL
2. PENAFIEL - BOAVISTA
3. BELENENSES - MOREIRENSE
4. CHAVES - V. GUIMARÃES B
5. OLIVEIRENSE - FEIRENSE
6. AC. VISEU - ORIENTAL
7. MARÍTIMO B - U. MADEIRA
8. ATLÉTICO - SP. COVILHÃ
9. BRAGA B - PORTIMONENSE

10. CELTA - BARCELONA
11. VALÊNCIA - VILLARREAL
12. MANCHESTER UTD. - ASTON VILLA
13. FIORENTINA - SAMPDÓRIA

Iniciados
antenses
vencem
fora de portas

As equipas de futebol
de iniciados da Associa-
ção Desportiva da Fregue-
sia de Anta/Os Baixinhos
conquistaram duas vitóri-
as este fim-de-semana.

Os iniciados A foram a
Cesar bater o Cesarense
por 0-1 em jogo a contar
para o Campeonato Distri-
tal da 1.ª Divisão. Os inici-
ados B foi a Fiães vencer
os locais por 1-2, em jogo
do Distrital da 2.ª Divisão,
Série A.

Iniciados A – Diogo P;
Ruben G, Simão, André S
e Frutuoso; Simão, Fran-
cisco e Beto; Vítor, Resen-
de e Pedrito. Jogaram ain-
da: Manel, Rui P, Zinho e
Rui S. Treinador: Nelson
Capela. Marcador: Simão.

Iniciados B – Mário;
Bruno P., Fábio, Santos e
Zé Pedro; Gui , Edgar e
Alex ;  Leandro ,  Rafa  e
Costinha. Jogaram ainda:
Pedro O., Rúben Belinha e
Chang. Treinador: Rúben
Correia. Marcadores: Fá-
bio e Edgar.

Resultado inesperado!
A equipa de futebol de

traquinas A do Sporting Clu-
be de Espinho empatou (3-3)
com o Esmoriz, em jogo do
respetivo Campeonato Dis-
trital, Série Gold C.

Inicialmente, o jogo adi-
vinhava-se simples, mas tal
não aconteceu. A equipa da
casa cedo inaugurou o mar-
cador, realizando várias jo-
gadas de ataque, tentando
ampliar a vantagem.

Mas o seu adversário não
consentiu que os espinhenses
continuassem a dominar a
partida e conseguiram igua-
lar o jogo.

A partir dessa fase, o
Esmoriz teve um maior as-
cendente e pouco tempo de-
pois acabou por chegar à van-
tagem, acabando os jogado-
res espinhenses por chegar

ao intervalo a perder por 1-2.
A segunda parte do jogo

foi extremamente disputada,
destacando-se as boas joga-
das efetuadas por ambas as
equipas. No entanto pupilos
de Jorge Novo com a sua gar-
ra e determinação, consegui-
ram alcançar o empate, e logo
de seguida deram a volta ao
marcador.

O jogo continuou inten-
so, pois a equipa do Esmoriz
não esmoreceu e após várias
jogadas de ataque junto da
área espinhense, acabaram
por voltar a empatar a parti-
da.

Quase no término do en-
contro, o Sporting Clube de
Espinho deveria ter usufruí-
do de uma grande penalida-
de que não foi assinalada pelo
árbitro da partida, tal como

outras faltas que aconteceram
durante a contenda, o que
acabou por manchar a atua-
ção do árbitro que se desta-
cou pela prestação menos
positiva.

Apesar do empate, os tra-
quinas A tigres, demonstra-
ram que mesmo tendo como
adversários, duas equipas
(Esmoriz/árbitro) consegui-
ram manter a invencibilidade
na série Gold C.

Eis a constituição da equi-
pa do Sporting Clube de Es-
pinho:

Francisco; Gonçalo Fer-
reira, Rui Pedro, Tomás
Cabral, Henrique Valente,
Nelson, Diogo Buenadicha,
Gonçalo Couto, KaKá, André
e Rodrigo Silva.

Treinador: Jorge Novo.
Diretor: Miguel Ângelo.
Marcadores: Diogo Bue-

nadicha e Tomás Cabral (2
golos).

Ajudinha
do adversário

A equipa de futebol vete-
rano da Associação Des-
portiva de Esmojães realizou,
no sábado, mais um jogo de
futebol, desta vez com os ve-
teranos de S. João da Pesquei-
ra. Foi a primeira vez que
estas duas equipas se encon-
traram e como o primeiro jogo
foi em Anta, a equipa da Pes-
queira teve visita guiada a
cidade de Espinho.

No futebol jogado, come-
çou melhor a equipa antense,
com mais domínio de bola
criando boas jogadas mas os
avançados não estavam de
pontaria afinada! A espaços a
equipa de S. João da Pesquei-
ra ia dando algum trabalho à
defensiva da casa, até que, na
passagem da meia hora da
primeira parte, na marcação
de um pontapé de canto,
apontado por Bessa, Menezes
introduziu a bola na própria
baliza, fazendo o 1-0, pondo
justiça no resultado.

Na segunda parte e de-
pois de algumas alterações,
continuava a equipa antense
senhora do jogo e aos dez
minutos fez o 2-0. Mais um
golo na própria baliza, desta
vez de Marcolino, após cru-
zamento de Dino para a área.

A cinco minutos do fim,
Rui Pinto, fixou o resultado
final em 3-0.

Depois foi num restauran-
te em Nogueira da Regedoura
que se cimentou a amizade
entre estas duas equipas.
Houve os tradicionais discur-
sos e troca de lembranças.

O próximo jogo dos vete-
ranos de Esmojães é com o
Ala-Arriba (Mira, Aveiro).

Associação de Esmojães, 3
S. João da Pesqueira, 0
Jogo no complexo Des-

portivo de Cassufas, em Anta.
Árbitro: Vítor Silva.
Associação Desportiva

de Esmojães – António;
Alfredo, Vitor Bernardes, Zé
Pera e Vicente; Tó Manel,
Bessa (cap.) e Pinto; Manuel
Silva, Pedro Gomes e Abel.

Jogaram ainda: Carlos
Bernardes, Canedo, Dino,
Teixeira, Abreu, Vitor Sá, Rui
Pinto e Guedes. Treinador:
José Peixoto.

Grupo de Veteranos de
S. João da Pesqueira – Bru-
no; Mário, Menezes, Balça e
Camilo; Marcolino, Daniel e
Luís (cap.); Carlos Sobral,
Carlos Freitas e Nelson.

Jogaram ainda: Piedade,
Xavier e Bruno Santos. Trei-
nador: Paulo Vicente.

Ao intervalo: 1-0. Marca-
dores: Meneses (pb), Mar-
colino (pb) e Rui Pinto.

Último minuto fatal em futsal
A equipa de futsal sénior

masculina do Sporting Clube
de Silvalde foi ao pavilhão do
ARCA, em Aguada de Baixo
(Águeda) perder por 5-3, em
jogo a contar para o Campeo-
nato Distrital da 1.ª Divisão.

O Sporting de Silvalde
inaugurou o marcador a meio
da primeira parte e o ARCA
reagiu e, pouco depois, em-
patou. Os silvaldenses recom-
puseram-se do golo sofrido,
mas a equipa da casa marcou
novamente. O Sporting de
Silvalde reagiu e, poucos mi-
nutos depois, empatou.

Na segunda parte, a equi-
pa da casa passou para a fren-
te no marcador. A quatro mi-
nutos do fim, o Sporting de
Silvalde fez pressão a todo
campo, criando grandes difi-
culdades à equipa adversária
e, após várias oportunidades,
empatou. Contudo, no futsal,
o resultado só está feito quan-
do o jogo acaba e, assim, já
dentro do último minuto, o
ARCA marcou por duas ve-
zes, colocando o resultado em
5-3.

Eis a equipa do Sporting
Clube de Silvalde: David;
Américo, João, Renato e
Ricardo. Jogaram ainda:
Arménio, Gaitan, Gustavo e
Diogo. Treinador: Vítor Lo-

pes. Marcadores: Américo (2
golos) e Arménio.

Resultados
CP Esgueira-Urrô ...................................... 5-5
Arrifanense-Ossela .................................... 2-4
Gafanha-Juventude de Canedo ............... 4-1
Bairros-ADREP .......................................... 1-1
ARCA-Sp. Silvalde .................................... 5-3
ISPAB Futsal-Azagães .............................. 3-4
Juventude Fiães-Dínamo Sanjoanense ... 3-4
Saavedra Guedes-Futsal Azeméis .......... 3-3

Classificação
P J V E D F-C

Futsal Azeméis 61 22 20 1 1 131-63
Saavedra Guedes 52 22 17 1 4 83-47
Ossela 51 22 16 3 3 118-58
Juventude Fiães 46 22 14 4 4 96-65
Bairros 44 22 14 2 6 100-64
Azagães 41 22 13 2 7 109-80
ARCA 31 22 9 4 9 79-86
Arrifanense 26 22 8 2 12 71-72
Juventude Canedo 25 22 7 4 11 62-75
ISPAB Futsal 22 22 6 4 12 60-98
ADREP 18 22 4 6 12 58-74
Sp. Silvalde 18 22 5 3 14 59-80
CP Esgueira 18 22 4 6 12 56-98
Dín. Sanjoanense 18 22 5 3 14 57-102
Urrô 17 22 4 5 13 66-88
Gafanha 13 22 3 4 15 50-105

Próxima jornada
Futsal Azeméis-Gafanha

Ossela-Bairros
Dínamo Sanjoanense-Arrifanense

ADREP-ISPAB Futsal
Azagães-Saavedra Guedes

Sp. Silvalde-Juventude Fiães
(Nave Polivalente/sábado/21h)
Juventude Canedo-CP Esgueira

Urrô-ARCA

Futebol popular
joga-se no
fim-de-semana

Os campeonatos de fute-
bol popular, 1.ª e 2.ª Divisão,
irão jogar-se a partir do pró-
ximo fim-de-semana, respe-
tivamente, na 19.ª e 17.ª jor-
nadas.

A decisão foi tomada pela
Direção da Associação de
Futebol Popular do Conce-
lho de Espinho na passada
semana, após uma assem-
bleia-geral extraordinária
com os clubes (26), no Fórum
de Arte e Cultura de Espi-
nho.

1.ª DIVISÃO
Próxima jornada (19.ª)

GD Outeiros-Cantinho Ramboia
(Seara/4 abril/17h30)

Leões Bairristas-AD Guetim
(Seara/sábado/17h15)

Magos Anta-Bairro Ponte Anta
(Cassufas/sábado/15h)

Juventude Estrada-Quinta Paramos
(Paramos/sábado/16h30)

Rio Largo-Águias Anta
(Paramos/sábado/18h30)

Juventude Outeiros-Novasemente
(Seara/1 abril/20h30)

GD Ronda-Corga Silvalde
(Guetim/domingo/10h)

2.ª DIVISÃO
Próxima jornada (17.ª)

Lomba Paramos-GD Idanha
(Paramos/sábado/14h30)

Aldeia Nova-Império Anta
(Cassufas/sábado/17h)

Estrelas Ponte Anta-Águias Paramos
(Idanha/sábado/15h)

Associação Esmojães-Estrelas Divisão
(Cassufas/domingo/10h)

Morgados Paramos-Cruzeiro Silvalde
(Paramos/4 abril/17h30)

Desportivo P. Anta-Estrelas Vermelhas
(Idanha/domingo/10h)
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A vitória alcançada na
Murtosa, no último sába-
do frente ao Monte, por
10-22, garantiu à equipa
de andebol de infantis fe-
mininos da Associação
Académica de Espinho o
apuramento para o Encon-
tro Nacional, que se reali-
zará em Leiria, de 18 a 21
de junho.

No domingo, a equipa
de iniciadas ‘B’, recebeu
no Pavi lhão Arqui te to
Jerónimo Reis, a equipa do
Canelas, que veio a Espi-
nho buscar os três pontos
a que correspondiam a vi-
tória, vencendo por 27-29.
Já as minis, não consegui-
ram levar a melhor sobre
o primeiro classificado, a

Sanjoanense, e perderam
no Pavilhão Municipal das
Travessas (S. João da Ma-
deira) por 18-7.

Iniciados (equipa B) –
Maria Cálix, Rita Correia
(2 golos), Luísa Oliveira
(2), Inês Cardoso (2), Ma-
ria  Pimenta (4) ,  Maria
Catar ino  (4 ) ,  Carol ina
Loureiro, Rita Gomez (4),
Anair Amorim, Ana Silva,
Sofia Gonçalves (8), Bár-
bara Malta e Maria Lobo
(1) .  Tre inadora :  Joana
Melo.

Infantis – Luna Gomes,
Ana Branco (5 golos), Lara
Marques (2) ,  Francisca
Cardoso (6), Inês Ramos
(1), Maria Carvalho, Iris
Marques (1), Joana Cam-

ganinho, Joana Pimenta
(2), Lia Gomes (4), Sara
Si lva  e  Mariana Lima.
Treinadores: Sara Maga-
lhães e Nuno Pimenta.

Jogos do próximo fim
de semana:

Académica de Espi-
nho-Vela Tavira (seniores
femininos), sábado, às 20
horas, no Pavilhão Ar-
quiteto Jerónimo Reis, em
Espinho; SIR 1º de Maio-
Académica de Espinho (ju-
venis femininos), sábado,
às 18 horas, na Escola Nery
Capucho, Marinha Gran-
de; Académica de Espi-
nho-ADA Canelas (infan-
tis femininos), domingo,
às 10 horas, no Pavilhão
Arquiteto Jerónimo Reis,
em Espinho; S. Félix da
Marinha-Académica de
Espinho (minis femini-
nos), domingo, às 16 ho-
ras, na Escola de Arcozelo,
em Arcozelo.

Infantis do andebol academista
garantem acesso
ao Encontro Nacional

pos (1), Raquel Tavares,
Maria  Lobo (6) ,  Maria
Sousa e Ana Ribeiro. Trei-

nadora: Ana Ferreira.
Minis – Maria Moreira,

Matilde Sousa, Ana Ribei-

ro, Mariana Ferreira (1
golo), Ana Pereira, Caro-
lina Marques, Luísa Ma-

A equipa sénior de ande-
bol do Sporting Clube de
Espinho venceu o Gon-
domar Cultural por 34-32
(15-14 ao intervalo), em jogo
a contar para a segunda fase
(Zona 1) do Campeonato
Nacional da 3.ª Divisão. Os
tigres ocupam a terceira po-
sição, a três pontos do pri-
meiro e a um ponto do se-
gundo classificado.

Por sua vez, a equipa de
juniores masculinos tigre foi
a Guimarães vencer o Fer-
mentões por 25-28 (9-12 ao
intervalo), em jogo da se-
gunda fase (Zona 1) do
Campeonato Nacional da
2.ª Divisão e ocupam a ter-
ceira posição da tabela, a
dois pontos do líder.

Os iniciados masculi-
nos, na segunda fase do
Campeonato Nacional, fo-
ram a Tarouca perder com
os locais por 31-23 (12-9 ao
intervalo) e os infantis mas-
culinos venceram o Estar-
reja por 19-24 (8-12 ao in-
t e r v a l o ) .

Por fim, os minis mas-
culinos conquistaram uma
vitória em três dos jogos dis-
putados. A equipa A ven-
ceu o Vacariça por 19-22 (10-
11 ao intervalo); a equipa B
perdeu com o Monte por
10-32 (4-19 ao intervalo); e
a equipa C foi derrotada
pelo Caic por 13-20 (6-7 ao
intervalo).

Seniores – Pedro Mota e
Hugo Costa (guarda-redes);
Filipe Meneses (10 golos),
Manuel Sousa (8), André
Machado (3), Eduardo Mo-
reira, João Pinhal (4), Bru-
no Antunes (3), Rui Fer-
nandes, Vasco Marques (6),
Carlos Massava, Bruno Ri-
beiro e João Fonseca. Trei-
nador: César Vasconcelos.

Juniores – Hugo Costa e
João Castro (guarda-redes);
Manuel Sousa (5 golos), Ivo
Bernardo, Tiago Pereira (1),

Tiago Guedes (5), José Cruz,
Tiago Ferreira (11), Simão
Pereira e João Fonseca (6).
Treinador: Miguel Esteves.

Iniciados – Bruno Aguiar
e Rúben Aguincha (1 golo)
(guarda-redes); Pedro Salva-
dor (2), Ricardo Silva (5),
Manuel Melo, Guilherme
Baptista, João Soares (2),
André Sousa (1), João Póvoa
(7), Leonardo Morgado (1),
Frederico Queirós, Gonçalo
Jesus, Artur Pinto (3) e Nuno
Lima (1). Treinador: Vítor Pi-
nhal.

Infantis – Gonçalo Lou-
reiro (guarda-redes); Igor
Duarte (1 golo), Vítor Cos-
ta, João Félix (4), Bernardo
Costa, Sérgio Maganinho,
Pedro Salvador (3), André
Sousa (10), Ricardo Silva (2),
Bruno Lourenço, Bruno
Castro, Emílio Figueiras (2),
Nuno Pinto, Pedro Belinha
(1), Afonso Rodrigues e
Rúben Aguincha (1). Trei-
nador: Hugo Valente.

Minis (equipa A) – Gon-
çalo Fonseca (guarda-re-
des); Carlos Castelo (5 go-
los), Diogo Tavares (2),
Gonçalo Silva (6),  João
Tavares, Nuno Caetano,
Ricardo Maganinho, Rúben
Tavares (5) e Tiago Fonseca
(4). Treinador: Rui Cordei-
ro.

Minis (equipa B) – Pedro
Gouveia (guarda-redes);
Ivo Guimarães, Pedro Ta-
vares, Francisco Oliveira,
Pedro Proença (1), Martim
Santos (4), Gustavo Carva-
lho (1) e Gonçalo Carvalho
(4). Treinador: Bruno Gon-
zaga.

Minis  (equipa  C)  –
Gonçalo Bastos, Alexan-
dre Montenegro, Gabriel
Pinto, Francisco Loureiro
(2 golos), João Pereira (5),
Tiago Sousa (5), Gustavo
Ferreira,  Luís Relvas e
João Pinheiro (1). Treina-
dor: Leonel Santos.

Hóquei em campo
academista goleia Viso

As equipas de sub-13 e de
sub-15 de hóquei em campo
da Associação Académica de
Espinho alcançaram, respe-
tivamente, uma vitória, por
0-9, ante o Viso e um empate
(2-2), com aquele adversário
que jogou com a equipa de
seniores femininos.

Os sub-13 da Académica
de Espinho nem pareciam
estar a jogar fora de portas,
pois na primeira jogada Jor-
ge assistiu o seu colega,
Rodrigo e este fez 0-1. Foi um
bom tónico para o que se ia
ter a partir daí: um jogo com
um só sentido. Por isso, não
foi de estranhar o avolumar
do resultado até o intervalo
(0-4).

No recomeço, os espi-
nhenses mostraram o seu va-
lor e não deram sossego ao
guarda-redes do Viso, pois
em pouco tempo o resultado
foi para 0-7.

Os espinhenses marca-
ram, ainda, mais dois golos,
chegando ao resultado final
de 0-9.

Depois de uma paragem
para a Páscoa, os sub-13
academistas irão jogar a 18
de abril com o Lousada.

Entretanto, a equipa de
sub-15 da Académica de Es-
pinho empatou (2-2) com as
seniores do Viso.

Foi mais um jogo bem dis-
putado ante a fortíssima equi-
pa sénior feminina do Viso.

A equipa da casa come-
çou melhor, mais ofensiva e a
criar alguns problemas à ba-
liza guardada por Junio. No
entanto, a defesa espinhense
foi capaz de dar conta do re-
cado.

Aos 10 minutos de jogo, a
Académica de Espinho che-
gou à vantagem com Afonso
a conseguir rasgar a defensi-
va adversária e a ampliar.

Com este tento, a Aca-
démia de Espinho ganhou
alento e, por isso, não foi de
estranhar que chegasse ao

segundo, por intermédio de
Alexandre Ferreira, numa
boa combinação ofensiva com
Sandro.

A cinco minutos do inter-
valo, o Viso acabou por redu-
zir para 1-2.

Na segunda parte, a Aca-
démica de Espinho encontrou
pela frente uma guarda-re-
des muito ativa e eficaz.

A equipa do Viso acabou
por chegar ao empate a cinco
minutos do final, aproveitan-
do, bem, um ‘passo em falso’
do guardião espinhense,
Márcio.

Mesmo assim, a Aca-
démica de Espinho não ati-
rou a toalha ao chão pois Ale-
xandre, Sandro e Afonso, no
último lance do jogo, viram a
guarda-redes do Viso negar
o golo da vitória.

Os sub-15 academistas
irão jogar a Mirandela, no
próximo domingo, às 11 ho-
ras, ante os locai do CAMIR.

Sub-13 – Pedro Maranhão
(guarda-redes); João Gomes
(cap.), Rodrigo Gomes, Jorge
Pinho, Rodrigo Rocha, Carlos
Santos, Rodrigo Silva, Pedro
Silva, Vasco Silva, Gabriel
Moreira, Daniel Maganhinho
e Davide Santos.

Treinador: Hugo Gonçal-
ves. Delegado: Joaquim Ma-
gano.

Marcadores: João Gomes,
Rodrigo Gomes (2 golos), Jor-
ge Pinho (3), Rodrigo Rocha
(2) e Pedro Silva.

Sub-15 – Júnio e Márcio
Ribeiro (guarda-redes), Leo-
nardo Dias (cap.), Sandro
Rodrigues, André Rodrigues,
Paulo Plasta, Rafael França,
Alexandre Ferreira, Afonso
Caramalho, João Rocha, An-
tónio Rodrigues, Artur San-
tos e Daniel Santos.

Treinador: Hugo Gonçal-
ves. Delegado: Joaquim Ma-
gano.

Marcadores: Afonso Ca-
ramalho e Alexandre Fer-
reira.

Hóquei em patins
da Académica de Espinho
vence Mealhada

A equipa sénior de hó-
quei em patins da Associação
Académica de Espinho re-
gressou às vitórias, batendo
em sua casa a equipa do
Mealhada por 7-2, em jogo a
contar para o Campeonato
nacional da 2.ª Divisão, Zona
Norte. Os golos dos acade-
mistas foram apontados por
André Pinto (2), Bruno Fer-
nandes (1), Carlos “Fred”
Saraiva (3) e Filipe Sousa (1).

Entretanto, a equipa de
infantis foi ao pavilhão da
Lavandeira, em Santa Maria
da Feira, empatar (3-3) com o
Académico da Feira, em jogo
a contar para o Campeonato
Nacional, Norte B.

Os sub-17 academistas
não tiveram sorte e perderam
com o Infante de Sagres por
2-7, em jogo do Torneio de
Encerramento.

Os sub-15 da Académica
de Espinho foram a Vila Boa
do Bispo vencer os locais por
3-4 e os sub-13 espinhenses
golearam aquele adversário
por 1-13, em jogos para os
respetivos torneios de encer-
ramento. Os benjamins da
Académica e os escolares
golearam o Paço Rei, respeti-
vamente por 0-14 e 1-8.

Os sub-20 da Académica
de Espinho, que não jogaram
este fim-de-semana, irão de-

frontar, amanhã (sexta-feira)
a equipa do Penafiel, pelas 20
horas, no Pavilhão Arquiteto
Jerónimo Reis, em Espinho.

2.ª DIVISÃO – NORTE
Infante Sagres-Famalicense ................ 4-2
AA Espinho-Mealhada ....................... 7-2
Cambra-Riba D’ Ave ........................... 9-3
Gulpilhares-Juventude Pacense ........ 5-5
Marco-Cucujães .................................... 5-3
Lavra-Fânzeres ..................................... 5-6
Valença-EL Azeméis ............................ 4-2
Folgou o HC Braga

Classificação
P J V E D F-C

Cambra 46 21 15 1 5 109-71
Infante Sagres 44 21 14 2 5 100-75
AA Espinho 41 21 13 2 6 114-92
HC Braga 38 20 12 2 6 102-83
Valença 37 20 12 1 7 72-50
Juventude Pacense 36 21 11 3 7 96-81
Riba D’ Ave 35 21 11 2 8 106-98
EL Azeméis 32 20 10 2 8 85-99
Lavra 29 20 9 2 9 83-84
Famalicense 28 21 9 1 11 86-83
Fânzeres 23 20 7 2 11 78-87
Marco 21 20 6 3 11 80-94
Gulpilhares 15 21 4 3 14 77-102
Cucujães 15 20 5 0 15 67-92
Mealhada 8 21 2 2 17 71-135

Próxima jornada
EL Azeméis-Infante Sagres;

Famalicense-AA Espinho (Fama-
licão/sábado/19h); Mealhada-
Cambra; Riba D'Ave-Gulpilhares;
HC Braga-Marco; Cucujães-Lavra;
Fânzeres-Valença.

Folga a Juventude Pacense

Quatro espinhenses
nas seleções de voleibol

Os jogadores de voleibol
da Academia José Moreira,
Simão Pedrosa, José Pedro
Belo, Hugo Catarino e Hen-
rique Vitó foram convocados
para estágios de observação
das seleções nacionais.

Simão Pedrosa foi chama-
do ao estágio de observação
da Seleção Nacional de Vo-
leibol de Praia de sub-18. O
Estágio irá realizar-se no pe-

ríodo de interrupção letivo
da Páscoa em Castro Marim
de 30 de março a 2 de abril.

José Pedro Belo; Hugo
Catarino e Henrique Vitó fo-
ram convocados para o está-
gio de observação da Seleção
Nacional de Cadetes de sub-
17. O Estágio está a decorrer
em Miranda do Douro desde
segunda-feira até amanhã
(sexta-feira).

Andebol tigre
vence Gondomar
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CAMPEONATO NACIONAL
JUNIORES – II DIVISÃO

- MANUTENÇÃO/DESCIDA – SÉRIE B
Resultados

Penafiel-Vila Real .................................................. 2-0
Sanjoanense-Gondomar ....................................... 2-1
Sp. Espinho-Lourosa ............................................. 0-3

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 37 4 3 1 0 6-2
Penafiel 35 4 2 1 1 6-3
Gondomar 33 4 2 1 1 6-5
Canidelo 33 4 0 2 2 4-8
Lourosa 30 4 2 1 1 8-3
Sp. Espinho 24 5 0 3 2 4-8
Vila Real 23 5 1 1 3 4-9

Próxima jornada
Gondomar-Penafiel

Lourosa-Sanjoanense
Canidelo-Sp. Espinho

(Canidelo/sábado/15h)
CAMPEONATO DISTRITAL AVEIRO

JUNIORES – I DIVISÃO
Resultados

Alba-Cucujães ........................................................ 0-2
Feirense-Sp. Espinho ............................................. 3-1
Arrifanense-Avanca .............................................. 2-1
Arouca-P. Brandão ................................................ 5-1
Soutelo-Fiães .......................................................... 4-0
Taboeira-Paivense ................................................. 1-2
S. João Ver-Estarreja .............................................. 1-1
Sanguedo-Gafanha ................................................ 1-2
Pampilhosa-Oliveira Bairro ................................. 2-2

Classificação
P J V E D F-C

Arouca 61 24 19 4 1 69-17
Avanca 51 24 16 3 5 59-23
Soutelo 49 24 15 4 5 57-35
Taboeira 48 24 15 3 6 58-35
Arrifanense 46 24 14 4 6 46-27
Cucujães 43 24 13 4 7 53-39
Oliveira Bairro 42 24 13 3 8 46-40
S. João Ver 42 24 13 3 8 57-46
Feirense 40 24 12 4 8 46-33
Paivense 34 24 10 4 10 54-44
Alba 30 24 9 3 12 50-52
Sp. Espinho 23 24 6 5 13 38-59
P. Brandão 20 24 4 8 12 37-56
Gafanha 20 24 6 2 16 29-53
Sanguedo 19 24 5 4 15 31-64
Fiães 17 24 3 8 13 29-54
Estarreja 16 24 3 7 14 27-47
Pampilhosa 8 24 1 5 18 23-85

Próxima jornada
Oliveira Bairro-Alba
Cucujães-Feirense

Sp. Espinho-Arrifanense
(Espinho/sábado/15h30)

Avanca-Arouca
P. Brandão-Soutelo

Fiães-Taboeira
Paivense-S. João Ver
Estarreja-Sanguedo

Gafanha-Pampilhosa

JUVENIS – I DIVISÃO
Resultados

Paivense-Gafanha .................................................. 1-1
Águeda-Feirense .................................................... 1-3
Lourosa-Oliveira Bairro ........................................ 4-0
Carregosense-Oliveirense .................................... 0-2
U. Lamas-Sanjoanense .......................................... 0-1
Taboeira-Sp. Espinho ............................................ 5-3
Anadia-Alba ........................................................... 1-1
Fiães-Arouca .......................................................... 5-1
Avanca-Beira Mar .................................................. 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 69 23 23 0 0 107-5
Sp. Espinho 56 24 18 2 4 69-43
Taboeira 52 24 16 4 4 57-32
Avanca 49 24 16 1 7 66-30
Anadia 49 24 15 4 5 47-30
Lourosa 49 24 16 1 7 52-25
Feirense 48 24 16 0 8 52-31
Alba 36 24 11 3 10 40-33
Fiães 34 24 11 1 12 34-36
Oliveirense 31 24 8 7 9 35-36
Águeda 27 23 8 3 12 35-55
Arouca 26 24 8 2 14 34-49
Gafanha 23 24 6 5 13 24-46
Beira Mar 22 24 6 4 14 22-41
U. Lamas 15 24 4 3 17 25-55
Carregosense 14 24 4 2 18 17-67
Oliveira Bairro 11 24 3 2 19 16-63
Paivense 10 24 2 4 18 18-73

Próxima jornada
Beira Mar-Paivense
Gafanha-Águeda
Feirense-Lourosa

Oliveira Bairro-Carregosense
Oliveirense-U. Lamas
Sanjoanense-Taboeira
Sp. Espinho-Anadia

(Espinho/domingo/9h)
Alba-Fiães

Arouca-Avanca
JUVENIS – II DIVISÃO – SÉRIE A

Resultados
P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos ....................... 4-3
Sp. Espinho-Fiães .................................................. 1-1
S. João Ver-Canedo ................................................ 5-2
Argoncilhe-Vale ..................................................... 5-0

S. Martinho-ISPAB ................................................ 3-1
Paivense-Lourosa .................................................. 0-8
Folgou o Vilamaiorense

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 57 23 18 3 2 80-21
S. João Ver 57 22 19 0 3 82-14
Lourosa 50 23 16 2 5 61-13
ADF Anta/Baixinhos48 22 15 3 4 48-14
Fiães 41 22 12 5 5 45-25
Vilamaiorense 37 22 11 4 7 62-28
ISPAB 29 22 9 2 11 40-35
Canedo 23 22 7 2 13 42-47
Argoncilhe 23 22 7 2 13 27-47
Sp. Espinho 17 22 4 5 13 27-54
S. Martinho 16 22 5 1 16 29-80
Vale 13 22 4 1 17 20-97
Paivense 5 22 1 2 19 24-112

Próxima jornada
Vilamaiorense-P. Brandão

ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho
(Cassufas/domingo/9h)

Fiães-S. João Ver
Canedo-Argoncilhe

Vale-S. Martinho
ISPAB-Paivense
Folga o Lourosa

INICIADOS – I DIVISÃO
Resultados

Mealhada-Gafanha ................................................ 2-0
Cesarense-ADF Anta/Baixinhos ......................... 0-1
Sp. Espinho-Fermedo ............................................ 6-0
Beira Mar-P. Brandão ............................................ 1-2
Sanjoanense-Arouca .............................................. 4-0
Oliveirense-Taboeira ............................................. 0-2
Oliveira Bairro-Tarei ............................................. 9-0
Feirense-Lourosa ................................................... 3-1
Anadia-U. Lamas ................................................... 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Taboeira 60 24 19 3 2 66-9
Mealhada 58 24 18 4 2 66-12
ADF Anta/Baixinhos55 24 17 4 3 55-15
Sp. Espinho 48 24 15 3 6 64-23
P. Brandão 46 24 14 4 6 59-25
Feirense 42 24 12 6 6 54-26
Oliveira Bairro 42 24 12 6 6 45-24
U. Lamas 38 24 12 2 10 52-30
Anadia 37 24 11 4 9 40-36
Oliveirense 32 24 10 2 12 33-43
Sanjoanense 30 24 9 3 12 46-44
Gafanha 29 24 9 2 13 37-37
Beira Mar 28 24 8 4 12 46-51
Lourosa 27 24 8 3 13 27-49
Arouca 24 24 8 0 16 39-56
Cesarense 19 24 5 4 15 18-40
Tarei 2 24 0 2 22 13-127
Fermedo 2 24 0 2 22 12-125

Próxima jornada
U. Lamas-Mealhada
Gafanha-Cesarense

ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho
(Guetim/sábado/11h)

Fermedo-Beira Mar
P. Brandão-Sanjoanense

Arouca-Oliveirense
Taboeira-Oliveira Bairro

Tarei-Feirense
Lourosa-Anadia

INICIADOS – II DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Argoncilhe-Lourosa .............................................. 2-1
Paivense-CS Vilamaiorense ................................. 9-0
Canedo-Sp. Silvalde .............................................. 1-0
Fiães-ADF Anta/Baixinhos .................................. 1-2
ARD Vilamaiorense-Sp. Espinho ...................... 10-0
Relâmpago-P. Brandão ......................................... 5-1
Folgou o U. Lamas

Classificação
P J V E D F-C

Paivense 59 22 19 2 1 92-14
Sp. Silvalde 55 22 18 1 3 75-12
Relâmpago 46 22 15 1 6 73-30
ARD Vilamaiorense 43 22 13 4 5 78-43
ADF Anta/Baixinhos41 22 13 2 7 35-33
Canedo 29 22 9 2 11 41-37
Argoncilhe 27 23 8 3 12 26-38
Fiães 25 22 7 4 11 28-40
Sp. Espinho 24 22 6 6 10 22-48
U. Lamas 22 22 6 4 12 24-56
CS Vilamaiorense 21 22 6 3 13 45-79
P. Brandão 12 23 2 6 15 22-73
Lourosa 8 22 2 2 18 13-71

Próxima jornada
Lourosa-Paivense

CS Vilamaiorense-Canedo
Sp. Silvalde-Fiães

(Seara/domingo/11h)
ADF Anta/Baixinhos-ARD Vilamaiorense

(Cassufas/domingo/11h)
Sp. Espinho-Relâmpago
(Espinho/domingo/11h)

P. Brandão-U. Lamas
Folga o Argoncilhe

INICIADOS – II DIVISÃO – SÉRIE B
Resultados

Arada-S. Vicente Pereira ....................................... 1-2
Arrifanense-Salesiano Arouca ............................. 3-0
Mosteirô-Caldas S. Jorge ...................................... 2-6
S. João Ver-Geração Paramos .............................. 0-3
Esmoriz-U. Rossas ................................................. 0-0
Milheiroense-Feirense ........................................... 1-4
Folgou a Sanjoanense

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 56 23 18 2 3 99-15
Geração Paramos 52 22 17 1 4 62-24
S. João Ver 51 22 16 3 3 68-18
Sanjoanense 45 22 14 3 5 61-27
Salesiano Arouca 38 22 11 5 6 47-38
Caldas S. Jorge 36 22 11 3 8 55-46
U. Rossas 34 22 10 4 8 59-34
Milheiroense 33 22 10 3 9 34-37
Arrifanense 25 22 8 1 13 24-42
Esmoriz 22 22 6 4 12 22-47
Arada 11 23 2 5 16 15-72
Mosteirô 7 22 2 1 19 8-71
S. Vicente Pereira 4 22 1 1 20 17-100

Próxima jornada
S. Vicente Pereira-Arrifanense

Salesiano Arouca-Mosteirô
Caldas S. Jorge-S. João Ver
Geração Paramos-Esmoriz
(Paramos/domingo/11h)
U. Rossas-Milheiroense
Feirense-Sanjoanense

Folga o Arada

INFANTIS A – 2.ª FASE - G1 – PREMIUM
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Feirense ............................ 1-6
Sp. Espinho-Mourisquense .................................. 0-8
Anadia-Oliveirense ............................................... 5-0
Salesiano Arouca-Gafanha ................................... 3-2

Classificação
P J V E D F-C

Mourisquense 6 2 2 0 0 19-3
Anadia 4 2 1 1 0 7-2
Feirense 4 2 1 1 0 8-3
Salesiano Arouca 3 1 1 0 0 3-2
Sp. Espinho 3 2 1 0 1 10-14
Gafanha 0 2 0 0 2 8-13
Oliveirense 0 1 0 0 1 0-5
ADF Anta/Baixinhos 0 2 0 0 2 4-17

Próxima jornada
Oliveirense-ADF Anta/Baixinhos

(Ol. Azeméis/sábado/9h)
Feirense-Mourisquense

Gafanha-Anadia
Sp. Espinho-Salesiano Arouca

(Espinho/sábado/9h)

INFANTIS A – 2.ª FASE - G1 – GOLD B
Resultados

Sanjoanense-Arrifanense ...................................... 4-1
Argoncilhe-Lourosa ............................................ 0-13
Fermedo-Geração Paramos .................................. 1-2
Vilamaiorense-Esmoriz ........................................ 7-2

Classificação
P J V E D F-C

Geração Paramos 6 2 2 0 0 8-4
Sanjoanense 4 2 1 1 0 6-3
Lourosa 4 2 1 1 0 15-2
Vilamaiorense 3 2 1 0 1 10-8
Arrifanense 3 2 1 0 1 5-5
Esmoriz 3 2 1 0 1 11-7
Fermedo 0 2 0 0 2 2-6
Argoncilhe 0 2 0 0 2 0-22

Próxima jornada
Geração Paramos-Sanjoanense

(Paramos/sábado/9h)
Arrifanense-Lourosa

Esmoriz-Fermedo
Argoncilhe-Vilamaiorense

INFANTIS A – 2.ª FASE - G2 – GOLD B
Resultados

Cucujães-Sanguedo ............................................... 8-0
ADF Anta/Baixinhos-Vale ................................... 9-2
S. João Ver-U. Rossas ............................................ 2-4
Folgou o Sp. Espinho

Classificação
P J V E D F-C

U. Rossas 12 4 4 0 0 23-7
Sp. Espinho 7 4 2 1 1 22-10
Cucujães 7 4 2 1 1 14-12
ADF Anta/Baixinhos 6 4 2 0 2 11-10
Vale 6 4 2 0 2 9-15
S. João Ver 5 5 1 2 2 11-11
Sanguedo 0 5 0 0 5 0-25

Próxima jornada
Sanguedo-Sp. Espinho

(Sanguedo/sábado/9h)
Vale-Cucujães

U. Rossas-ADF Anta/Baixinhos
(Rossas/sábado/10h30)

Folga o S. João Ver

INFANTIS B – 2.ª FASE - G1 – PREMIUM
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Feirense ............................ 3-3
Vilamaiorense-Mourisquense ............................ 10-0
Anadia-Casa Benfica Estarreja ............................. 2-3
Sanjoanense-Gafanha ........................................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Casa Benfica Estarreja 6 2 2 0 0 8-2
Feirense 4 2 1 1 0 6-4
ADF Anta/Baixinhos 4 2 1 1 0 8-4
Gafanha 3 2 1 0 1 5-3
Sanjoanense 3 2 1 0 1 1-5
Vilamaiorense 3 2 1 0 1 12-5
Anadia 0 2 0 0 2 3-6
Mourisquense 0 2 0 0 2 1-15

Próxima jornada
Casa Benfica Estarreja-ADF Anta/Baixinhos

(Avanca/sábado/9h)
Feirense-Mourisquense

Gafanha-Anadia
Vilamaiorense-Sanjoanense

INFANTIS B – 2.ª FASE - G1 – GOLD A
Resultados

Esmoriz-P. Brandão ............................................... 1-2
Tarei-Arrifanense .................................................. 0-8
Fiães-Ovarense ....................................................... 3-6
Milheiroense-Sp. Espinho .................................... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Arrifanense 6 2 2 0 0 11-1
P. Brandão 6 2 2 0 0 6-3
Milheiroense 4 2 1 1 0 4-3
Ovarense 4 2 1 1 0 8-5
Sp. Espinho 3 2 1 0 1 5-2
Esmoriz 0 2 0 0 2 2-5
Fiães 0 2 0 0 2 5-10
Tarei 0 2 0 0 2 0-12

Próxima jornada
Ovarense-Esmoriz

P. Brandão-Arrifanense
Sp. Espinho-Fiães

(Espinho/sábado/10h15)
Tarei-Milheiroense

INFANTIS B – 2.ª FASE - G1 – GOLD B
Resultados

Cesarense-Salesiano Arouca ................................ 2-2
Geração Paramos-S. João Ver .............................. 1-5
Carregosense-Lourosa .......................................... 2-8
Cortegaça-Cucujães ............................................... 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 6 2 2 0 0 15-3
Salesiano Arouca 4 2 1 1 0 10-4
Cesarense 4 2 1 1 0 8-4
Cortegaça 3 2 1 0 1 4-8
S. João Ver 3 2 1 0 1 7-7
Cucujães 3 2 1 0 1 4-3
Geração Paramos 0 2 0 0 2 1-8
Carregosense 0 2 0 0 2 4-16

Próxima jornada
Lourosa-Cesarense

Salesiano Arouca-S. João Ver
Cucujães-Carregosense

Geração Paramos-Cortegaça
(Paramos/sábado/10h15)

INFANTIS B – 2.ª FASE - G2 – PREMIUM
Resultados

Oiã-LAAC ............................................................... 1-3
Bustelo-U. Lamas .................................................. 0-1
FIDEC-Valecambrense .......................................... 0-4
Arada-Casa Benfica Aveiro .................................. 5-2
Sp. Silvalde/Marfoot-NEGE ................................ 8-0

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 12 4 4 0 0 23-1
Valecambrense 12 4 4 0 0 24-4
Arada 9 4 3 0 1 14-11
LAAC 9 4 3 0 1 22-2
Bustelo 6 4 2 0 2 11-11
Sp. Silvalde/Marfoot 6 4 2 0 2 13-21
Oiã 3 4 1 0 3 16-13
Casa Benfica Aveiro 3 4 1 0 3 12-14
FIDEC 0 4 0 0 4 5-27
NEGE 0 4 0 0 4 2-38

Próxima jornada
Casa Benfica Aveiro-Oiã

LAAC-Bustelo
U. Lamas-FIDEC

NEGE-Arada
Valecambrense-Sp. Silvalde/Marfoot

(Vale Cambra/sábado/10h15)

INFANTIS B – 2.ª FASE - G2 – GOLD A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense ................. 3-2
Avanca-Sanjoanense ............................................. 8-1
Oliveirense-Anadia ............................................... 0-4
Feirense-Taboeira .................................................. 7-0
Estarreja-Gafanha .................................................. 0-3

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 12 4 4 0 0 20-5
Gafanha 10 4 3 1 0 8-1
Anadia 9 4 3 0 1 11-4
Avanca 7 4 2 1 1 15-8
Sanjoanense 6 4 2 0 2 9-13
ADF Anta/Baixinhos 4 4 1 1 2 11-13
Taboeira 3 4 1 0 3 5-16
Oliveirense 3 4 1 0 3 8-16
Estarreja 3 4 1 0 3 4-9
Vilamaiorense 1 4 0 1 3 4-10

Próxima jornada
Taboeira-ADF Anta/Baixinhos

(Aveiro/sábado/10h15)
Vilamaiorense-Avanca

Sanjoanense-Oliveirense
Gafanha-Feirense
Anadia-Estarreja

BENJAMINS A  - 2.ª FASE – PREMIUM
Resultados

Feirense-Arrifanense ............................................. 4-0
Anadia-ADF Anta/Baixinhos .............................. 3-1
Gafanha-Beira Mar ................................................ 0-2
Fiães-Sanjoanense .................................................. 0-3
LAAC-Estarreja ...................................................... 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 18 6 6 0 0 24-5
Feirense 15 6 5 0 1 21-7
Anadia 12 6 4 0 2 16-9
ADF Anta/Baixinhos 9 6 3 0 3 15-16
Fiães 9 6 3 0 3 8-10
Beira Mar 7 6 2 1 3 9-12

Estarreja 6 6 2 0 4 8-19
LAAC 6 6 2 0 4 11-16
Arrifanense 4 6 1 1 4 8-16
Gafanha 3 6 1 0 5 10-20

Próxima jornada
Estarreja-Feirense

Arrifanense-Anadia
ADF Anta/Baixinhos-Gafanha

(Cassufas/sábado/9h)
Beira Mar-Fiães

Sanjoanense-LAAC

BENJAMINS A  - 2.ª FASE – GOLD A
Resultados

Sp. Espinho-S. João Ver ........................................ 2-1
Milheiroense-Lourosa ........................................... 1-4
Furadouro-Esmoriz ............................................... 2-4
Vilamaiorense-Cesarense ..................................... 5-0

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 15 6 5 0 1 18-8
Milheiroense 12 6 4 0 2 15-14
Vilamaiorense 10 5 3 1 1 12-5
S. João Ver 9 5 3 0 2 17-9
Esmoriz 9 6 3 0 3 14-15
Lourosa 7 6 2 1 3 10-11
Furadouro 3 6 1 0 5 11-22
Cesarense 3 6 1 0 5 9-22

Próxima jornada
Cesarense-Sp. Espinho
(Cesar/sábado/10h15)

S. João Ver-Milheiroense
Lourosa-Furadouro

Esmoriz-Vilamaiorense

BENJAMINS A - 2.ª FASE – GOLD B
Resultados

Feirense-Fiães ......................................................... 2-0
Sanjoanense-Salesiano Arouca ............................ 1-5
Cucujães-ADF Anta/Baixinhos ........................... 0-2
Canedo-Paivense ................................................... 4-2

Classificação
P J V E D F-C

Salesiano Arouca 15 6 5 0 1 20-6
Canedo 15 6 5 0 1 22-12
Paivense 13 6 4 1 1 20-8
ADF Anta/Baixinhos13 6 4 1 1 27-6
Cucujães 9 6 3 0 3 13-11
Feirense 6 6 2 0 4 11-17
Fiães 0 6 0 0 6 5-29
Sanjoanense 0 6 0 0 6 7-36

Próxima jornada
Paivense-Feirense
Fiães-Sanjoanense

Salesiano Arouca-Cucujães
ADF Anta/Baixinhos-Canedo

(Cassufas/sábado/9h)

BENJAMINS B - 2.ª FASE – PREMIUM
Resultados

Cucujães-Oliveirense ............................................ 5-2
Anadia-ADF Anta/Baixinhos .............................. 1-0
Lourosa-Feirense ................................................... 0-9
Sanjoanense-Oliveira Bairro ................................ 1-3
Taboeira-Estarreja .................................................. 4-2

Classificação
P J V E D F-C

Oliveira Bairro 18 6 6 0 0 22-7
Anadia 15 6 5 0 1 32-7
Feirense 13 6 4 1 1 25-7
ADF Anta/Baixinhos12 6 4 0 2 21-8
Sanjoanense 10 6 3 1 2 22-17
Cucujães 6 6 2 0 4 11-27
Estarreja 5 6 1 2 3 14-21
Oliveirense 3 6 1 0 5 8-29
Lourosa 3 6 1 0 5 5-28
Taboeira 3 6 1 0 5 11-20

Próxima jornada
Estarreja-Cucujães
Oliveirense-Anadia

ADF Anta/Baixinhos-Lourosa
(Cassufas/sábado/10h15)

Feirense-Sanjoanense
Oliveira Bairro-Taboeira

BENJAMINS B - 2.ª FASE – GOLD A
Resultados

Ovarense-Cortegaça .............................................. 3-5
Vilamaiorense-Arrifanense .................................. 3-0
Cesarense-ADF Anta/Baixinhos ......................... 3-1
Folgou o Fiães

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 15 5 5 0 0 26-4
Vilamaiorense 10 5 3 1 1 16-11
Cesarense 10 5 3 1 1 23-12
Arrifanense 9 5 3 0 2 11-9
Cortegaça 6 5 2 0 3 14-20
ADF Anta/Baixinhos 3 5 1 0 4 10-19
Ovarense 0 6 0 0 6 12-37

Próxima jornada
Cortegaça-Vilamaiorense

Arrifanense-Cesarense
ADF Anta/Baixinhos-Fiães
(Cassufas/sábado/10h15)

Folga a Ovarense

BENJAMINS B - 2.ª FASE – GOLD B
Resultados

Feirense-Sp. Espinho ............................................. 0-1
Arada-Valecambrense .......................................... 2-4
Esmoriz-Carregosense .......................................... 3-1
Fermedo-Sp. Silvalde/Marfoot ........................... 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Esmoriz 15 6 5 0 1 25-7
Sp. Espinho 12 6 4 0 2 14-14
Fermedo 12 6 4 0 2 29-12
Sp. Silvalde/Marfoot 9 6 3 0 3 15-12
Carregosense 9 6 3 0 3 13-15
Valecambrense 9 6 3 0 3 17-23
Feirense 4 6 1 1 4 17-22
Arada 1 6 0 1 5 9-34

Próxima jornada
Sp. Silvalde/Marfoot-Feirense

(Seara/sábado/12h)
Sp. Espinho-Arada

(Espinho/sábado/11h30)
Valecambrense-Esmoriz
Carregosense-Fermedo

TRAQUINAS A - 2.ª FASE – PREMIUM
Resultados

Mealhada-Oliveirense ........................................... 1-7
Fiães-ADF Anta/Baixinhos .................................. 3-4
Taboeira-Cucujães ................................................. 4-4
Gafanha-Sanjoanense ........................................... 2-3
Anadia-Feirense ..................................................... 4-6

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 14 6 4 2 0 23-11
Fiães 13 6 4 1 1 25-15
Feirense 13 6 4 1 1 26-21
Oliveirense 12 6 4 0 2 23-11
Taboeira 8 6 2 2 2 24-18
ADF Anta/Baixinhos 7 6 2 1 3 17-24
Mealhada 5 6 1 2 3 11-20
Gafanha 5 6 1 2 3 16-22
Cucujães 4 6 1 1 4 18-22
Anadia 3 6 1 0 5 14-33

Próxima jornada
Feirense-Mealhada
Oliveirense-Fiães

ADF Anta/Baixinhos-Taboeira
(Cassufas/sábado/11h30)

Cucujães-Gafanha
Sanjoanense-Anadia

TRAQUINAS A - 2.ª FASE – GOLD C
Resultados

Sp. Espinho-Esmoriz ............................................. 3-3
Arrifanense-Salesiano Arouca ............................. 1-5
Tarei-ADF Anta/Baixinhos .................................. 9-6
Vilamaiorense-Fiães .............................................. 6-0

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 16 6 5 1 0 27-6
Salesiano Arouca 13 6 4 1 1 21-8
Esmoriz 11 6 3 2 1 22-13
Vilamaiorense 7 6 2 1 3 16-17
Arrifanense 7 6 2 1 3 15-19
Tarei 7 6 2 1 3 19-26
ADF Anta/Baixinhos 7 6 2 1 3 19-27
Fiães 0 6 0 0 6 9-32

Próxima jornada
Fiães-Sp. Espinho

(Fiães/sábado/11h45)
Esmoriz-Arrifanense

Salesiano Arouca-Tarei
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense

(Cassufas/sábado/11h30)

TRAQUINAS B – 2.ª FASE
PRIMAVERA – SÉRIE A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Cucujães ........................... 9-2
P. Brandão-Feirense .............................................. 5-2
Fiães-S. João Ver .................................................... 2-4
Folgou o Lourosa

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 6 2 2 0 0 14-2
Lourosa 3 1 1 0 0 2-1
S. João Ver 3 1 1 0 0 4-2
Feirense 3 2 1 0 1 10-8
ADF Anta/Baixinhos 3 2 1 0 1 10-4
Fiães 0 2 0 0 2 5-12
Cucujães 0 2 0 0 2 2-18

Próxima jornada
Feirense-ADF Anta/Baixinhos

(SM Feira/sábado/16h45)
Cucujães-Lourosa

S. João Ver-P. Brandão
Folga o Fiães

TRAQUINAS B – 2.ª FASE
PRIMAVERA – SÉRIE B

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Válega .............................. 1-0
Milheiroense-Salesiano Arouca ........................... 2-1
Vilamaiorense-Sanjoanense ................................. 5-1
Folgou o Arrifanese

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 6 2 2 0 0 4-2
Salesiano Arouca 3 2 1 0 1 11-3
Válega 3 2 1 0 1 2-1
Milheiroense 3 2 1 0 1 2-3
Vilamaiorense 3 2 1 0 1 6-11
Arrifanese 0 1 0 0 1 2-3
Sanjoanense 0 1 0 0 1 1-5

Próxima jornada
Salesiano Arouca-ADF Anta/Baixinhos

(Arouca/sábado/10h)
Válega-Arrifanese

Sanjoanense-Milheiroense
Folga o Vilamaiorense
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Infantis silvaldenses goleiam
A equipa de futebol de

infantis do Sporting Clube de
Silvalde/Marfoot venceu o
Nege por 8-0, em jogo a con-
tar para o Campeonato Dis-
trital, Grupo 2, Série Pre-
mium.

Foi um jogo controlado
pela equipa de Silvalde que
mostrou solidez ofensiva e
boa circulação de bola embo-
ra num jogo com ritmo baixo.

Na primeira parte não
houve nenhuma ocasião real
de perigo para a baliza de
Silvalde que fez cinco golos.

Na segunda parte, houve
um pouco mais de dinâmica

dos silvaldenses mas um pou-
co desastrados na finalização.
Mesmo assim, o resultado foi
alargando naturalmente até
aos 8- 0. Jogo competente
quanto baste mas sem gran-
de história face aos argumen-
tos das duas formações.

Por sua vez, a equipa de
benjamins B tigre foi a Fer-
medo perder com os locais
por 3-1. Vitória para a equipa
da casa, justa com clara adap-
tação maior e melhor ao ter-
reno de jogo.

A turma de Silvalde não
foi feliz nestes últimos dois
jogos mas nota se confiança

para os próximos que se avi-
zinham.

Por fim, a equipa de tra-
quinas B da Academia Mar-
foot perdeu por 5-0 com o
Clube Geração Paramos em
jogo a contar para a Liga
Carlos Alberto.

Foi um jogo equilibrado
no início onde a primeira
oportunidade pertenceu a
equipa visitante. Quem não
marca sofre e o Geração Para-
mos marcou dois golos logo
de seguida.

Na segunda parte a tur-
ma de Silvalde sofreu o ter-
ceiro golo muito cedo e os
craques desmotivaram cedo
demais.

Infantis – Rafa, Serginho,

Rafa Resende, Pedro Alves,
Pedro Martins, Said e Ber-
nard.

Jogaram ainda: Rodrigo,
Ivo e Marcos Preval. Treina-
dor: Paulo Jesus.

Benjamins B – Tiago Mo-
leiro (cap.), Simão Pereira,
Gustavo Costa, Álvaro Pa-
quete, Rui Pedro, José Miguel,
Duarte Amaral, Eduardo
Mota, Diego Preval e Gonça-
lo Alves.

Treinador: Rui Ferreira.
Traquinas B – Henrique,

João, Tiago, Bruno, Ricardo,
Martin, Simão, Rúben (cap.),
Gonçalo, Rodrigo e Fer-
nando.

Treinador: Bruno Silva.
Delegado: Miguel Lacerda.

A equipa de futebol de
iniciados do Clube Geração
Paramos foi a S. João de Ver
vencer a equipa local por 0-3,
em jogo a contar para o Cam-
peonato Distrital da 2.ª Divi-
são, Série B.

Jogo importante para as
duas equipas, uma vez que
poderá definir a subida de
divisão. Os paramenses apos-
tavam tudo neste jogo para
poderem ultrapassar o seu
opositor na tabela classi-
ficativa para assim depende-
rem só de si para o objetivo
da subida.

Início de partida com as
duas equipas na expectativa,
sem correrem grandes riscos,
com o jogo muito partido a
meio campo, mas com um
ligeiro ascendente da equipa
da casa que jogavam com o
vento pelas costas. Tudo so-
mado deu uma oportunida-
de para os da casa com uma
boa intervenção do guarda-
redes paramense, e uma boa
defesa do guarda redes da

casa a um remate dos para-
menses. O primeiro objetivo
dos de Paramos estava con-
seguido, que era aguentar o
ímpeto inicial dos homens da
casa ajudados pelo vento.

Na segunda parte tudo
mudou. Os forasteiros toma-
ram conta do jogo, circula-
ram melhor a bola, criaram
boas ocasiões de golo, marca-
ram por três vezes, não dan-
do hipótese aos adversários.
E o melhor que os de S. João
de Ver conseguiram foi um
pontapé de canto a seu favor.

Eis a constituição da equi-
pa do Clube Geração Para-
mos:

Diogo Silva; Francisco
Vieira, Alcides Oliveira, Rui
Vieira e Diogo Aleixo; Daniel
Sá, Gonçalo Silva e Rodrigo
Rocha; João Vieira, Jorge Go-
mes e Eduardo Rodrigues.

Jogaram ainda: Daniel
Lourenço e Rui Manarte. Trei-
nador: Pedro Resende.

Marcadores: João Vieira
(2 golos) e Gonçalo Silva.

A equipa de futebol de
juvenis da Associação Des-
portiva da Freguesia de
Anta/’Os Baixinhos’ (ADF
Anta/Baixinhos) perdeu com
o Paços de Brandão por 4-3,
em encontro a contar para o
Campeonato Distrital da 2.ª
Divisão, Série A.

Numa manhã amena, as-
sistiu-se a um jogo de nível,
difícil de ver em escalões ju-
venis. Houve de tudo o que é
bom em futebol, golos, capa-
cidade técnica, empenha-
mento, jogadas coletivas, in-
dividuais e para além de tudo,
uma disciplina digna de re-
gisto.

Começo de jogo aluci-
nante por parte da equipa de
Anta, mas nos dois primeiros
remates a equipa de Paços de
Brandão marcou dois golos
num ápice. Reação soberba
dos Baixinhos que consegui-
ram o empate até ao interva-
lo. Grande primeira parte.

O segundo tempo foi uma
cópia do primeiro. Grande

jogo da ADF Anta e nova-
mente em dois remates mais
dois golos para os da casa. De
realçar, que em cinco remates
no total, a equipa da casa fez
quatro golos. No entanto, a
reação dos forasteiros foi de
uma dignidade impressio-
nante, com futebol de grande
qualidade. Fizeram mesmo
assim; mais um grande golo
através de um livre direto e,
já no fecho do jogo, houve
tempo para falhar o empate
na não conversão de uma
grande penalidade que seria
um resultado mais do que
justo. Como nota final: gran-
de jogo de futebol.

Eis a constituição da equi-
pa da ADF Anta:

T. Mendes; Rafa, T. Oli-
veira, Gonçalo e Dias; André
Vieira, Rafael Rocha e Hugo;
Rúben, Rodolfo e P. Maia.

Jogaram ainda: Serginho,
Sequeira e J. Paulo. Treina-
dor: Artur Quaresma.

Marcadores: Hugo (2 go-
los) e Rafael Rocha.

Juvenis tigres empatam
A equipa de futebol de

juvenis B do Sporting Clube
de Espinho alcançou um em-
pate (1-1), em casa, com o
Fiães, em jogo a contar para o
Campeonato Distrital da 2.ª
Divisão, Série A.

O Sporting Clube de Es-
pinho entrou no jogo bastan-
te adormecido enquanto o seu
adversário aproveitava para
pressionar não os deixando

os donos da casa sair a jogar.
Foi, por isso, uma primei-

ra parte mal jogada em que a
equipa do Fiães foi mas feliz
chegando à vantagem numa
jogada algo fortuita e de bola
parada.

Para a segunda parte o
Sporting de Espinho melho-
rou bastante com as altera-
ções produzidas pela sua
equipa, sendo mais agressiva

sobre a bola. Os tigres foram
mas assertivos no seu jogo
entrando a dominar chegan-
do à igualdade com muito
mérito e só não saíram vence-
dores da partida por alguma
infelicidade.

O resultado final aceita-
se porque se na primeira par-
te o Fiães foi ligeiramente
superior, a segunda perten-
ceu ao Sporting de Espinho.

Eis a constituição da equi-
pa do Sporting Clube de Es-
pinho:

Valentim Simão; Leonar-
do Rocha, João Moreira (cap.),
Diogo Magalhães e Válter
Gomes; Simão Fernandes,
João Guilherme e João Fonse-
ca; Nelson Maganinho, Bru-
no Leite e Bruno Cardoso.

Jogaram ainda: Tiago
Guimarães, Pedro Lemos e
Joel Viela.

Não utilizados: Diogo
Barbosa e Antero Gonçalves.

Treinador: Jorge Sousa.
Treinador adjunto: Diogo

Silva.

Grande jogo de futebolParamenses vitoriosos

Seis vitórias antenses
com algumas goleadas

As equipas de futebol de
sete da Associação Despor-
tiva da Freguesia de Anta/
Os Baixinhos alcançaram seis
vitórias e um empate em doze
dos encontros disputados.

Os Baixinhos saíram vi-
toriosos nos jogos de infantis
A, ante o Vale, por 9-2; em
infantis B, com o Vilamaio-
rense, por 3-2; em benjamins
A, com o Cucujães, por 0-2;
em traquinas A, com o Fiães,
por 3-4; e em traquinas B,
com o Cucujães por 9-2 e com
o Válega, por 1-0. Os baixi-
nhos empataram com o Fei-
rense (3-3) em infantis B.

Infantis A (equipa A) –
Henrique Sousa, Nuno An-
dré, Luís Loureiro, Diogo
Capela, João Martins, Vasco
Oliveira e João Pais.

Jogaram ainda: Naná,
Ângelo e Duarte Garriapa.
Treinador: Nelson Capela.

Marcador: Naná.
Infantis A (equipa B) –

Filipe, David, Rodrigo Bu-
lhosa, Gonçalo Martins, Luís,
Simão Teixeira e Simão Mar-
ques.

Jogaram ainda: Daniel,
Pedro Dias, Gonçalo Rocha e
Rui Giro. Treinador: Rúben
Correia.

Marcadores: Hugo, Luis,
Simão Marques (2 golos), P.
Dias (3), Rui Giro e Gonçalo
Martins.

Infantis B (equipa A) –
Fonseca, Barros, Pedro D,
Fiães, Bruno, Gonças e Guga.

Jogou ainda: Vieira. Trei-
nador: Pedro Costa. Marca-
dores: Guga (3 golos).

Infantis B (equipa B) –
João. Pedro, D. Tomás, Luis,
Miguel, Dani e G. Ribeiro.

Jogaram ainda: Marco,
Rafa, kiko e Gui. Treinador:
Renato Mendes.

Marcadores: Dani (2 go-
los) e Miguel.

Benjamins A (equipa A) –
Cadete, Bombas, Tomás,
Resende, Faniqueira, Dani e

Rosas.
Jogaram ainda: Iuri, Cas-

tro, Miguel, Tomás Dias e
Garriapa. Treinador: Filipe
Silva. Marcador: Faniqueira.

Benjamins A (equipa B) –
Abreu, Diogo, Bruno Alves,
João Rocha, Simão, JP e Guga.
Jogaram ainda: Joel, Valde-
mar, João Barge, Márcio e
Pedro. Treinador: Luís Limas.
Marcadores: Guga e Simão.

Benjamins B (equipa A) –
Gabriel Pais, Nuno Guedes,
Tiago Sá, Renato Valente,
Martim Costa, Nuno Pinto e
Francisco Liquito. Jogaram
ainda: Gonçalo Oliveira, Si-
mão Marques e Miguel César.
Treinador: Joaquim Gomes.

Benjamins B (equipa B) –
Guga, Rui Pedro, Hugo, Fran-
cisco, Rodrigo, Gil e Gonçalo.
Jogou ainda: André, J. Mou-
tinho, João, Gui e Fábio. Trei-
nador: Bruno Santos.

Traquinas A (equipa A) –
Guigas, Miguel, Nuno, Niki,
Marinheiro, Gus e Rodrigo.
Jogaram ainda: Gustavo Rel-
vas, Xavier e Tomás. Mar-
cadores: Rodrigo (2 golos),
Niki e Gus.

Traquinas A (equipa B) –
Gonçalinho, Raul, Ruben,
Duarte, Rafa, Vasquinho e JP.
Jogaram ainda: Renato, Fili-
pe, Vasco, Gonçalo F. e Gabi.
Marcadores: Gabi (5 golos) e
Vasquinho.

Traquinas B (equipa A) –
Salvador, Bernardo, Diogo,
Gomes, Tomé, Leonardo e
Leo. Jogaram ainda: Simão,
David e Tomás Sousa. Mar-
cador: Gomes, Bernardo,
Tomé (2 golos), Leonardo (2),
Leo, Tomás Sousa e David.

Traquinas B (equipa B) –
Gonçalo Teixeira, Rodrigo
Santos, Renato, Tomás San-
tos, Tiago Rocha, Gonçalo
Oliveira (Gu) e Ivo. Jogaram
ainda: Salvador, Gonçalo
Morado e Rodriguinho. Trei-
nador: Carlos Cortez. Mar-
cador: Ivo.

Intensidade veterana
A equipa de futebol de

veteranos do Centro Social
Luso Venezolano empatou
(2-2) com o Marinhense.

O Centro Social Luso
Venezolano arriscou um pou-
co mais e acabou mesmo por
marcar por Pedro Arouca. Po-
rém, ainda antes do intervalo
e na sequência de mais uma
jogada de contra-ataque, o
Marinhense chegou ao golo
do empate por Valdemar. A
história (da eficácia) repetiu-
se na segunda parte. Num
contra-ataque, Lopes fez o 1-
2, com alguma sorte..

Já muito perto do fim –
como diz o ditado: “Agua
mole em pedra dura tanto
bate até que fura” –, o Mari-
nhense chegou ao empate.

Boa arbitragem.

Marinhense, 2
Luso Venezolano, 2
Jogo no Complexo Des-

portivo do Marinhense.

Árbitra: Dina Santos.
Atlético Clube Mari-

nhense – Valente; Quedas,
Vinagre, Marrazes e Si-
mões; João, Rui Santos e
Gito; Valdemar (cap.), Má-
rio Ribeiro e Dino.

Jogaram ainda: Pedro,
José Santos, Carlos, Bruno,
Nelson, Ricardo e Hernâni.

Treinadores: Nicolau e
Salavessa.

Centro Social Luso Vene-
zolano – Acácio; Jaime Godi-
nho, Américo Martins, Lean-
dro e Betinho; Carlos Costa,
Jorge Sabença e Maia; Pedro
Arouca, José Carlos (cap.) e
Pedro Gomes.

Jogaram ainda: Marco,
Edgar, Viseu, Zeca, Noguei-
ra, Marinho, Lopes, Carlos
Moreira, Décio e Manuel
Fernandes.

Treinador: António Silva.
Ao intervalo: 1-1. Marca-

dores: Valdemar e Gito; Pedro
Arouca e Lopes.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

FARMÁCIAS (Serviço de turnos do concelho de Espinho)

Sexta (27)
Sábado (28)
Domingo (29)
Segunda (30)
Terça (31)
Quarta (01)
Quinta (02)

- FARMÁCIA MAIS ...................... Rua 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409
- MACHADO ............... Av.ª Central Sul, 1275 - Paramos - Tel. 227340320
- DE ANTA ........................ Rua Tuna Musical, 907 - Anta - Tel. 227340320
- TEIXEIRA ....  Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho  - Tel. 227340352
- SANTOS ................................... Rua 19, n.º 263 - Espinho - Tel. 227340331
- PAIVA .............................. Rua 19, n.º 319 - Espinho - Tel. 227340250
- HIGIENE .................................. Rua 19, n.º 293 - Espinho - Tel. 227340320

DISPONIBILIDADE – Das 24 às 9 horas (só para receitas do dia ou da véspera)

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentsita - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Rosa Neves, Lda.

OS NOSSOS GRATUITOS
PEDIDOS DE EMPREGO

PRECISO de trabalho: distribuição, entregas, guarda noturno,
fábrica, etc. Tlm. 915006065.

CUIDADORA com dez anos de experiência e boas referências
oferece-se para cuidar de idosos. Tlm. 917378562.

FAÇO todo o tipo de auxílio ao idoso: desde a higiene íntima
à muda de cama do utente. Faço noites. De segunda a sexta-
feira apoio ao domicílio. Contato tlm. 917264118.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado
efetua traduções de inglês, francês e alemão para português
e vice-versa de todo o tipo de documentação podendo esta ser
autenticada notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

SENHORA com o 9.º ano e Curso de Geriatria, oferece-se para
tomar conta de idosos (dia ou noite), para dama de compa-
nhia ou para limpezas. Também tenho experiência a tomar
conta de crianças. Contatos: 918540440 ou 220149841.

SENHORA oferece-se para companhia de pessoa idosa e
pequenos trabalhos domésticos. Tlm. 910047868.

A. Viação Espinho ............... 22 734 12 96
Biblioteca ............................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ................ 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ......... 22 734 00 42
Câmara Municipal ................ 22 733 58 00
Centro de Saúde .................... 22 733 40 20
Cliesp ...................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ............. 22 734 58 85

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .. 22 734 01 03
Farmácia ..................................... 22 734 11 09
Farmácia MAIS ..........................  22 734 14 09
Junta Freguesia .......................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .......................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................... 22 733 40 60
Táxi ...................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ...................... 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ...................... 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ........ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro .................... 22 734 47 14
COGE - Clínica Santa Casa . 22 733 09 60
Policlínica ............................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ......................... 22 733 06 31
CTT - Anta ............................. 22 733 06 61
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................. 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................ 22 734 11 96
Hospital Espinho .................. 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ........ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP .......................................... 22 734 00 38
Registo Civil .......................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ............. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) ..... 22 733 58 40

Centro Social .......................... 22 733 08 70
Farmácia ................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ...................... 22 734 27 10
Reg. Engenharia .................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ................. 22 734 50 01

Segurança Social .................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ..................... 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde ................ 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ..................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .................. 22 734 80 17
Táxis Unidos ......................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar .................... 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ................................... 22 733 13 30

Telefones úteis

Café
Harmonia

(Largo do Souto - Anta)

vende-se no
Café

Europa
(Silvalde)

vende-se no

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro
de Espinho. Contatar: 227344649.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

PRECISO MORADIA ou apartamento moradia c/ 3 quartos,
entre Silvalde, Espinho e S. Félix da Marinha. Tlm. 929115502.

ALUGA-SE apartamento T2 - Centro de Espinho. Tlm.
913571237.

ALUGA-SE CASA em Esmojães tipo apartamento T2. Tlm.
916046795 - Tlf. 220812609.

ALUGA-SE T2 - Centro de Espinho. Contatar tlf. 227343142.

ESPINHO - CENTRO - LOJA para qualquer ramo - Rua 18, n.º
1018 (entre as ruas 31/33), perto da Policlínica. Área 136m2 +
34m2 de cave – 450 euros. O próprio. Tlm. 917669108.

PEDIDOS

PRECISA-SE EMPREGADA de mesa (m/f) em part-time,
com experiência, para restaurante em Espinho. Enviar
curriculum para o e-mail: working@iol.pt.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

RECORDEM os vossos melhores momentos de 2014. Repor-
tagens fotográficas – Vítor Lancha. Gravo os seus filmes p/
DVD. Contatos: 918735306 - 962788407.

VENDAS

VENDO APARTAMENTO T3 – 1.º andar c/ 3 frentes, 3
varandas, c/ elevador e lugar de garagem. Praceta Manuel
Laranjeira - Anta - Espinho. Contatar 911975335.

CASA TÉRREA a 5 km de Espinho – C/ armazém a precisar
de obras. Só 55.000 euros – Paulo Sérgio Propriedades – Lic.ª
824 AMI – Tel. 227310282 / 934176403 / 918369643.

J/ A ESPINHO T2 c/ boas áreas, garagem fechada, varandas,
lareira, suite – 87.500 euros – Paulo Sérgio Propriedades – Lic.ª
824 AMI – Tel. 227310282 / 934176403 / 918369643.

ESMORIZ T2 c/ novo, condomínio fechado c/ amplos jar-
dins, garagem fechada, terraço, lareira – 89.500 euros – Paulo
Sérgio Propriedades – Lic.ª 824 AMI – Tel. 227310282 /
934176403 / 918369643.

VENDO T2 EM ESPINHO – Excelente apartamento T2 em
Espinho (cidade) de 2008, bem localizado, com orientação
solar nascente/poente e bons acabamentos. Vende o próprio.
Tlm. 917117848.

Convocam-se todos os Associados da Associação Académica
de Espinho, no pleno gozo dos seus direitos estatutários, a
comparecer no Pavilhão do Clube, no próximo dia 20 de abril
de 2015, pelas 21 horas, a fim de se realizar uma Assembleia
Geral Eleitoral, com a seguinte ORDEM DE TRABALHOS:

Único - Eleições para a Mesa da Assembleia Geral, Conselho
Fiscal e Direção para o biénio 2015/2016.

A Assembleia funcionará entre as 21 e as 23 horas, proce-
dendo-se de imediato ao apuramento provisório dos resultados.

A apresengtação das candidaturas deverá obedecer ao
estabelecido no art.º 83 dos Estatutos e, nos termos do n.º 5,
a data limite para a entrega das listas será o dia 06 de abril de
2015.

Espinho, 17 de março de 2015

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL,

Dr. Amadeu José Melo Morais

ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DE ESPINHO
Convocatória

«Defesa de Espinho» - 4329 – 2015-03-26
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Maria Isabel Duarte
Missa

do 21.º Aniversário
Seu marido, filhos, noras,

genros e netos vêm, por este
meio, comunicar que será cele-
brada missa por alma da sau-
dosa extinta, dia 29, domingo,
pelas 11 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde.

Agradecem desde já a   to-
das as pessoas que assistirem a
esta celebração.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Seus filhos, noras, genros, netos, bis-

netos e restante família vêm agradecer às
pessoas que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia se celebra hoje, quinta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho, agradecendo a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 26 de março de 2015
Ilda Manuela Mano de Oliveira Peres

Joaquim José Mano de Oliveira
Maria Olga Mano Oliveira de Sá
Dalila Mano de Oliveira Teixeira

António Manuel Mano de Oliveira
Mário Jorge Mano de Oliveira

ESPINHO (Rua 15, n.º 555)

António Brito de Oliveira

SILVALDE – ESPINHO (Rua 33)

5.º Aniversário do seu falecimento

Joaquim Baptista de Oliveira

Sua esposa, filhos, nora,
netos, bisnetos e restante fa-
mília, recordam com eterna
saudade a passagem do 5.º
aniversário do falecimento
do seu ente querido.

Silvalde, 26 de março de
2015

28-03-2010

Sua filha, netos, genros, irmãos,
sobrinhos e demais família, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente
vêm, por este meio, agradecer reco-
nhecidamente a todas as pessoas que
participaram no funeral do seu ente
querido, bem como àqueles que de
qualquer outra forma lhes manifesta-
ram o seu pesar. Agradecem também a
todos quantos compareceram à missa
do 7.º dia.

O Ofertório tem lugar dia 29, do-
mingo, na missa dos 8 horas.

Silvalde, 26 de março de 2015
FUNERÁRIA ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 227 343 392

SILVALDE

Joaquim Pereira Rocha
"Quim Paguei"

Agradecimento

A família de Teresa Cristina Pereira da Graça Vieira vem, por
este único meio, agradecer a todos aqueles que, neste difícil
momento lhes transmitiram palavras de pesar e solidarieda-
de, e estiveram presentes no funeral deste seu ente querido,
que teve lugar a 20 de março, pelas 15 horas, na Igreja Matriz
de Espinho e na missa do 7.º dia que teve lugar a 24 de março,
pelas 19 horas, na mesma igreja.

Vila Nova de Gaia, 25 de março de 2015
AGÊNCIA FUNERÁRIA GAIENSE, LDA. – VILA NOVA DE GAIA

ESPINHO

Teresa Cristina Pereira da Graça Vieira
(1979 - 2015)

Agradecimento

Missa do 30.º Dia

Manuel Rodrigues Granja
(Locas)

Sua esposa, filhos, noras, gen-
ros, netos, bisnetos e demais famí-
lia vêm, por este meio, participar a
todas as pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada missa
do 30.º dia, por alma do seu ente
querido, dia 27, sexta-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Antecipadamente agradecem
a todos quantos se dignem assistir
a esta Eucaristia.

Espinho, 26 de março de 2015

Maria Armanda Magalhães Figueiredo
Missa do 2.º Aniversário

A família comunica que será cele-
brada missa por alma da sua ente que-
rida, dia 28, sábado, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
dece a todos quantos possam partici-
par nesta celebração.

Manuel Lino de Jesus Pereira

Missa do 15.º Aniversário

(Lino Capela)

Sua esposa, filha, neto e restante família
vêm, por este meio, participar que será cele-
brada missa por sua alma, dia 27, sexta-feira,
às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem comparecer.

Sua esposa, filhos, nora, genros,
netos e demais família vêm, por este
meio, participar a todas as pessoas de
suas relações e amizade que na passa-
gem do 4.º aniversário do falecimento
do seu ente querido, será celebrada mis-
sa por sua alma, sábado, dia 28, pelas 19
horas, na Capela Nossa Senhora do Mar
- Silvalde. Antecipadamente agradecem
a todos quantos se dignem assistir a esta
Eucaristia.

Silvalde, 26 de março de 2015
Aurora da Silva Gomes Faustino – esposa

Vítor Manuel Gomes Pinhal – filho
Maria de Fátima Gomes Pinhal – filha
Maria Manuela Gomes Pinhal – filha
Alexandra Isabel Gomes Dias – nora

José Francisco Rodrigues Trindade – genro
Augusto Manuel – genro

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Serafim Dias Pinhal
Missa do 4.º Aniversário do falecimento

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Humberto Gomes da Silva
Seus filhos, nora, genros, netos e bisne-

tos vêm, por este meio, agradecer reconhe-
cidamente a todas as pessoas que participa-
ram no funeral do seu ente querido, bem
como àqueles que de qualquer outra forma
lhes manifestaram o seu pesar. Participam
que serão celebradas duas missas do 7.º dia,
em sufrágio da sua alma, sexta-feira, dia 27,
pelas 18,30 horas, na Igreja Matriz de Maceda
e sábado, dia 28, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Paramos. Antecipadamente
renovam os agradecimentos a todos quantos
se dignem assistir a estas eucaristias.

Paramos, 26 de março de 2015

Agradecimento e Missas do 7.º Dia

Maria de Fátima Ferreira da Silva – filha
Marcelino Ferreira da Silva – filho

Maria Filomena Ferreira da Silva – filha
Maria dos Anjos Ferreira da Silva – filha
Maria da Gloria Ferreira da Silva – filha

ANTA - ESPINHO

Manuel Joaquim Reis Pereira da Cunha

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Missas do 8.° Aniversário
Suas filhas, genro, netas e de-

mais família vêm, por este meio,
comunicar a todas as pessoas das
suas relações que serão celebradas
missas por alma do seu ente queri-
do, no próximo sábado, dia 28 de
março, às 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta; no domingo, dia 29 de
março, às 10 horas, na Capela Nossa
Senhora dos Altos-Céus, e às 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem nestas eucaristias.

A família

Anta, 26 de março de 2015

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (Rua 19, n.º 465)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Suas filhas, genros, netos, bisne-

tos e restante família vêm agradecer
às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada amanhã, sexta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho, agradecendo a todos quan-
tos participem na Eucaristia

Espinho, 26 de março de 2015

Virgínia Alves Lopes Barbosa
Maria Manuela Alves Lopes Moura

Eduardo Moreira Barbosa
Fernando Antunes Botelho Moura

Arsénio Lopes

Rua 19, n.º 198 - 2.º andar
4500 ESPINHO

Tlm. 918 648 672

DVD para sempre
As cassetes de vídeo
estragam-se
Salve-as para sempre
em DVD
Agora os seus vídeos
editados em DVD

Carlos Salvador
Reportagens,

Fotografia e Vídeo
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Este ano as suas compras têm um nome... 20 intensus!

Deseja a todas as suas Clientes e Amigas Páscoa Feliz
Rua 33, n.º 942 - 4500-314 Espinho • Tlf./Fax 227 326 085 • Tlm. 910 304 393

2tons@sapo.pt  •  www.2tons.com.pt

prendas - decoração - brindes

* Lembranças de Páscoa originais
* Lembranças para Casamentos,

Comunhões e Batizados
* Promoções especiais

Esperamos a v/ visita

Desejamos Páscoa Feliz a todos
os nossos Clientes e Amigos

Rua 26, n.º 428 – Espinho • Tlf. 227 310 232

PÃO QUENTE * PASTELARIA * SALÃO DE CHÁ
FABRICO PRÓPRIO

No próximo domingo,
às 16 horas, a companhia
Teatro e Marionetas de
Mandrágora  apresenta o
espetáculo “Capucha Ver-
melha” no encerramento
da  edição de 2015 do Fes-
tival Mar-Marionetas.

Uma sessão para maio-
res de 4 anos, com Filipa
Mesquita (interpretação e
encenação), Envid Nefeli-
bata (marionetas e cenogra-
fia),  Joana Domingos e
Miguel Tepes (apoio à cons-

trução), Paulo Neto (dese-
nho de luz), Filipe Jesus e
Rui Leitão (operação de
luz), Márcio Décio (sonop-
lastia), Patrício Costa (figu-
rinos), Rita Rocha (fotogra-
fia) e Clara Ribeiro (produ-
ção e apoio à encenação).

Capucha é a criança que
ao longo do espetáculo se
torna mulher. Capucha é
uma viajante. Viaja no es-
paço da cidade, viaja entre
a cidade e o campo, viaja no
campo; viaja em pensamen-

tos, desejos, esperanças e
expectativas; viaja pelo
mundo.

“O que desencadeia esta
viagem é o conceito de liber-
tação. Um ponto de compa-
ração com a situação atual de
muitos jovens em Portugal.
Partir à descoberta, partir
para mais conhecimento ou
partir para uma vida melhor.
Mas na verdade a intenção é
a da partida e ao de leve fa-
larmos das muitas partidas
que nos rodeiam.”

“Capucha Vermelha”
encerra Festival
Mar-MarionetasSilvalde vai assinalar a Semana San-

ta com várias iniciativas, entre as quais
uma procissão de Domingo de Ramos e
uma Via-Sacra organizada pelo grupo
de jovens da paróquia silvaldense.

Eis o programa até dia 3 de abril,
Sexta-Feira Santa:

Sábado – Procissão, com saída da
Igreja Paroquial de Silvalde para a Ca-
pela da Boa Nova no  final da Eucaristia
das 16h30.

Domingo – Procissão de Domingo de
Ramos, às 10h30, com saída da Capela da
Boa Nova para a Igreja Paroquial de
Silvalde; Procissão dos Passos do Senhor,
com saída da Igreja Paroquial de Sil-
valde cerca das 15h30.

Dia 3 de abril – Via-Sacra dos Jovens,
cerca das 21 horas, com saída da Rua de
Sales (Rua de Santo António) até à Igreja
Paroquial de Silvalde.

Paramos tem previsto para a Semana
da Páscoa um programa que compreen-
derá, entre outras iniciativas, uma Via-
Sacra, a Procissão de Ramos, saída das
cruzes e um Concerto da Quaresma e da
Páscoa.

Eis o programa:
Amanhã (sexta-feira) – Via-Sacra, às

20h30, com saída da Senhora da Guia
para o Senhor do Calvário.

Sábado – Via-Sacra Infantil, às 15 ho-
ras, no largo da Igreja Paroquial de Para-
mos. Concerto da Quaresma e Páscoa, às
21h30 na Igreja Paroquial de Paramos.

Procissões no sábado
e no domingo em Silvalde

Via-Sacra e Concerto
da Quaresma e Páscoa
na Paróquia de Paramos

Domingo – Bênção dos Ramos, Procis-
são e Eucaristia, às 10 horas, na Igreja
Paroquial de Paramos.

Dia 2, Quinta-Feira Santa – Instituição
da Eucaristia, às 20h30, na Igreja Paroquial
de Paramos.

Sexta-Feira Santa – Leitura da Paixão e
Adoração da Santa Cruz, às 20h30, na Igre-
ja Paroquial de Paramos.

Sábado de Aleluia – Vigília Pascal, às
21h30, na Igreja Paroquial de Paramos.

Domingo de Páscoa – Saída das cruzes
às 9h30 e recolha às 18 horas com Missa
Pascal na Igreja Paroquial de Paramos.
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